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Resumo :. Trata da origem, funções e questionamento da Organiza-
Científica do Trabalho, <?specificamente,. do taylorismo-fordismo.Discute ªlgumas das.atuals formas de alteraçao da organlzaçao do
trabalho ao mesmo tempo em que mostra a expansão e generalização
do taylorismo~fordismo. Aborda a origem e as funções do taylori~
mo-fordismo como associadas a determinada conjuntura e etapa do
do processo de trabalho capitalista. Procura inserir a organiza-
ção científica do trabalho no processo geral das transformações
das formas e estruturas capitalistas de produção.Discute o cará-
ter deterministico do desenvolvimento tecnológico as~ociado aos
processos e organização do trabalho.

Palavras-Chaves : Processo de trabalho - Organização do trabalho
Taylorismo- Fordismo- Sociologia industrial - Hanufatura - Fábri
ca - Submissão formal - Submissão real - Parcelização do trabà -
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APRESENTAÇÃO

Pretendemos apresentar alguns traços re~evantes do proce~
...".'

so e organização do trabalho~vigorantes. no modo de produção capita-
lista e especificar a origem, as funções e o atual questionamento
da "Organização Científica do Trabalho".

O trabalho configurar-se-á.mais como uma ordenação propo-
sital e esperamos pertinente do tema, visto sob ângulos diversos

.conforme o corte bibliográfico operado.
Por causa da extensão do_objeto e apesar das naturais e

obrigatórias imbricações, não foi incorporada ao trabalho, extensa
e fundamental contribuição daqui-lo que poderíamos chamar de "teoria
da burocracia" e do seu reverso, a "teoria da autogestão".

A bibliografia consultada poderia ser argüida de "economi
cista" , sem querer esgotar o assunto, no ehtanto, buscou-se contra
balançar diversas .cont.r.ãbu í.çôe s , JlUIIléL -tentativa de visão interdisci
plinar do assunto.

Na primeira parte, introdutória,' apresentamos o questiona
mento atual da Organização Científica do Trabalho, ao mesmo tempo
em que, contraditoriamente, verificamos sua expansão e generaliza -
ção. Expansão que atinge países periféricos e socialistas, general.!
zaçao, que faz penetrar, no setor terciário, o processo e organiza-
çao do trabalho taylorizado. Nesta primeira parte, ainda, apresent~
mos algumas das razões que passam por explicativas do atual questi~
namento da O~C.T., assim como de algumas formas de alteração da or-
ganização do trabalho que ,arvorando-se participativas, na verdade,
se parecem mostrar adequadas e compatíveis à ampliação dos lucros
e "amaciadoras" das relações conflituais em jogo, no coração da fá-
brica atual.

Na segunda parte, apresentamos a origem e as funções do
taylorismo-fordismo, necessárias à expansão do sistema prod~iivo ca
pitalista, via racionalização da produção de massa, num processo
autosustentado, porque associado ao consumo de massa.e- ao modo de
vida operário·compatíveis. Nesta parte, também, buscamos as razões
que, em parte, explicam a penetração daO.C.T. no -interior do siste
ma socialista com-a importaçã9 das técnicas e ideologia produtivis-
tas ocidentais, ao mesmo tempo em que, para a França, apresentamos
a sua penetração, no bojo de um aparente choque de ideologias admi-
nistrativas.

Na última parte, fazemos rápida incursao pelo campo dos
conceitos, na tentativa de melhor definirmos, ajudado por- informa -



çoes. históricas, quais as fundamentais características das diver-
sas estruturas produtivas capitalistas.

Da manufatura ã fábrica "difusa" ..hodierna, buscamos le
vantar seus traços mais. significativos, ao '~1TIesmotempo em que
questionamos a visão demasiadamente "linear da progressão de formas
no tempo, bem como apresentamos~ subsídios ã discussão sobre o pa-
pel do determinismo tecnológico., corno motor dessa expansão. Nela,
ainda, voltamos a inserir o taylorismo-fordismocomomomento cru-
cial do desenvolvimento do sistema produtivo capitalista, aprofug
dando algumas colocações apresentadas na prim~ira e segunda parte~
ao mesmo tempo em que introduzimos a noçao de "usinificação" do
social.

Apresentamos, por fim, a noçao de divisão hierárquica do
trabalho, sem pretendermos aprofundar o assunto,. que se apresenta
como pano de fundo, no' entanto,'--ao 'longo deste trabalho.

A guisa de conclusão, pretendemos, retornar algumas das
/'

colocações que reputamos importantes no tratamento do assunto.
Na bibliografia geral constam obras que, se nao explici-

tamente citadas, são pertinentes ao tema em discussão.
Registramos, por último, nossa dívida intelectual a todos

.:
os professores da EAESP/FGV, do curso de Mestrado, principalmente
ao nosso orientador,professor Fernando Motta, responsável pelo
integral e ~irres:trif:o_~,apoio intelectual e motivacional na concep-
çao ~ elaboração desta monografia.



1. QUESTIONAMENTO DO TAYLORISMO-FORDIS!-lO

1.1 - Presença da Organização Científica do Trabalho

" Ganharás teu pão à custa do suor de tua f ront.eI .• "'Parece
que o trabalho sempre esteve associado ao sofrimento, não é para m~
nos, sua origem etimológica vem de "tripalium", instrumento de tor-
tura. Na França, da Idade Média à Revolução, designou· sempre as
atividades braçais, desprezíveis, daqueles que só tinham a força de
seus braços para viver. Hoje, do diretor ao "peão", todos são enqu~
drados como trabalhadores. Ideologia da grande e hegemônica corpor~
ção pretendendo a equalizaç "ao" e" horriógenéTzação das diferenças so
ciais incompatíveis com a democracia cí.vf.Lr qtre bate" 'à- porta do seu
domínio despóticó ?

Tractenberg(1980), desmistifica as tentativas participacio
nistas, via distribuição do capital acionário e da co-gestão e mos-
tra as condições miseráveis do trabalho industrial, nos EUA e Améri
ca Latina. Nossa intenção é menor, buscar na arqueologia do proces-
so de produção a origem e os mecanismos.da expansão da divisão do
trabalho, não daquele que fundaria a solidariedade orgânica, ma,s o
da parcelização do trabalho, seu esmigalhamento em tarefas repetit,!.
vas - para muitos, fundamento do progresso da sociedade indústrial
- para outros, base da sujeição e exploração dos trabalhadores em
proveito do capital e de seus funcionários.

As características do trabalho industrial moderno são:
- trabalho em cadeia, com ritmos impostos pelo dispogitivo

mecânico:
- trabalho postado, com ritmos dados, impostos pela máqui-

na parcelar:
trabalho repetitivo, com ciclos operacionais muito cur -
tos:

- trabalho em espaços fechados, com controle das circula -
ções, por exemplo ;~
trabalho com tempos enc Lausu rado s ; sob "ponto", ritmos
impostos, cargas de trabalho normalizadas.

O trabalho r-epet.Lt.í.vo se encontra, no entanto, em todos os
setores e a+Lv.í.dade s . Esta divisão técnica do trabalho nao é apenas
produto da linha de montagem: muito antes de Ford e de Taylor, des~
de Adam Smith, suas vantagens e desvantagens têm sido apontadas.

-

Hoje, cada vez mais, discute-se o custo social e humano da
Organização Científica do Trabalho. No entanto, parece que esta fo!:.
ma de trabalho "moribunda" dá mostras de· grande vitalidade.T9memos
alguns exemplos :
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" A maioria das empresas de calçados são grandes empresas.
Existem 500 operações por calçado, 500 postos diferentes
por par ... Esta industrialiiação dos calçados ~ um fen6me-
no recente, data dos anos cinqüenta ••. Antes ,eram pequenas
oficinas onde o pessoal tinha um trabalho profissional ele
vado,. qualquer um fazia tudo .•. Hoje, um rapaz que traba =
lha na montagem faz apenas uma parcela dela, ~ um trabalho
de braçal •.. Os únicos (profissionais) que restaram ainda
são do corte: você tem uma peça de couro, há partes fracas
_, fortes, defeitos e o operário tem que aproveitar o máxi-
mo da mat~ria, isto exige habilidade manual e intelectual.
Agora, mais e mais são as. placas de plástico que você cor-
ta na prensa. você tem urna placa, ~ um trabalho que não
exige escolha para o corte, o plástico ~ homogêneo... ao
fim de poucos dias o rapaz conhece o seu trabalho e se tor
na um braçal." (1)

Agora, um exemplo do setor terciário, chamado "improdutivo" :

" Com a mão diieita ela dedilha os preços dos artigos,com
a outra escorrega as mercadorias sóbre o tapete rolante.A
música toca ao' fundo: os anúncios entrecortados de golpes
de gongo ensurdecedores. ~ preciso conhecer de cor os pre
ços de grande parcela de produtos. Em alguns casos, para-
cada artigo ~ preciso acionar vários números a fim de que.
o escritório. .pcs se con t ro.l.arva proqr essâoidos ve stoques , O
cliente não segue o ritmo e não preenche tãó d~pressa a
ficha : o próximo, se impacienta porque a fila era longa
e vai se mostrar desagradável quando a operadora acionar
sua pequena sineta para reclamar troco. Lâmpadas fluores-
centes fadigam os olhos ••• das.caixas exige-se ainda a su
pervisão das sacolas do~ clientes. E ainda sorrir .•~ sor-
rir. " (2)

1.2. - Expansão e generalização da Organização Cientifica do Traba
lho.

1.2.1 - O taylorismono terciário

O terciário, qUase sempre composto pelos assàariados do
comércio, transportes, telecomunicações, correios, banoo s , seguros,
organizações financeiras, hotéis, restaurantes, serviços públicos,
sistema escolar, etc., tem servido para todo tipó'de consideração:
da sociedade pós-industrial ao mundo burocrático de Kafka.

A primeira constatação a ser. feita é que a maioria da po-
pulação ativa dos paises desenvolVidos faz parte do terciário :56%
contra 32% do setor industrial, na França ; 65% contra 30%, nos
EUA.

O que pretendemos sublinhar, no entanto, é que no terciá-
rio o trabalho se torna semelhante ao da indústria : concentração

-(1)ADreI',Travailler deux heures par jour, in FERRA.~IXN, M~C. & JA"'1MES,R.
La Division du Travail,Paris, Hatier, 1978, p. 19

(2)LE FlGARO, 15.12.1972,in op. cit., p. 20
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de trabalhadores, salariato, repetitividade das tarefas, organiza-
ç~o hierirquica, etc. Das caracterlsticas exemplares do trabalho
no terciirio sublinhamos a progressiva parcelizaç~o das tarefas
através da Lrrt roduçào da' informática que nada mais .r-eproduz senao
os efeitos da taylorizaç~o do setor : a especializaç~o e a rentabi
lidade do setor; quando o desenvolvimento do marketing introduz a
idéia de "produto" enquanto as técnicas informáticas, as de "pro-
duç~o".

A tayiorizaç~o do terciário transforma o trabalho em exe-
cuçao de tarefas parcelares, faz crescer a monotonia pela repetit!
vidade :

ti No importante setor de seguros, a informática multipli-
cou as tarefas repetitivas, diminuiu o interesse pelo tra
balho. Dois fatores concorrem para,isso: a normalizaç~o -
dos contratos substituiu a apólice, cujas cláusulas parti
culares eram redigidas por cada redator; de outro lado, o
teleprocessamento, estabelecendo relaç~o direta entre os

'usuários e o computador, torna ainda mais simples e repe-
titivas as tarefas relegadas pela miquina ao empregado ,
que,n~o tem ne~essidade de "compreender" o objetivo de
seu trabalho e a lógica de um ,contrato. Segundo a expres-
s~o de um empregado desse setor, a informática despoja de'
toda polivalência os 'O.S. da papelada'. " (3)

,"

Corno na indústria, a automatizaç~o pelo computador nao
eliminou as tarefas repetitivas mas as multiplicou. A simpíificaç~--,
e a informática exigem o crescimento de novos controles. A mecani-
zaç~o e a informitizaç~o aumentam a exploraç~o pelo aumento do rit
mo, eliminaç~o dos tempos mortos' e mensuraç~o do rendimento.

A-divis~o/dos assalariados, do setor, se multiplica, cor-
tando carreiras, desqualificando o trabalho, centralizando as deci
s6es em cúpulas reduzidas : S~03 as.c~tegorias dos n~o-estatutirioo'
interinos, auxiliares; cont.r-at.açâo por pe r Locbs parciais, a sub+cop,

t.r at.ação apesar e contr~",aS-'formas-ifparticipa.-tivas",horários ;,li-
vres, alargamento~}?ren~iquecimento das tarefas e trabalho em equi-
pe.

..'""~~o podemos, no entanto, deixar de apontar outros fatores
que diferenciam a organizaç~o do trabalho manual/industriàdo int~
lectual/serviços, apesar da rotinizaç~o-desqualificaç~o :

- press~o da clientela sobre a organizaç~o do trabalho f~
zendo com que, o "produto" esteja sempre associado ãs ~~ecessida -
des" do usuário. :t; impossível separar-se produção da comercializa-
çao. As transforrnaç6es são sempre adaptações ao mercado. A inform~
tica atinge n~o só a " produção ", mas também oS,usuirios do servi
ço e o interesse determinante é o do usuirio e não as preocupaç6es

(3) FRIEDMANN, Le Monde, setembro/1977,in FERRANIXN, M.C. & ~S,R.
La Divisicn... p. 21
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com o sentido e finalidade dos executantes parcelares;
- "produção" e "administração" não têm separação nítidas,

opostas, são mais um contínuo de tarefas administrativas; os elemen
tos de gestão ( estatísticas, contabilidade) são sUb-produtos dire
tos da "produção" ;

- importância da informática que realiza a integração das
outras áreas ( administração, mar~eting ) e que materializa um pac~
te de alternativas, não neutras, já prontas; embutidas na sua lógi-
ca particular, no seu sistema de modelização, lógica de controle
que atinge a todos : funcionários,empr~gados, usuários e a própria
estratégia da empresa. (4)

1.2.2 - Planetarização do taylorismo

A parcelização do trabalho e suas formas organizativas sao
transplantadas dos países'centrais para o mundo pelas vias mais di
vervas : dependência tecnológica, divisão internacional do trabalho,
substituição de importaç6es, cópia e reprodução de modelos ideológ!
cos, etc.

Comentaremos brevemente a penetração do taylorismo sob a
ótica de uma "nova divisão internacional do trabalho". Para Salama,
há um novo interesse em se estudar, não a nova divisão internacio -
nal do capital, mas do trabalho, que tem que ser abordada,éomo uma
nova estratégia do capital internacional na gerência ,do trabalho in
ternacionalizado.

O A. aborda o problema no âmbito da América Latina e pai /
ses do Sudeste Asiático. Faremos referência, aquí, às suas constata
çoes para esta última área, englobando territórios como a Coréia do
Sul, Cingapura, Formosa, Hong-Kong; incluídos no modelo de industri

.r:' -

alização denominado, genericamente, de "Hong-Kong". ~".um modelo es-
sencialmente voltado' para a exportação,tipo "Zon~ Franca" e cujas
origens têm quer ser buscad~s nas mudanças 'do prdéesso de produção ,
sua segmentação e dispersão (deslocalização) viabilizando nova valo
rização do capital internacional em crise nos países centrais; pro-
cesso este de especialização internacional que tem nos processos de
trabalho dos países desenvolvidos reflexos importanf~s como os de
desestabilização de empregos, mobilidade acentuada do trabalho,pri!!
cipalmente nos segmentos dispersos.

A deslocalização ou dispersão do capital das firmas multi-
nacionais está associada à procura de áreas que apresentem melhores
condiç6es de baixos salários, elevada adaptabilidade da mão-de-obra
e fraca intensidade de capital ( como no caso da indústria elétrica

(4) Ver, CFDT. Le tertiaire éclaté. Paris, Seuil, 1980
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Leve ), bem c?mo à existência, como pré-condição, de rede de canais
do capital financeiro e, por último; o desenvolvimento do"mercado
cativo" (mercado intrafirmas).

Interessa-nos frisar apenas a gestão ou uso da mão-de-obra
neste modelo. O seu. custo comparativamente_é pequenQ e o capital,
para aumentar o lucro, lança mão· de "um. duplo mecanismo de mais-va
lia absoluta", prolongando, ao mesmo t.empo, a jornada de trabalho
(em média, 48 horas, mas no setor de exportação·.atingindo 60 horas~

e introduzindo no processo de trabalho maquinaria aumentando a in-
tens idade do trabalho ( cujos.resultados transparece.nos indices
de acidente de trabalho que chegaram a dobrar entre 1970 a 1976)

" O trabalho é executado principalmente por jovens de am-
bos os sexos que não chegam a envelhecer notrabalho.O ca
pital seleciona a mão-de-obra segundo sua capacidade fisI
ca e sua presumivel submissão. A gestão da força de trab~
lho tem isto de particular : o capital não tem ( ou tem
pouco ) de preocupar-se com a reproducão. Uma vez esgo ta

- •••.• • :» -, -.--da, a mao-de-obra e re]eltada, a formaçao sendo raplda,
recorre-se ao exército de reserva. ~ por esse motivo que
se consideram freqüentemente os trabalhadores chineses ,
coreanos, etc., como trabalhadores imigrantes em seus pró
prios paises. " (5) . -
Acentuariambs, ainda, que neste tipo de industrialização,

que poderia ser chamado também de modelo "feitoria" em contraposi-
çao àquele em que o capital se volta para a exploração do mercado
interno do pais hospedeiro, quando então realiza um minimo de ges-
tão não depredatória da força de trabalho, como refor9a~0 autor, a
diferença básica entre os dois modos de gestão da mão~de-obra se
funda na tipologia diferencial do processo de trabalho. No modelo
Hong-Kong, desloca-se para a periferia os segmentos de trabalho
com maior indice de taylorização que se compatibiliza com a mão-d~
obra desqualificada .local, com poder reinvindicatório muito baixo.

Apesar dos argumentos do A. mostrando um gerenciamento d~
ferencial da· mão-de-obra no modelo anterior e aquele que vigoraria
nas áreas em que o capital se "interioriza", como é o caso do Bra-
sil, apresentamos para efeito de contraste, o quadro geral das con
dições de trabalho à época do "milagre econômico" :

A recusa em fazer horas extras pode causar dispensa.Bai -
xos salários, jornadas excessivas de trabalho, tensão neE
vosa, causando a vma í.orLa dos acidentes de trabalho. O ni-
vel de assistência médica prestada ao operário é baixo e
há a impossibilidade de se aposentar, devido à inflação
Na área do vidro, a média de vida é de 45 anos, numa cida

-de onde a mesma é de 60 anos.~ péssimo o tratamento das -
chefias. Além da falta de chuveiros, há a ameaça de agres
são de se reclamar direitos, e o cumprimento de aViso-pre
vio na porta da fábrica •••" (6)

(5)SAIAMA, Pierre. Nova m::rlalidadede gerência da força de trabalho. Econania
& Desenvolvimento, n9 1, 1981, p. 73

(6)TRACIENBEffii Mauricio. Administração,p?dere ideologia,S.Paulo,M::>ares,1980,
p. 192
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O taylorismo nos países' socialistas penetrcuprofundamente,

apesar do projeto da aboliçio da diVi§io social do trabalho como
necessidade para se atingir a sociedade comunista.

Na URSS e satélites o taylorismo desde Lenin se transfor-
mou em doutrina oficial. Se o stakhanovismo é coisa do pa ssado , h~
je, a burocracia do partido e dos sindicatos desenvolvem, sem entra
ves e conflitos da anarquia do mercado e a resistência da opiniio
pública, através do concurso::.;dos psicólogos do .trabalho, dos ergô-
nomos e dos sociólogos do trabalho, o projeto inatingivel da socie-
dade sem classes. O taylorismo se eleva à posiçio'de instituiçio de
Estado e os técnicos e engenheiros nao se diferenciam muito dos
ocidentais; seu trabalho : aumentar a produtividade do trabalho a
ser acaparado pela "nomenklatura".

Na China, há que se distinguir duas fases. A primeira, sob
o impulso da Revolução Cultural, o processo de trabalho taylorizado
vai sofrer alguma contestação, o que chegou a animar no Ocidente tê
nue esperança de uma nova forma democrática de trabalho. Para aque-
la época, do "bando dos quatro" listamos suas principais caracte -
risticas : a) reduzido número e participaçio do staff na preparaçio
do trabalhoi b) os quadros técnicos atuavam parte do tempo ( 1 a 2
dias por semana) como manuais; c) descentralizaçio da organizaçio
do trabalho por equipe ou oficina; d) normatizaçio coletiva, em que
a remuneraçao mensal era independente da produçioj e) estimulaçio
ideológica em lugar dos estímulos materiais; f) planificaçio das
oficinas discutida pelo conjunto dos operários ( animados pelos re~
ponsáveis pelo partido )i g) inovaçio técnica obtida pela "tripla
união" de técnicOs, quadros administrativos' e operários; h) melho-
ria das condições como um problema "político e ideológico" a ser re
solvido internamente, sem o concurso de especialistas externos; .í.)
parcelizaçio das tarefas e polivalência raraSi ritmos e produtivid~
dadecbe.í.xos i qu aLd f í.caç âo .reduzida e obtida no trabalho. (7)

O t.ay.lor Lsmo-, na China atual, tem novo surto de crescimen-
to. A nova f::çaç'ã'ô'burocráticaparece cada vez mais interessada em
enterrar~'á~"experiências que promoviam a poli t.Lzaç âo da produção e
o questionamento da antiga divisio do trabalho. Reinstala-se o tay-
lorismo produtivista : racionalizaçio, produtividade, disciplina ,
ordem, regulamentos, normas e prêmios de produçio.

1.3 - Recusa ao trabalho

Se, no mundo ocidental, excluindo-se evidentemente as
áreas:subdesenvolvidas, onde o taylorismo é visto como alavanca in-

(7)Ver, M:NI'M)LLlN, Maurice. Le taylorismeà visage huma.iri,PUF, 1981
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questionada do crescimento economico, ele nao goza das facilidades
do controle burocrático pleno, imperante no Leste, nem consegue c~
mo lamenta DRUCKER (1974) a integração incondicional do t.zabaLhedo.r
nipônico - fruto da aculturação acelerada do Samuray em dirigente
da empresa clânica e do servo da gleba em operário submisso e inte
grado - é provável que o taylorismo passasse a ser contestado e re
jeitado de muitas formas: conflitos, frenagem, turnover, absente-
ismo, greves,sabotagem, etc.

O problema da explicação destas formas de recusa ou resis
tência operária ao trabalho taylorizado e fordinizado esteve, pro-
vavelmente, na origem de toda uma sociologia industrial, das esco-
las administrativas anti-tayloristas e nas tentativas recentes de
II recondicionar" as formas de trabalho através de uma série de exp~
rimentos, dos mais restritos, como os de rotação de postos, aos
mais amplos, até à chamada "democracia industrialll

•

Existe, na sociologia industrial, básicamente dois modos
de se por a questão : a) uma explicação baseada na valorização, pe
lo trabalhador, do seu tempo livre; que no limite chegaria à utópi
ca sociedade pós-industrial de Bell, quando então, com a automação

r
e o trabalho a ser realizado por pequeno grupo altamente quaJifica
do se produziria a abundância para o resto da população, qeaicada

~,..

ao consumo e ao lazer; b) outra, baseada nas insuportáveis condi -
'ç6es dd trabalho taylorizado, que resultaria nas atuais tentativas
de alteração das condições e organização do trabalho na :busca de
se compatibilizar as aspiraç6es crescentes dos individuos e o con-
teúdo mesmo do trabalho. Para Linhart é preciso, no segundo caso ,
buscar-se, na recusa ao trabalho, a ocorrência de três fenômenos
cumulativos-explicativos :11 A da degradação das condiç~7sdde traba
lho e o empobrecimento de seu conteúdo, devidos ao prodésso geral
de desqualificação da grande maioria da força de i:.,iabalhoe a .in-

.'
tensificação e extensão da OrganizaçãoCientífiéa do TrabalhoiA~e~
vação geral do nível, das aspiraç6es dos indivíduo~,ligada ao prolo~
gamento da duração dos estudos e ao papel dos veículos de massa. A
ampliação do'~istema de apoioe'garantias sociais, que tornam a re-
cusaiao trabalho financeiramente menos penalizante ( o papel da
mensalização do salário no.absenteísmo operário). 11 (8)

Para a A. , esta perspectiva, quase sempre endossada pe
los sindicatos e uma certa corrente aoc í.oLôqí.ca , tem a vantagem de

,..d"/

expl-icar o absenteísmo como um fenômeno permanente, inscrito no
processo capitalista de produção; que sua ãmp~i~~u-Bstá correlac~
nada às transformaç6es desse processo i que sua ocorrência está as-

(8) LINHARI',Darrí.ê.Ie , Quesquesréflexionsà propos du refus au travail. Socio
logie du Travail, n9 3, 1978, p. 315
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sociada com a,ampliação do modo de produzir e se usar a força de
trabalho. r~as, por outro lado, mihim'izaa participação clandestina,
mas fundamental, do agir e saber operários, apésar. do esforço tay -
lorista em não deixar qualquer espaço para a sua livre atuação.

Esta dificuldade do taylorismo em fazer cumprir o "the one
best way" pode ser reportada, no entanto, ao questionamento técnico
de seus métodos, mais do que ao seu questionamento social.

Se aceitarmos que a recusa ao trabalho decorra principal -
mente de uma recusa ou resistência ao trabalho taylorizado, cumpre-
nos aprofundar os motivos que poderiam ser de ordem: social, técni
ca, econômica e ideológica.

1.3.1 - Raz5es sociais

Quase sempre elas estão associadas as açoes individuais ou
coletivas; "passivas"ou "ativas". Entre as primeiras, costuma-se
apontar : turnover, absenteIsmo, pressoes grupais em não ultrapas -
sar as normas, diminuição grupal do ritmo do trabalho, resistência
operária contra. a cronometragem, recusa em aplicar os modos operat§.
rios prescritos, etc.

n possivel~ para a França, acompanhar-se a evolução do fe-
nômeno associado às politicas organizacionais. Na década de cinqüe~
ta, com a reconstrução econômica, acentua- se a necessidade de se

I

aumentar a produtividade e a redução dos custos da mão-de-obra, com
o desenvolvimento da taylorização da produção ( cronometragem, sal~
ri~ por peça, prêmios de rendimento e prod~tividade) . Na década de
sessenta, é a fayolizaçãodas empresas, preocupadas com a gestão:
politicas de ot Lm.í.z aç áo dos serviços contábeis ,.._financeiros, .de -ma!.
keting, desenvolvimento da informática; enquanto a " O&M li-se ocup~

/

va da gestão de estoques, do desenvolvimento comercial. ~ evidente,
que os acontecimentos de Maio de 68deveriam repercurtir na organiz~
ção empresarial, mas segundo DURMJD, as reinvindicaç5es, neste perí~
do são antes de tudo, salariais, de redução da jornada, de garantia
de emprego e de manutenção e extensão das vantagens sociais. (9)

n, a partir de 1970, que se multiplicam os conflitos em tor
no dos ritmos e condiç5es de trabalho, quando são então encampados
pelas campanhas sindicais da CGT e CFDT. Em 1973,â CEE ( Comunida-
dade Econômica Européia recomenda a abolição-do trabalho em cérleia
; em 1975-, a Assembléia Nacional aprovava projeto de lei sobre a me
lhoria das condições de trabalho e os comitês de empresa buscavam
solução para : horários,' dur açâo do trabalho, condições físicas e
segurança no trabalho •

(9) OORAND, Claude. Ie travail enchainé. Paris, Seuil, 1978, p. 72
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As eVidências da recusa ao trabalho taylorizado, que se

exprimem também pelas ações cotidianas e permanentes da queda da
qualidade do trabalho, problemas de atraso na produção, engarrafa-
mento da produção ,.qualidade duvidosa do serviço no setor terciá -
rioi somadas às greves freqüentes, passam a .preocupar os empresá -
rios que, inicialmen.te, e paliativamente utilizam a mão-de-obra e~
trangeira, menos exigente e mais adaptada, nos trabalhos repetiti-
vos e problemáticos.

Em algumas indústrias de produção de série, a taxa de emi
grados sobe à metade dos efetivos em média, de 15% a 30%, na
contrução e metalurgi~. llo)

As taxas de turnover e absenteísmo. nos anos de 1971 a1973
atingem 13% a 14% na eletrônica, material telefônico.e eletrodomés
ticoSi indústrias com .forte proporção de mão-de-obra femininai na
Volvo sueca, 30%. Nos bancos as taxas de turnover são ainda mais
elevadas : 20% para a região parisiense, em1975i de 40% a 80%, em
Nova Iorque. lll)

Quanto às formas ditas "passivas" de. resistência operária
que resultam das condições de trabalho taylorizado, podemos aceitar
a caracterização seguinte : " A fuga do trabalho toma, entre os op~
rários, a forma passiva do absenteísmo e do turnoveri entre os jo-
vens, a da recusa ao trabalho industrial. A resistên-cia à c.ronome-r

tragem e às normas de rendimento (frenagem) denotam formas de ação
já coletivas, senão abertamente organizadas. Manifestando as~im
sua recusa da organização taylorizada do trabalho, os operários
criam consideráveis perturbações no funcionamento das empresas,que
agravam a ineficácia dos prêmios de rendimento e dos métodos tradi
cionais de comando." (12)

No esclarecimento dos conflitos abertos contra as condi-
çoes de trabalho taylorizado caberia antes fazer referência .,aopa-
no de fundo em que se coloca0 problema, afetado peladisc~ssão da
composição da classe operária que até recentemente, para alguns au
tores, sob orientação marxista só enchergavam homogeheidade na he-
terogeneidade. Pundandoa noçao de classe na convergência e identi
dade de interesses como se fora uma evidência sociológica "Toda
a sociologia dos anos sessenta se con::tentava.ainda em distinguir
frações desta classe operária tendourrí papel pa'rt.Lcu Lar-em função
de sua situação no sistema produtivo. " (13)

(lo)~, C. Le travail ••• p. 73
(11)DURÁND, CoLe travail ooo P> 75
(13)IDSA.1WALUN,Pierreo Crise et décanpositionde la classe cuvraêre, in "PAI-

RE", Crise et Avenir de la Classe OUVriere, Seuil; 1979, p. 23
(12)DURAND, Co Le travail ooo P> 80
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A pa:r:tirda obra de MALLET (.1969), que via nos técnicos e

quadros médios dos setores d~ ponta da indfistria, a origem de uma
nova contestaç~o:social, enquanto a massa operiria n~o qualificada
estaria mais e mais fortemente integrados no sistema, criou-se a
noçao de oposiç~o entre classes tradicionais e novas classes, asso-
ciada à reinvindicações 'quantitativas e qualitativas. Hoje, para
ROSANVALLON, o conceito de classe, vale dizer da un í.dade r.hâ que ser
atualizada pelo extremo esfacelamento e divisão,dosassàariados, c~
jas novas fontes de clivagem s'eda.rfãm "a.:·pa.rt"fr: 11 da precariedade
ou a estabilidade de emprego; da natureza das garantias e das vant~
gens sociais; donivel dos salirios assoc~ado à qualificação e do
grau e formas da organização coletiva. " (14)

Apresentamos, por ora, uma tipologia dos conflitos, sufi -
ciente para discutirmos a ação .-posteriordos empr eaâ rí.o s na tentati
tiva de minizar os efeitos.econ6micos destes conflitos: a) confli-
tos abertos, nos quais as condições' de ,trabalho são .determinantes
(greves contra a carga d~ trâbalho ori.ritmo.de trabalho; conflitos

disciplinares, insufiêiência de efetivos), pouco numerosos e se in-
clinando para reinvindicações salariais: b) conflitos mais numero '-
sos em que as condições de trabalho "apenas figuravam dentre as rein
vindicações i c). qrév.es, em que melhores condições de trabalho -nao
são.reinvindicadas, mas são fatores de tensão e mobilização. (l5)

1.3.2 - Razões técnicas

Para alguns autores a especialização e parcelizaç~o do tra
balho, bem como o estudo de tempos chegou aos seus limites técnicos.

Sinais destas atuais dificuldades·técnicas seriam :'
- a anilise do trabalho é insuficiente, porque reduzindo a

atividade do operador a simples gestos é incapaz de levar em conta
a complexidàde de muitas das tarefas modernas, caracterizadas pela
tomada de informações e seu tratamento;

- as caracteristicas do operador nao sao suficientemente
Lev adas em conta, na medida em que o conceito de operador "mêd í,o " é
uma ficç~o estatística e qúe a ergonomia tem mostrado que hi conse-
quências negativas para o operador e como decorrência para a produ-
tividade pela excessiva parcelização das tarefas, sujeiç~o do oper~
dor à velocidade do dispositivo técnico e da própria concepçao insu
ficiente da carga de trabalho;

- a objetividade do tempo é ilusória, porque em filtima aná

(l4)IDSANVALLCN, P. Crise et déccmpositian••. p. 24

(15) IXJRAND,c. Le travail.•. p. 93-94
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lise toda medida, pela cronometragern, da duração de um movimento,de
pende do julgamento de velocidade do' analista.

Em síntese, da cronometragem, como -métBÉio--imprec-iso-não le
vando em conta ,os imprevistos e incidentes e desprezando a variabi-
lidade da habilidade e a tendência natural do operador em, .unant.er
certa autonomia, considerada como técnica 'infalível e neutra até à
"composição" espúria dos conhecimentos do operador e IIconcessões uni
laterais" ou de "negociações" entre o setor de métodos e o da prod~
ção, há uma série de razões para se considerar as técnicas taylori~
tas como passíveis de contestação interna.

~ um tanto paradoxal que a OCT que se quis, desde sua ori-
gem, "científica" e que contou, teoricamente, com a razao para se
justificar, devesse utilizar " a ferramenta, .a pior que se possa en
contrar na pan6plia,racionalista, mas que se encontra sempre: a
coerção. " (16)

1.3.3 - Razões econômicas

Para ficarem mais claros os argumentos econômicos da refu-
tação da OCT, precisamos retroagir no tempo, caracterizando sumaria
mente o taylorismo-fordismo como uma etapa de avanço qualitativo do
sistema capitalista para apenas então podermos caracterizar a "cri-
se econômica" atual como basicamente uma crise que tem seus funda -
mentos no pr6prio processo de trabalho criado por Taylor e -que-heje
coloca o problema da acumulação frente a um novo impasse de realiza.-çao, que poderia vir a ser ultrapassado, exatamente pela !?upressao
dos entraves que o pr6prio modelo taylorista carrega nas suas entra
nhas.

Desta forma, a crise que se abate sobre o mundo desenvolvi
dó eque repercute no mundo em geral, nada tem a ver com os famiger~
dosv choque s :petrolíferos", nem se t.rat.a; ao menos, de simples reces
são conjuntural. Ela se define por"~a crise de um certo. tipo de
acumulação, baseado na extração e acaparação da mais-yalia, vigente
a partir do início do século e fundada na produção'de massa associa
da à constituição dos monopólios, ao papel do capital financeiro
( as§ociação do capital bancário ao capital industrial ), à forma -
ção do sistema imperialista com a hegemonia norte-americana produto
de uma conjuntura precedente favorável (Guerra da Secessão, emigra-
çao em massa, etc.).

Esta conjuntura especial americana explica em grande par -
te::osurto de um novo processo produtivo, aquele fundado na explora-
ção intensiva da mão-de-obra, na produção de massa. "Grande produ -

(16) citação de Ml.'ITM)LLJN, M. Le taylorisrre••• p. 101
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çao de mais-valia", potenciada pela diminuição do tempo socialmen-

te necess~rio ã reproduçio do assala~iado, na medida em que o novo
processo atinge também a produção de bens de consumo de massa.Assim,
o taylorismo-fordismo não é apenas uma nova organização do trabalho

mas também, um novo modo de compatibilização da produção e consu-
mo de massa pelo aumento real dossal~rios.

Passado o período crítico de 1929, é no ~perIàdoseguinte, de
1945 a 1965 que se atinge o apogeu e as primeiras dificuldades do
novo processo de produção. A Segunda Grande Guerra vai desenvolver
plenamente o sistema taylor-fordiano na indústria armamentista e
sob normas "patrioticamente" incontest~veis. Ao mesmo tempo, a pri-
mitiva metodologia é "refinada" ao extremo ( MTM, WORK FACTORS, etcl
e incorporada ao sistema produtivo em geral, junto com a mecaniza -
çao e automatização crescentes; fenômenos estes, associados à cres-
cente pressão sindical pelo aumento dos sal~rios, compatibilizando
produçio e çonsumo.

~ a partir de 1965, no entanto, que os sinais da futura
crise de 1974-1975 se mostram cada vez mais potentes : evolução de-
crescente da taxa de lucro; crises monet~rias, crescimento do desem
prego que explodem nas revoltas de Detroit, o Maio franc~s, o "outo
no quente" italiano, até ao fenômeno da " estagflaçãQ ", período
agudo da crise. Então, justamente, os setores de produção de massa,
que vinham sustentando este crescimento entram em crise.: indústria
autqmobilística, química, eletrônica; atingindo setorés do aço, me-
canica pesada, etc. Fenômeno que est~ associado evidentemente ao·
cresci~ento da concorr~nciainter-capitalista,com a presença ·de
novas pot~ncias econômicas, Japão, Europa Oeste e burguesias nacio-
nais que passam a reinvindicar melhores termos de intercâmbio para
suas matérias-primas vendidas no período anterior a .preço de banana.

Agora, são os estoques de mercadorias invend~veis ( automó
veis, por exemplo) que denotam uma sobreacumulaçã6 do capital, pro-
duto das inovaç~es e modificaç~es do processd de produção, basica -
mente ...taylorista, que parece dar mostras de ter atingido seus limi-
tes sociais econômicos. Contra este esgotamento das técnicas organi
zativas tay16rizadas, além de outras saídas - como a da "nova divi-
são internacional do trabalho ", pela"subcontratação internacional"
de mão-de-obra barata; de urna nova "gestão do capital fixo" ou tam-
bem chamada "usina difusa" pela dispersão periférica de pequenas in
dústrias e Joficinas dependentes e gerando um novo fracionamento da
classe oper~ria - se desenvolve hoje: a) "~ .• uma série de expe -
ri~ncias sobre a reconstituição dos postos de trabalho e do traba
lho fabril com vistas de liberar um novo modo de consumo produtivo
da força de trabalho; b) ~•• tentativa de repensar o conjunto de mo
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dalidades .dagestão das -classes operárias; a política. de revaloriza
çao do trabalho manual, de um lado; (.~.) a generalização do traba-
lho precário e por 'tempo parcial', de outro, vão assim modificar
profundamente o mercado de emprego operário para o adaptar à força,
as novas exigªncias do capitaL. " (17)

1.3.4 - Raz6esideológicas

:t; possível af í.rma r+se que, an.humanizaç~o-" ..-do t.raba l.ho

em substituição ao taylorismo tecnocrático, fosse. resultado de uma
nova mentalidade administrativa, principalmente por aqueles adminis
tradores influenciados pelas correntes pSico-sociológicas. No fund~
mental, pelo menos'no caso francês, tratar-se-ia basicamente de se
viabilizar aaçã~ administrativa. sob dois enfoques diferentes: de
um lado, teríamos os administradores tradicionalistas-parternalis -
tas, que tocados pela ideologia "humanista" querem impor a via par-
ticipativa, sem nenhuma interferência externa na vida de suas empr~
sas familiares, interferªncia sindical, quase sempre. Seria a corIEn
te dos administradores-proprietários. De outro, surgem os ·neo-admi-
nistradores, quase sempre recrutados nas áreas técnicas dos departa
mentos 'das grandes empresas, e que, sentindo por experiência pró
pria as disfunções do taylorismo, acreditam ser possível a adminis-
tração dos conflitos em lugar de sua abolição e adotam o/questiona-
mento dazí.deoLoq La pJ;odutivista,pate:tnalista::óu~.teGÍloçra.tica.·(18)

De um porito de vista mais genérico, no entanto, apresenta-
remos a classificação proposta por ORTSMAN (1978) das diferentes
perspectivas que dão origem, estabelecem os limites e determinam os
oqjetivos dos recentes movimentos de mudança na organização do tra-
balho

- perspectivas tecnocráticas ,_que comportar~~: o..pxôpz.í.o

taylorismo, o movimento de relações humanas e o "~nriquecimento in-
dividual de tarefas". Apesar de apresentarem pontos de discordância
com respeito às necessidades do homem no trabalho e a forma de orga
nização a ser.promovida, mantêm convergências não negligenciáveis
quanto ao '-nível da Lnd Lv í.dua Ld zaç âo=do trabalho; estrutura da empr~
sa; o caráter "científico" e ext~rno das intervenções, resultando
na manutenção do controle individual sob normas que não cabem discus
sao;

- perspectivas liberais, fundadas na dinâmica de grupo, e~
globando o "grupo de auto-formação" e o " desenvolvimento organiza-
cional". Possihil.it.an.doa livre expressão' de idéias estes dois enfo-

(17)OORIAT, Benjamin. L'atelieret le chrcnaretre.Bourgois,1979,p. 228
(18)BERJCXJX, Philipp:.L~abandon du taylorisreen france.~ccnomieet Humaniszre

n9 227, 1976, p. 23-24
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ques buscariam, a participação de todos os escalões na concepçao e
modificações práticas da organização 'dó trabalho;

'- perspectiva sócio-técnica, centrada nos trabalhos do Ins
tituto Tavistock de Londres, para o A., a forma de intervenção orga
nizacional mais genuinamente democrática. Seus trabalhos mais difun
didos e de maior repercussão resultam .na chamada "democracia indus-
trial" escandinava. são experimentos que desbordam os limites estIei
tos de uma empresa particular; são mais projetos' de alterações ins-
titucionais contando com o concurso de aparelhos-como o Estado, Sin
dicatos, Universidade.

Na Noruega, em 1977, a lei sobre o "meio de 'trabalho" esta
belecia exigências ·precisas sobre a organização do trabalho, regul~
mentandodireitosde veto e iniciativa dos trabalhadores. Na Suécia,
são.muito conhecidas as experiências na Volvo de Kalmar na recompo-
sição da linha de montagem da indústria automobilística. Em 1977,
também, a partir da lei sobre participação, foi criado o Centro de
Pesquisa sobre"Organização e Condições de Trabalho", financiado pe-
lo Estado e dirigido por rcpr-eaerrt.ant.es dos "parceiros sociais".

Podemos aceitar a inclusão da corrente sócio-técnica como
a que mais se aproxima do ideal de participação, dentro, e claro
de quadro referencial de uma "social-democracia".

No arrolamento superficial das possíveis causas que tornam
o taylorismo cada vez mais questionado no mundo desenvolvido da so-
ciedade ocidental, há que se reforçar, como fatcrmai~ potente, para

- - - - -

alguns autores, a ré!:d:rt:ência.orqan í.z ada ou não do trabalhador que
coloca em risco a rentabilidade das empresas. Mesmo no caso da Vol-
vo, o al>?e_nteís]llo_foi _o causador das tentativas de. r-ef orma.s na org~
nização do trabalho.

Antes de passarmos uma vista de olhos em algumas das possl
veis modalidades de intervenção nas empresas, objetivando alterações
de c_ondição de trabalho, associadas às alterações da organização do
trabalho, tentaremos distinguir estas'duas'noções que, quase sempre,
se sobrepõem no campo da prática do trabalho : a) organização do
trabalho, na sociologia industrial, quase sempre designa a dimensão
estrutural do processo de trabalho, o grau de sua divisão, complex~
dade, relações de poder e de participação e conteúdo mesmo do traba
lho; b) condições de trabalho, têm um sentido mais restrito, o das
condições-materiais do trabalho ( horários, higiene, segurança, car
ga de trabalho, etc.).

Evidentemente existem áreas de superposição n~s duas noçoes
por exemplo, nos elementos listados por JARDILLIER, sob a rubrica
de "condições de trabalho" : esforços físicos, carga de trabalho,rit
mo de trabalhoi segurança física (quanto ao modo operatório e pro-
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dutos); nível do trabalho (competência, qualificação);implicaçãõ
pessoal ( atribuiç6es, delegação, re~ponsabilidade); possibilidade
de desenvolvimento pessoal; estruturas e formas de comando i rela -
ções paritárias e representação; meio físico; horários i normas de
remuneraçaoi transporte e alojamento; equipamento social da empre-
sa; situação de emprego i consideração. (19)

1.4 - Soluções gerenciais

1.4.1 - Alargamento e enriauecimento de tarefas

o introdutor e sistematizador do movimento de"enriqú~
to" de tarefas foi Herzberg, corno t~cnica que viesse compatibilizar
o crescente desenvolvimento tecnológico com as aspirações renovadas
do trabalhador •.A base do seu modelo ~ a "teoria das necessidades"
de Maslow que hierarquiza, em ordem de aspiração pessoal, cinco
grandes níveis ( necessidades fisiológicas, de segurança, de amor,
de estima e de auto-realização ). Herzberg simplifica o leque em
dois grandes fatores : ."fatores motivadores'" determinantes da satis
fação no trabalho ( níveis 4 e 5, de Maslow ) e "fatores de insa -
tisfação" ou de "manutenção" determinantes da insatisfação no traba
lho ( níveis 1, 2 e 3, de Maslow ) que atuam independentes um do
outro.

As necessidades que conduzem. à insatisfação têm origem na
"natureza animal do homem" : fome, segurança. Nas empresas;' elas se
exprimem por reinvindicaç6esdo tipo : salários, condições de traba
lho, tipo de supervisão, segurança no trabalho; aquelas que condu -
zem à satisfação têm origem no "caráter particular da natureza hum a
na" "faculdade de se realizar, fazer a experiência de urna prog~s
sao psicológica; que se transfigura na empresa, por r-e í.nv Lnd'í.c açóe s
do tipo : a natureza de trabalho, responsabilidades que saO confia-
das, possibilidades de promoção e de progressao na natl,lrezadas ati
vidades. " (20)

A dificuldap.e·em se separar as áreas de alargamento e de
enriquecimen:to.das tarefas é evidente. Para Herzberg, o alargamen-
to cons'lsf~ em aumentar simplesmente o número de tarefas de um pos-
to de trabalho, ~ o ineficaz " O + O = O " ao ·contrário, o enri-
quecimento se obteria pela mudança das tarefas de um posto pela in-
jeção de certas características correspondentes aos fatores de moti
vação ( supressão de certos controles, aumentar a iniciativa, reali

(19) JARDILLIER,Pierre. Ies conditionsdu travail. .PUF, 1979! p. 18
(20) ORSTMAN,.oscar. Olanger le travail. Duncd!Bordas, 1978, p. 34
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lizar um conju~to e nao uma parte do trabalho, aumentar a autorida-
de, acrescentar tarefas difíceis, dar' condições que o executante se
torne um especialista, etc.).

O movimento de alargamento e de-enriquecimento de tarefas
contesta o taylorismo nos seguintes aspectos : a) em lugar da parc~
lização e repetitividade, as tarefas devem formar um conjunto coe -
rente, em substituição do. controle cerrado,. margem de liberdade e
controle por resultados; b) em lugar da motivação financeira, a na-
tureza do trabalho ê que é fonte de motivação; se o trabalho é inte
ressante é possível até diminuir-se o salário. (21)

A discussão sobre os resultados práticos do alargamento
enriquecimento das tarefas poderia ser melhorada se confrontados
com o que a fisiologia do trabalho tem a dizer: nao se vestiria
de "humanismo" uma nova forma de aumento do esforço pelo operário?

O alargamento pode minorar os efeitos do trabalho com ci -
elos de duração muito curtos, na medida em que confiando-se a um
mesmo operador mais·tarefas de mesma natureza, obrigatoriamente, se
aumenta o ciclo da operação. Mas, se as tarefas forem de natureza
diferente, como quer Herzberg,para que não haja sobrecarga de tr~
balho, deve-se respe tt.ar certas condições :." operações diversas
esforço de memória moderado, estabilidade da tarefa ", argumenta
WISNER. (22)

O enriquecimento comporta sempre a reunião de operações. de
natureza diferente para se constituir a tarefa de um operador. Um
exemplo: o operário além de utilizar a máquina deve,limpá:"la, en -
graxã-la, fazer o controle .de qualidade e corrigir erros cometidos.
Há vários argumentos a favor dessa alteração, não obstante, deve-se
ter em conta as mesmas limitações quanto ao alargamento , acrescen-
tando-se que as capacidades variáveis de cada operador poderia exi-
gir maior esforço dos menos aptos,. aLêm dos seguintes :,.competência
e papel do contramestre; grau de sua responsabilidade na qualidade
e quantidade de produtos obtidos." (23)

Não se pode esquecer de que a empresa pode estar muito in-
teressada no enriquecimento, na medida em que sua aplicação pode re
sultar na-redução de mão-de-obra, é o'caso dos controladoreseregu-
ladores na produção.

1.4.2 - Desmonte da liriha de montagem

Sobre a origem, características técnicas e econômicas da

(21) ORI'SMAN, O. Changer•.• p. 41
(22) WIENER, Alain. Conterm des tâches et charge du travail.Soc.Travail,4,1974,

p.350
{23} WIENER, A. op.cit., p. 351
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produção em cageia, trataremos quando fizermos referência a Ford
especifiquemos, ~gora, as baracterI~ticas atuais do trabalho em ca-
deia para depois discu~tirmos esquematicamente os experimentos que
parecem. abolir este sistema de organização do trabalho. GenericameE.
te pode-se denominar o trabalho em cadeia Y()Itl0." trabalho sujeito à

velocidade de funcionamento .do dispositivo técnico."
Dada a variabilidade de todo sistema bio16gico e dadas duas

exigências fundamentais .do dispositivo técnico'" a regularidade e a
quantidade da produção", o meio " mais simples para fazer predominar
as exigências técnicas sobre as caracterIsticas humanas· é de regu -
lar o ritmo do trabalhador pelo da máquina. O exemplo mais conheci-
do deste sujeitamento é o trabalho em cadeia que tem a vantagem su-
plementar de utilizar, ao máximo, os dispositivos de manutenção me-
cânica. " (24)

Urna série de experiências têm sido relatadas corno plename~
te f avorâve Ls à abolição do trabalho em cadeia, principalmente na
indústria automobilIstica. A associação do trabalho em cadeia a es-
ta indústria é hist6rica.Não se pretende fazer o relato amplo so-
bre tais intervenções, pelo contrário, a pretensão é abordar-se o
chamado "desmonte" da linha de montagem na Renault, outra indústria
que cedo utilizou a linha na produção. (25)

A crItica que se segue poderá ser estendida, talvez, à ou-
tras intervenções do me~mo gênero, corno a da Volvo, na Suécia~ A re
composição da linha fordiana, na verdade, mantém, o principio ori-
ginal, o da produção em' fluxo contInuo, mecanizado ou não. A nova
linha se caracteriza pelos seguintes traços : a) segmentação da ca-
deia em espaços de trabalho, ou vmódu Los Tdé -trabalnb; b) grupos de
operários ( três a seis ) trabalhando nestes espaços, com produção
diária'ou mensal fixada pela administração, vale dizer, que. a auto-
nomia do grupo se circunscreve na "livre administração" dó" t~mpo

J ~{

"interno", do grupo. ......... .'"
'-O princIpio da .produção em fluxo contInuo é apenas ref~

mado na medida em que um transportador central assegura a circula -
çao do produto a trabalhar, ligando os diversos módulos de trabalho .

.,- A recomposição da linha de montagem traz urna série de van-
tagens para as empresas em termos de urna "nova economia" 'do tempo
e do contil/ole.Primeiro, expande o campo da racionalização clássica
através da redução dos tempos de transferência e de perdas de enca-
deamento e sua, conversão parcial ou total em tempo de trabalho efe-
tivamente produtivo i possibilita acumular .ganhos sobre tempos ele -

(24)WI~R, A. Conterm des tâches ••• p. 342
(25) Ver entre outros, FRIDEN~ .(1979), Ht;R:N (1975), WEIL (1976)
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mentares teóricos. Isto graças à intensificação do trabalho quer
pelo aumento dos gestosprodutivos.:da jornada de trabalho, quer pela
facilitação da ~quilibragem, realizada não mais gesto a gesto, mas
para. um conjunto de tarefas, resultando em economia de mão-de-obra
no setor de preparação de trabalho.

Segundo, facilita o controle do operário pela instituição
do grupo como nova unidade de base e sujeito da produção. A autono
mia tornar-se um instrumentodaauto-discipli~~6) através dos se
guintes procedimentos : a) transferência para o consumidor do con-
trole final pela marcação do produto pel~ grupo e sua responsabil!
zaçao por eventuais defeitos, o que era impossível na cadeia clás-
sicai b) transferência para.o grupo do controle de qualidade, no
curso da fabricação, minimizando a crescente resistência operária
~eresultava na perda de qualidade e o correlato aumento de efeti-
vos, para retoques e reparos da linha clássica; c) enfraquecimento
dos efeitos negativos da recusa'ao trabalho ( absentéísmo, turnover)
e das greves parciais, que, na antiga linha, resultava na integral
paralização da produção; d) 1Irefinamento" do controle "socia11l,atra
vés ,do grupo e eliminação da figura contestada dó chefe da linha de
montagem clássica e de outros controladores.

Terceiro, adequação da nova linha à atual composição e com
.portamento.::~da'fOrça de trabalho e a certas limitações à valorização
do capital : a) 11 trata-se de reutilizar produtivamente aptidões aª
quiridas no curso da formação no trabalho ou no curso do periddo
escolar) sem assegurar a possibilidade qi:1:eest;as~aptidõessejam re-
conhecidas1l(27) ou seja, busca-se, através do ,alargamento-enriquesçi
mento das tarefas da linha reconstruída, a compatibilização entre
motivação e produção, sem necessidade de se validar o trabalho do
antigo operário de ofício ; b ) a nova linha, com maior ma Leab í.Lt.da-'

de produtiva, corresponde melhor às demandas cíclicas de determina-
.-,"

dos produtos, facilitando a produção. daqueles cuja variabilidade se
ja acentuada.

Alargamento e.enriquecimento de tarefas, grupos semi-autô-
nomo s , rotação de postos, organização por ob j'e t.Lvo s , desenvolvimen-
to organizaci.onaT, democracia industrial, etc. se apresentam como
soluçõesp~rticipacionistas, que. visam a modificar a organização e
as condições de trabalho industrial e administrativo. Suas motiva -
ções são inúmeras, seus resultados discutíveis e sua permanência du
vidosa.

(26)mRIAT,·'Benjamin. la rec:c:mp:>sitionde la ligre de ro:ntageet scn enjeu-
une nouvelle "eccncmíe"do ccntroleet du temps~ Sociolcx;iedu Travail ,
n9 1, 1979, p. 29·

(27)mRIAT, B. I..a rea:xnposition...30
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2. ORIGEM E FUNÇÕES DO TAYLORISHO-FORDISMO

Na parte precedente responsabilizou-se o taylorismo-fordiE.
mo por todo tipo de problemas das sociedades :.indu~triais.: condi -
ções precirias de trabalho, ritmos impostos e repetitividade das t~
refas, a destruição da significação do trabalho no setor terciirio,
etc.

Procurou-se dar a idéia, também, de que .0 taylorismo-for-
dismo é um fenômeno atual que se planetariza. Penetra em todas as
atividades humanas, enfim, que é responsivel pela divisão social en
tre aqueles que organizam e aqueles que sofrem os efeitos da organ~
zação do trabalho.

De outro lado,' misturaram-se noções como taylorismo, sinô-
nimo de Organização Científica do Trabalho; taylorismo, sistema de
administração e organização.de trabalho; taylorismo e cientificação
-tecnificação da produção; etc. Caso se busque, no entanto, em qual
quer manual da história da teoria administrativa, a significação do
taylorismo - dependendo da escola a que se filie o,autor - no míni
mo pOder-se-i encontrar algumas informaç5es do "pai" da administra-
çao científica, seus princípios e métodos; no miximo, os pressupos-
tos ideológicos que informavam seu modo de ver a administração; mas

~,
sempre, a inserção no tempo do taylorismo, corno algo dO'passado que
remotamente poderia corresponder às culminâncias do saber a~minis -
trati vo atual, sua visão contingencial, seus_ conceitos .absj.r-at.os do
enfoque sistêmico que teorizam o comportamento e a estrutura organ!.
zacional do itomo ao sistema sideral.

Pretende-se inserir o taylorismo na História e então a)
pode-se inserí-lo corno um dos princ~p~is sistematizadores da ideolo
gia diretorial nos inícios do sécll'Íoxx ( BENDIX, em Workand auto-
rity; TRACTENBE~G, 1974 )i",O'{"pode-se caracteriz~-lo , também, como
um genial engenheiro g:ue-/prefigurou o domínio 'dos intelectuais org~
nicos do capital_isní6'mundial. Neste caso,sociólogos, psicólogos ,
tecnólog9S'-""ér~Õnomos, estatísticos, eéonomistas i tecnoburocra tas ,
armados com seu charme e secretas· tecnologias, corporificam e ex:-
ponenciam o raso arsenal té;ly"lorianoe associados ao restrito e fér
reo núcleo do poder, participantes da tecnoestrutura exigem o cunp~i
mento da ordem do&p~cíficos e banais executantes, a zero-estrutura

>, ••• -~

(CHAUVEY, 1970").
Se nao se pretende ver o taylorismo como o produto das pra

ticas de um esforçado engenheiro mecânico,que, tendo criado méto -
dos novos, viria pot~nciar o progresso da raça humana; se não se
pretende vê-lo reduzido a um capítulo introdutório da teoria da ad-
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ministração, poderemos, talvez, inseri-lo como um abnegado funcioná
rio do capital, que na virada do s~c~lo projetou.as id~ias e ~s
meios necessãrios ã submissão real do produtor direto ao capital.

2.1 Taylor funcionãrio do capital

Não apenas uma tecnologia da organização do trabalho indus
trial, o taylorismo ~ tamb~m uma estrat~gia econômica do capitalis-
mo americano. Taylor nao se preocupa apenas com a ofic~na, reconhe-
ce que o capitalismo atingiu a etapa dos trusts' e monopóIios. pode-
se filiar as id~ias de Taylor ao pensamento dos clãssicos ingleses,
quando reconhece que a riqueza prov~m, em primeiro lugar,do solo ,
e, em seguida, do trabalho; de cuja produtividade aumentada decorre
o crescimento, vale dizer,·de cuja expansão depehde a acUmulação do
capital atrav~s da produção e consumo· de massa :"são estas mudanças
( da produtividade) que interessam ao pobre, que lhes dão o mais al
to nível de vida e transformam os objetos de luxo de uma geraçao em
objetos de primeira. necessidade para a segunda." (28)

Apesar de reconhecer' ascrisés --p-é'riódicasde realização do
capital, Taylor acredita.que a aplicação em grande escala da admi
nistração científica: " .•• diminuirão o preço de venda em'propor -
ções tais que nosso mercado interior e exterior serã corís í.derave L -
mente expandido ••• Desaparecerã então uma das causas~ssenciais dos
períodos de subatividades, de desemprego e de pohreza •.• S~rã possi
vel assim pagar~se salãrios mais elevados e diminuir o nfimero de ho
ras de trabalho, melhorando as condições de trabalho e o conforto
da casa. " (29)

:g possível associar o pensamento econômico de"Taylor ao es
tágio de desenvolvimento do capitalismo americano.' A Guerra de ;:3e-
cessão, ganha pelo Norte .industrializado, vai expandir as frontei -

.»

ras internas do capital, ao mesmo tempo em que o mercado de traba -
lho crescia deforma espetacular com a imigração : " De 1860 a 1920,
a imigração para os us~ ~ um fenômenó de massa: 28,5 milhões de
pessoas, o equivalente ã população da nação em 1850 ..•" (30)

" A grandemaio:!:'ia·dos operários acredita que, se trabalh~
.::semâ ve Locí.dade ótima, causariam dano considerável à prQ
fissão resUltando no desemprego de um grande nfimero de co-
legas; .'.por causa desta opinião errada,úma grande parte
dós operãrios de nossos países diminuem deliber~damente
seu ritmo de trabalho afim de diminuir a produçao. Mas,
quase todos os sindicatos operários definiram regras, ten-
do por objeto limitar a produção de seus associados ,e os
homens que têm a maior influêncip sobre a classe operária,
os chefes dos sindicatos e as pessoas que lhes dão ajuda ,

------=-- . ' ,--
(,28)TAYIDR, citação de mRIAT ,B. LIa-telieret le chroncmêt.re , 1979, p. 60
(29)TAYIDR, idem, db.í.dem, .
(30)PALlOIX, Christian. Travail & pro1ucticn. Paris, Maspero, 1978, p. 96
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com objetivos filantrópicos propagam cada dia este precon-
ceito. " (31)
A "cera", o "marca-passo" sistemáticos é a preocupação cen

tral de TAylor. ~ possível levantar-se algumas razõ~s'de sua ocor -
rência : a ) primeiro, a.cera pode ser vista como uma luta pela ma-
nuten.ção do emprego, naquele momento histórico do desenvolvimento
do capitalismo americano, quando o maquinismo rompia o antigo sis -
tema de produção manufatureiro, substituindo o trabalhador qualifi-
cado de ofício, pelo não qualificado e dependente dos mecanismos
b) naquele momento, o capitalismo ainda não tinha desenvolvido .·~S

formas de "salário lndiretos" que poderiam assegurar a sobrevivên -
cia, mesmo que momentânea, do empregado ou operário desempregado
doente ou afastado por qualquer motivo. As "caixas operárias" asse-
guravam pouca proteção ao operário em quaisquer dessas cond í.çôes e
a cera pode ser 'vista, então, como uma tentativa desesperada do op~
r~riado em preservar sua safide física e mental, contra a intensifica
ção do ritmo de trabalho que lhes minavam a finica possibilidade de
sobrevivência, a força de seus braços; c) a experiência operária
e sindical sabia de antemão que a forma de pagamento dos salários
por produção, por peça, era uma faca de dois gumes. Se, no primeiro
momento, o aumento de produção poderia resultar em ganho para um r~
duzido número de operários, no momento seguinte, o índice acrescido
de produção poderia ser tomado como base dos futuros pagamentos.

Taylor estava consciente disso: " Quase não se pode encon
trar em qualquer estabelecimento moderno importante, qualquer que
seja o modo de pagamento dos salários, um operário competente que
nao consagre uma parte importante de seu" tempo a estudar qual a len
tidão limite que se deve trabalhar, sémpre.convencendo seu patrão
que trab alha a uma velocidade ..n<Órmal. •• .:(32)

Has há uma outra.explicação crucial para a "cera" sistemá-'
tica : a va rí.abí.Lí.dadedos modos ope r'at.ôr-í.os e do ferramental utili
zado naquele estágio da produção fabril . 11 ••• em todos os ofícios.-,,...•
os operáriôs aprenderaJ(las particularidades de seu trabalho, obser-
vando o trabalho daqueles que os rodeavam; existe de uma forma ge -
ral, maneiras diversas-de executar um mesmo trabalho: talvez 40, 50
ou 100 maneiras-de se realizar cada operação,consti:tuindo o traba -
lho de uma'profissão; pela mesma razão, existe uma enorme variedade
de ferramentas que são utilizadas neste genero de trabalho. 11 (33)

Al~m do modo operatório variável que Taylor tratará de nor
malizar, em alguris casos, os meios de produção ainda eram de' ,pr~

(31)TAYIDR, citação de OJRIAT,B. Science,techniqueet capital,Seuil,1976,
p. 111-112

(32)TAYlOR, idem, ibidem
(33)TAYLOR, citação de OORIAT, B. Science ••• p. 113
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priedade dos trabalhadores, é o caso das pás dos carregadores de fer
rogusa. Taylor procurará também destruir esta fonte de "ineficiên-
cia" produtiva, reduzindo o nfimero delas, adaptando cada tipo ás
particularidades do processo de trabalho e passando a propriedade
do ferramental para a empresa. Normalizar tamanhos de pas parece
confirmar a idéia de gueTaylor se preocupou apenas com o estudo de
trabalhos'muitopouco complexos e rotineiros como e a opinião de'
Friedmann. Ao contrário desta visão, ~ue menospreza a capacidade da
metodologia tayloriana, no estudo do trabalho e na confecção de
meios de trabalho que potenciassem a produção, lembramos BRAVE&~
que descreve o trabalho qualificado do mecânico, antes que Taylor ,
num esforço estraordinário de tecn610go, estuda~se, decompusesse e
o normalizasse.: " o mecânico do tempo de Taylor começava com o de-
senho da peça ; torneava, laminava, furava, posicionava, aplainava,
modelava, afiava ferramentas, limava e, tanto na máquina como em
processos manuais ele conc Luí.a.um trabalho de acordo com o desenJ~~)

Taylor levou 26 anos efetuando de 30.000 a 50.000 testes ,
cortando 340.000 quilos de ferro e aço em lo máquinas operatrizes •
cedidas pela Midvale Steel Co., para conseguir, finalmente, expro -
priar o saber do torneiro mecânico para entregá-lo codificado a ge-
rência moderna, mostrando a validade de sua metodologia.

Para que possamos entender melhor o significado do traba -
lho de Taylor, na criação da "Administração Cientifica", como tecno
logia potenciadora do sistema produtivo capitalista, é preciso, pri
meiro, definirmos a noção de intensidade e produtividade de traba -
lho, de cuja conjugação resulta o " rendimento do trabalho".

A intensidade do trabalho ocorre quando constantes a tecno
logia, o tempo e o·nfimero de trabalhadores, obtém-se um maior nfime-
ro de produtos; o que equivale dizer, que s6épossivel obter-se a
intensificação do trabalho se houver aumento do ritmó do trabalho ,
ouseja.a.redução dos "poros" e dos témpos mortos/no curso da produ
ção. O aumento da produtividade de trabalho ocorre quando constantes
o ritmo de trabalho e o,núme ro de trabalhadores, obt.ém-se, graça13~
maior eficácia dos meios de produção, um nfimero maior de produtos.

2~2 Confisco do saber operário

A bizantlna: -discus-sã-u--ue-que Taylor se preocupou apenas
com o nivel da execução do trabalho, enquanto Fayol projetou a es-
truta formal administrativa da empresa como um todo, desmerece a

(34)BRA'\lERivW'J, Harri. Trabalho e capital rncnop:>lista.Zahar, 1977, p. 101
(35)CORIAT, B. LIatelier et... p,' 63
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preocupaçao fun-damental de Taylor em reorganizar globalmente o sis-
tema produtivo nas unidades de pr-odução de mais-valia. Taylor refor
ça sempre, que seu método atingirá toda a estrutura da organização.
Percebe claramente que o.conhecimento da média e superior gerência
antiga é nulo, quando comparado com o somatório de conhecimentos
enfeixados pelos trabalhadores. Seu projeto real será o de viabili-
zar a incorporação desse conhecimento, anulando-o na origem criando
a zero-estrutura, e sistematizando-o e o concentrando na hierarquia,
criando, portanto, a tecnoestrutura : " Ora, no melhor dos tipos co
muns de gerência, os administradores reconhecem francamente que os

operários, empenhados nos vinte ou trinta oficios, que estão
sob suas ordens, possuem este acervo de conhecimento tradicional,
grande parte do qual não está nas mãos da gerênCia. A administração
naturalmente inclui chefes e superintendentes que foram também tra-
lhadores de primeira classe em seus oficios. E no entanto esses che
fes e 'superintendentes sabem, melhor do que ninguém, que seu próprio
conhecimento epericias pessoais são pequenos em relação ao conheci
mentoe destreza combinados de todos os operários sob suas ordens.
Os gerentes mais experientes, francamente}'p6em diante do operário
o problema de fazer o trabalho, da melhor maneira e do modo mais
econômico. Sabem que sua tarefa é a de induzir cada operário a uti-
lizar o melhor de seus esforços, seu trabalho mais afincado, todo
o seu conhecimento tradicional, suapericia, imaginação e sua boa
vontade - numa palavra, sua 'iniciativa', de modo a próduzir o maior
retorno possivel a seu empregador. " (36)

Como as gerências."comuns" poderiam fazer frente aO'probl~
ma da concentração do poder do .conhecimento· nas mãos d9S op§rj.r_io_s_
qualificados, sem quebrar, dentro delas mesmas, o principio de aut~
r~dade tradicional que desconhece a~etodologia cientif{ca e se com
praz no mando consuetudinário copiado da organização religiosa e da
organização militar?

Como concentrar, nas maos da nova gerência, tantas qualida
des e conhecimentos nec~ssários ao crescimento do processo produti-
vo ?

Para'Taylor um único contramestre deveria concentrar uma
sê rí,e de conhecimentos, para 'bem desempenhar sua função: a) ser bom
mecânico, com aprendizado especial; b) entender um desenho, para
tanto, aliar inteligência e instrução; c) preparar o trabalho e os
equipamentos; d) supervisionar o estado e a condição das máquinas ;
e) controlar a qualidade ; f) supervisionar o ritmo e a continuida-,
de do trabalho; g)planejar o conjunto do trabalho e velar pelo apr~

(36) TAYIDR, citação de BRAVERMAN, H. Trabalho e capital.•• p, 94
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ví.s.Loriarnent.o .das máquinas; h) supervisionar o emprego do tempo e fi
xar o preço do trabalho por peça, o que exigiria conhecimentos con-
tãbeis e habiiidade "psicoI6gica" i) controlar os operãrios e cor
rigir salãrios sendo,'necessárioJjulgamento, tato~e eqüidade.

Conhecimentos e habilidades que devem estar concentrados
em único homem.

Para Taylor, portanto, a moderna organização deve alocar,
expropriando um saber anterior disperso, ao nível da execução, na
hierarquia, num setor de estudos, para anãlise, decomposição e codi
ficação de qualquer tipo de trabalho, todo o saber técnico para que
"todo trabalho intelectual" seja banido da oficina. Este'saber novo,
fonte de um novo controle real, atingirá a execução através das li-
gaçoes funcionais.

No pensamento taylorista, nao há nenhum problema maior em
se fazer tal concentração, pelo contrário, além de demonstrar a sua
validade para a empresa, vai além, este novo setor será o cabide de
emprego para toda uma nova camada de bons trabalhadores, na sua vi-
saOi na realidade, um novo campo de trabalho para a classe proprie-
tãria proletarizada: " Numerosos são aqueles que desaprovam a idéia
geral de um departamento de planificação que pense pelos homens ~
que se oporão igualmentea que um número importante de contramestres
assista e dirija cada homem no seu trabalho, argumentando que isto
não tenda a promover no individuo a independência, a autonomia, nem
a originalidade. Estes que têm esta concepção, no entanto, são obr~
gados a se contrapor a toda uma orientação do desenvolvimento indus
trial moderno, e a opinião do autor é que, neste caso deixam de con
siderar os fatos reais." (37)

Taylor é profético, e , na virada do século, já antevê a
estrutura e a organização do trabalho na moderna fábrica de hoje,no
entanto, quanto à valorização do trabalho de alguns fo'i otimista em
demasia e a realidade veio contrariá-lo. Imaginando que sua nova or
ganizaçãodo trabalho viesse favorecer "os seus arru.qos operários ~
guindando-os, os melhores, às novas posições, ~squeceu-se'de duas
coisas: primeiro, que uma pequena parcela destes operários pudesse,
realmente, melhor~r de situação, quando" ao mesmo tempo, a nova or-
ganização?o tr~balho criava um batalhão de operários desqualifica-
dos e desprovidos de sua única arma anterior, a de deter um saber,
que era s6 deles,e, do qual as empresas muito necessitavai segundo,
que estes novos postos de trabalho técnicos seriam preenchidos, mais
e mais, pela classe média extraída, não do meio operário, mas da
classe proprietária empobrecida: " :t: verdade que o escrit6rio de
planificação e supervisão funcional tornem possível que um operãrio
comum ou um braçal cumpram uma parte do trabalho até hoje feito por
um mecânico. Não é uma vantagem para o trabalhador e o braçal? ) D~
mos-lhes um trabalho de nível mais alto, com possibilidade de dese~
volvimento e lhe atribuímos um melhor salário. Preocupand~-se, com

(37)TAYIDR, citação de M:::NTIoDLLIN,M.112 taylorisrreã •.• p. 84
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simpatia, sobre o caso do mecânico, esquece o caso do operário.Esta
simpatia pelo mecânico é, no entanto, inútil, porque o ~ecânico,com
a ajuda de um novo sistema, chegará a um nível de trabalho superior,
que era incapaz de fazer no passado, e de mais a mais a mestria es-
pecializada ou funcional exigirá um grande número de homens desta
categoria, de tal sorte que os homens que antes permaneceriam a vi-
da toda mecânicos, ter~o assim a chance de chegar ã mestria. A de -
manda de homens capazes de originalidade e de inteligência, nunca
foi tão grande como hoje, e a divis~o moderna do trabalho, longe de
diminuir os homens, lhes permite, ao longo da escala, chegar a um
nível de competência superior, implicando tanto mais trabalho inte-
lectual, quanto menos monotonia. " (38)

De qualquer forma, o otimismo de Taylor quanto as vantagens
do progresso técnico e de seu determinismo implícito, até hoje se
coloca como um problema a ser discutivo e eventualmente resolvido ,

I '. • •~eguhdo algumas perspectivas. De outro lado, a tese do determinismo
tecnológico está na base dos argumentos de alguns expoentes da so -
ciologia industrial. De Friedmann, passando por Naville até chegar-

-mos a Touraine, que apesar de conhecerem o_trabalho. de Marx e nao
se filiarem integralmente ã corrente que vê na tecnologia a fonte
das alterações sociais exclusivamente, s~o passíveis de se verem i~
cluídos como ~.ad~ptos de um certo "evolucionismo tecnológico" (39)

Para certos autores, os neo-marxistas atuais e sua "tese
conspiratória" se enganam em associar taylorismo ã desqualificaç~o
operária, porque tal fenômeno poderia ser imputado a um outro mais
amplo, o da revoluç~o industrial; isto, se, de fato, a desqualific~
ção fosse real e sua interpretação fosse inequívoca, porque: " es -
quecem o fenômeno que já preocupava Marx, a saber, o enorme cresci-
mento do emprego ( compreendidos os qualificados) permitido pela ra
cionalização do trabalho, os aperfeiçoamentos técnicos','a dívisão
das tarefas e a destruição do monopólio dos primeiros especialistas
empregados na técnica nova. Na França, de 1968 a 19?,5~ o emprego na
informática aumentou 60%. Para os trabalhos mais/qúalificados, qua-
druplicou. " (40)

Contra-argumentando, é possível,poentanto, a apresenta -
çao de uma série de outros levantamentos que mostram justamente o
contrário. Um exemplo, apenas: feito o levantamento, na Alemanha
da situação dos operários qualificados nas indústrias que recente -
mente ( de 20 anos para cá) sofreram o processo de racionalização,
foi encontrado um processo real de desqualificação. (41)

2.2.1 .- O salário e a metodolgia tayloristas
Taylor tinha uma concepç~o sobre a motivação do homem, o

(38)TAYLOR, citação de M:NI'MJLLIN, M. Le taylorisrreà ... p. 86
(39)Ver,MAURICE, H. (1980)
(40)Citaçãode M::NIMJLLIN, M. Le taylorismeà ... p. 86
(41)Ver,entre outros, MIa<LER(1979), CFDI' (1977)e (1980)
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conhecido "homo economicus" : .Ser solitário buscando alternativas
maximizadoras de sua felicidade. A s~tisfaç~o do trabalhador depen-
de de quanto ele ganha, e de como ele percebe o ganho, ou seja, p~
ra Taylor, deve haver a justa remuneraçao. J~stiça e eqüidade; mais;
qualificação, mais salário; maior produção e esforço, maior salário.

Mais tarde, o "homo. economicus" entra em choque com o " h~
mo comunicans" da escola de relações humanas. Agora, a comunicaç~o
e a pedra de t.oqtre vrra -sol-uçãoda integração do trabalhador na empre
sai a livre-palavra desentoxica os músculos e amacia os constrangi-
mentos~ Uma bateria de t~cnicos rec~m-saídos das universidades inva
dero os sistemas produtivos.

At~ 1930, os psic610gos ainda discutiam se o trabalho cole
tivo era superior ao trabalho individual, quando os industriais e o
taylorismo respondiam afirmativamente, pela prática. Foi a partir
da Depress~o, quando ocorre a proletarização pelo assalariamento de
grande parte da pequena-burguesia junto com o arranque da monopoli-
zação pela concentraç~o do capital - com o crescimento concomitante
dos setores nao diretamente produtivo~, campo do chamado trabalho
intelectual ( o da organização e supérvis~o do processo de produç~o,
da coleta e realização da mais-valia) - associado à atuaç~o do Est~
do, que surgia a oportunidade para a introduç~o das Relações Humanas.

Movimento que, via dinâmica de grupo, apresentava a " con-
versa0 ao salariato como uma adaptaç~o pessoal voluntária (proble-
ma .'humano' .) à uma evo Luçáo científica e t~cnica inévi tável ( pro-
blema 'técnico' ), tratava-se, de fato, de uma operaç~o política
com meios ideo16gicos. • (42)

Depois de tantos anos de remuneraçao "simb61ica" é difícil
explicar como na Su~cia, em 1973, 28% das horas trabalhadas eram
ainda pagas pela forma de rendimento ( pagamento por peça) ; que
numa pesquisa nos EUA a motivação monetária atingia 30%, enquanto a
motivação por fixação de objetivos, 16%; a por enriquecimento de ta
refas, 9% e a motivação por participação 0,5%. (43)

De qualquer forma, os prim6rdios da 'psicossociologia empr~
s~rial já estão presentes nos trabalhos de Taylor; pelo menos defi-
nido o objeto de interesse da empresa: a seleção e o treinamento p~
ra a adapta2ão não problemática ao trabalho: " Nosso primeiro passo,
foi a seleçao científica do operário. Ao lidar como operário, nes-
te tipo de gerência, ~ regra inflexível conversar e tratar com ape-
nas um homem de cada vez, visto que cada operário tem suas capacid~
des e limitações especiais, e visto que não estamos tratando com h~
mens em massas, mas, tentando desenvolver cada inn~ví~ aQ_seu_mais
alto estado de eficiência e prosperidade. Nosso primeiro passo foi

(42) po:r:rou,Jean-Pierre.La d~que des groupes. Paris, CNRS, 1978, p. 32
(43) MNI'M)LLIN,M. Te taylorisrrea ••• p. 124



27.
,

encontrar o homem ·adequado com quem çomeçar. Nós, portanto, observa
mos cuidadosamente e estudamos esses 75 homens por três ou quatro -
dias,e, ao fim desse tempo, escolhemos os que pareciam aptos fisica
mente a manejar 47 toneladas. por dia. Foi então feito um meticuloso
estudo de cada um desses homens. Estudamos sua vida tanto quanto ...
possível e através de inquéritos feitos quanto ao caráter, hábitos
e ambições de cada. um deles. Finalmente selecionamos um dos quatro
corno o mais provável para começar. Era um holandês, da Pensilvânia,
que havia sido observado na volta para casa, por uma.milha mais ou
menos, depois de seu trabalho à tarde, e tão·logo voltava de manhá
para o trabalho. Descobrimos que, ganhando salário de um dólar e
quinze cents por dia, ele conseguira comprar um pequeno terreno e
que estava empenhado em elevar as paredes de uma casinha para ele,
de manhã, antes de ir para o trabalho e à noite depois da saída.
Tinhatarnbém a reputação de ser muito 'munheca', isto é, de atribuir
muito valor a um dólar. Uma pessoa a quem falamos sobre ele, disse:
Um vintém parece do tamanho de uma roda de carroça para ele. Chama
remos a esse homem de Schmidt. •• (44)

Taylor enfoca o salário também pelo ângulo da motivação ,
através do salário diferencial por peças, em que o salário dé base
depende da quantidade de peças produzidas. Do ponto de vista econô
mico, no entanto, o que há de novo em Taylor é que ele propoe um
salário mais elevado. Quando ele explica a forma "científica" de
estabelecer o aumento, pode-se compreender esta forma corno mais
uma tática para desatrelar os operários qualificados de seus sindi
catos ; ••••• desligar o operário dO.sindicato exige assegurar ao
operário uma 'cobertura' menos aleatória de seus custos de manuten
ção, durante e depois dos períodos de ocupaçaoprodutivas na ofici
na. Esta é a idéía nova que começa a germinar na prática tayloria
na de trabalho. ~ preciso aqui dar importânciada.mutação, porque
ela também significa.que o salário. começa a ser relacionado,na pr~
tica capitalista - não. mais à quantidade de 'trabalho fornecido'
mas a quantidade de trabalho necessário ao operário para lhes asse
gurar os custos de reprodução. •• (45)

De instrumento de mot.Lv aç âo ,. osa.láriQ se _transfigura em
instrumento de reprodução do operário. A partir de 1920 a prática
tayloriana é encampada pelo governo a nível de política de Estado:
promover 0_ '~capít~lismo.científico" de Taylor através da generali-
zação do estudo de tempos e movimentos a todas às indústrias, de -
senvolvendo o Capitalismo-do-Bem-Estar-Social impondo.: jornada r~
zoável de trabalho,garantias contra o desemprego, saúde e práti -
cas discriminatórias, seguros coletivos de vida por incapacidade ,
aposentãdória, etc.

A explicação do taylorismo, fundamentalmente como uma for
ma de organização do trabalho, dirigida no sentido de expropriar

(44) TAYI.OR,·.citaçãodeBRAVERMAN, H. Trabalho e ••. p. 96
(45) OORIAT,B.L'atelieret p. 91
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ou confiscar o, saberdp operário sindicalizado e qualificado, tem
que ser nuançada. O taylorisIIloyode ~~am~éI'l!~ignificar uma forma de
organização que compatibilize o baixo nível da qualificação operá ..-
ria naquela época particular da imigração maciça de populações ru
rais, para os USA. Esta população, que chega, não encontraria no
país, ao contrário de sua situação camponesa ant.erí.o r , chances de
manter sua reprodução via produção doméstica ( rural, na Europa )
porque lançada nas grandes cidades americanas ( dormitórios-operá -
rios e não cidades-camponesas da Europa medieval) .como mão-de-obra
desqualificada, sem capacidade sequer de comunicação verbal (é o
caso do coitado do Schmidt ), só poderia servir de mão-de-obra à or
ganização taylorizada.

Não obstante, a existência desta mão~de-obra desqualifica-
da pode reforçar o argumento da intensão de Taylor em confiscar o
saber operário, pelo estudo de tempos e movimentos, porque esta mas
sa entraria em concorrência com o trabalhador qualificado, de ofi -
cio, facilitando a politica do capital em destruir a' resistência do
trabalhador individual, pela sua incorporação ao trabalhador colet~
vo ( imigrante, desqualificado) na nova organização do trabalho tay
lorizada, vale dizer, racionalizada, com trabalho parcelar, com bai
xa qualificação~ (46)

A metodologia taylorista é muito simples, e, corno é usada
ainda hoje, todos .os dias, basta uma menção. Para que a "administra
ç~o científica", ao contrário das anteriores, todas elas submetidas
ao conhecimento empírico .do produtor direto ,.pudesse alcançar a ef~
ciência e a produtividade ideais, bastava: a) reduzir.o saber.ope-
rário complexo a seus elementos mais simples, através da mensuraçao
dos tempos e movimentos; ••a.cada g'esto corresponde um tempo ". Era
a entrada do cronômetro na fábrica moderna; b) triar e classificar
sistematicamente todos os gestos; c) recompor cada tar~fa sob o
principio. do " one best way "..,modo ope rat.ô rrí.ó único, com tempo
predeterminado que é imposto e cobrado.

Uma dup~a operaçao ~ expropriação do operário pelo seu
próprio sabere o confisco de seu saber serão a base de uma nova di
visão de trabalho fundada na oposição entre concepção e execuçao.

O papel histórico de Taylor e do taylorismo foi o de reali
zar na prática aquilo que Mai~ anunciava, cinqüenta anos antes, co-
mo imanente à IInaturezall do processo d~ produção capitalista, a pa~
cel í aaçâo das tarefas, a incoroporação do saber técnico no maqu í.ní.a
mo, o caráter despótico.da direção: 11 O interesse exepcional, que

(46)PALIOIX, Ch. Travail & production ••• p.'95-100
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apresenta Taylor, reside no fato de que ~. a expressa0 consciente
concentrada: :e . sistemática dos interes'ses do .capital, num momento es
tratégicode sua história. Ele tórna conac í.én'cesãburgues-1B. os im-
perativos da valorização do capital, quanto às formas de se imprimir
ao processo.de trabalho, formas .que Marx predizia, de maneira dedu-
tiva. " (47)

2.3 - Taylqr e Ford

:E: interessante notar, 'nos manuais de história, da adminis
tração, o acentuado esquecimento de Ford. No entanto ele ~citado
anedoticamente como o anti-símbolo do marketing moderno, por causa
da cor de seus fordecos. Coube a um marxista descobri-lo. Gramsci
associa .fordismoe civilização americana e se preocupa com nova for
m_a d~ _~iviliz_aç_ão.fundada numa determinada forma de organização do
trabalho. Se.este aspecto é menos conhecido,~ de domínio pfiblico a
técnica fordiana da linha de montagem, até porque na caricatura ge-
nial de Chaplin ele a imortalizou - o dispositi~o técnico que repr~
du z um modo. de se'comportar. " .de comer e de se relacionar com o se-
xo oposto. Mais desconhecido ainda ~ o famoso "five dollars day" de
Ford, o salãrio que instaura o Welfare State.

E difícil separar na Organização Científica do Trabalho a

contribuiçio de Taylor e de Ford ? Para alguns autores recentes '
muito simples : aq~ilo que Taylor pretendeu, a linha de montagem
r~rtlí~na pôs em prática.

~e

2.3.1 - O trabalho em cadeia

Dispositivos de transporte ~ecãnicosao .~ncort~rãveis já
no século XIX, quando jã economizavam salãrios de crianças ou de
adultos no deslocamentede cargas pesadas. Enquanto simples máqui
nas de deslocamento e de transporte a gama desses dispositivos é .
ampla : numa/única fundição de Ford, havia 25 dispositivos diferen-
tes, vagonetas. gruas, monta-cargas; transportadores de gusa, etc.

As vantagens desses transportadores não são somente técni-
cas : a) não possibilita apenas ganho de espaço útil, nem diminui
so a fadiga 'nos deslocamentos de cargas pesadas; suas reais vanta -
gens estão, entre outras, na parcelização extrema das tarefas a bai
xo custo ; b) possibilita a inclusão das atividades humanas às da
mãquina que passa a determinar o ritmo do trabalho, o.que era, im -
nossível~ nela mãauina oarcelar.Se os transportadores tem a função

(47)CORIAT,B. Science,technique ••• p. 133
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exclusiva de d~minuir a fadiga no deslocamento de produtos pesados,
por exemplo, na indústria automobilística, quais as. funções que te-
riam na indústria alimentícia, vestuário, etc. ?

As primeiras cadeias, instaladas em 1913 por Ford, já eram
eficazes, conforme a propaganda da "Ford Factory Facts" , de 1917 :
antes da cadeia, 1.100' operários trabalhando.9 horas montavam 1.000
motores; depois de instalada a linha, 1.400 operários montavam3.000,
em 8 horas de trabalho diário. (48)

A cadeia dá uma forma técnica a norma imposta: " Do ponto
de vista do controle, os benefícios eram imediatos e evidentes
a direção podia regular o ritmo do trabalho para o conjunto da for-
ça de trabalho. HaVia, evidentemente, limites, ãs vezes, físicos e
impostos pelos operários, mas os controladores não tinham mais a
responsabilidade da direção dos trabalhadores:.a cadeia determina-
va o ritmo ... A luta entre os operários e os chefes não era mais
urna confrontação simples e direta no trabalho.' O conflito se via me
diado pela própria tecnologia. Os operários se confrontavam com a
marcha da cadeia e não coma tirania direta dos chefes. A cadeia
constituía um dispositivo repressivo, fundado tecnologicamente, e
que mantinha os ope~ários na sua tarefa. " (49)

Se Ford é tributário da administraç~o cientlfica de Taylor,
por sua criação maior, o estudo de tempos e movimentos,' a linha de
montagem tem uma série de vantagens. qualitativamente, novas no aumen
to da produtiv~dade do trabalho •

Primeiro, pelo aumento da duração efetiva da jornada de
. - -

trabalho, obtido com a introdução dos transportadores, e que resul-
ta em supressão de. tempos mortos ( não produtivos, como no caso do
deslocamento de produtos e peças ) ; pela economia de "mão-de-obra
(associada a estes trabalhos improdutivos anteriore~ ) ; pela inten

.sificação do trabalho, eliminando-se, pelo dispositivo' técnico, os
poros eas pausas do trabalho anterior.

Segundo,pela parcelização extremada do trabalho. Se em
Taylor a parcelização,permanece em estado potencial pelo estudo do
trabalho e pela separação entre concepçao e execuça~,_ ~ ~i~ha for-
diana vai. por em prática o princípio: " Na fundição, por exemplo,
onde anteriormente todo o trabalho se fazia a mão e onde havia ope-
rários qualificados, depois da racionalização ficaram apenas 5% de
modela'dÕ:r:-ese fundidores realmente especializados. Os 95% restantes
sao 'especializados' numa só operação, que, o mais estúpido dos in-

(48)OORAY, Bernard. Le taylorisrre,une folie rationnelle?Bordas,1981,p.60
(49)OORAY, B. idem, p. 62,'cltandOEDWARDS,R.cciite'stedterrain , 1979
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divíduos, pode. em 2 dias estar preparado. A montagem é feita intei-
ramente à máquina •••" (50)

A parcelização .resulta, portanto, diretamente na desquali-
ficação do operário;, ~ sistema mec~nico reduz o tempo de formaçio
do operário: 79% da mão-de-obra empregada por Ford, em 1926, era
formada em menos de um dia; 43%, no período de um dia à uma semana.

Terceiro, pela supervisão panóptica do trabalho. Aqui, ca-
be um preâmbulo. Há uma história da repressão por trás do termo. O
projeto arquitetônico, a ser implantado nas prisões do século XVIII,
possibilitava a vigilância de todos os encarcerados, cujas celas se
voltavam para um único ponto de observação, facilitando o controle

.do comportamento de todos os presos ao mesmo tempo. DE GAUDEMAR faz
a descrição dos elementos constantes do "modelo panóptico" da fábri
ca, válido segundo o autor, para o período de 1791-1848 : " tudo

. --- -----

ver, tudo controlar de uma mesma situação hierárquica. O despotis -
mo é o princípio do governo. A dispbsição material da fábrica, sua
arquitetura, equipamentos, materiais e técnicas são o seu estrito
reflexo. Os trabalhadores são escrupulosamente supervisionados e
controlados, mas não são obrigatoriamente utilizados no total de
suas capacidades e disponibilidades. A ordem produtiva é ainda es -
sencialmente disciplinar, herdada em parte de outros modos de orga-
nizaçio social, como a prisão e o exército. A disciplina, então, tem
sobretudo uma imagem repressiva .•." (51)

A introdução dos transportadores vinha facilitar a fiscali
zaçao e a supervisão onipresentes no setor de usinagem, onde a pro-o
duçio em cadeia não podia entrar e determinar ela mesma a intensifi
caça0 do trabalho: " Antes da introdução dos transportadores, a of~
cina de volantes estava de tal maneira entulhada, que era dif!cil
chegar a ela e o contramestre, impossibilitado de supervisionár o
trabalho ... a duração das· operaçoes erade 31 minutos e foi reduzida
a 20 minutos. " (52)

CORIAT(1979) chama ao processo de trabalho, inaugurado pe-
la linha, de : "Normas de Produtividade" as quais vinham complemen-
tar as " Normas de Trabalho" de Taylor.

Estas "normas de produtividade 11 em síntese gerariam : eco-
nomia "geralll da mão-de-obra de manutenção e conversão do tempo ec~
nomizado em tempo efetivamente produtivo; "so.cializaçio" do ritmo
do trabalho agora embutido na tecnologia; expansão da extorção da
mais-valia relativa pelo recurso sistemático do.maquinismo.

(So)FORD, citação de mRIAT, B. L'atelieret.•. p. 76
(51)IE GAUDEMAR, Jean-Paul.'.. La rnobilisaticngénerale. O1ampUrbairb.,1979,p.189
(52)mRIAT, B. L'atelieret .•••p. 78
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Evidentemente, do ponto de vista econômico, estas novas
formas de produtividade vão coroar a produção de massa iniciada pe-
lo taylorismo, pela "produção em grandes s~ries de mercadorias es-
tandartizadas cujo valor, em termos de tempo de trabalho necessário,
é reduzido. " (53)

2.3.2 - O "five dollars day"

Em 1914, Ford anunciava um "acordo geral sobre os salários';
em que propunha dobrar o salário de 2,5 dólares para 5,0 dólares. ~
possível alinhar-se algumas razões desse aumento, mas antes, veja -
mos qual éa função real do salário : " A forma salário nao e um re
flexo passivo, mecânico, do valor da força de trabalho. Ela desem -
penha, no funcionamento e desenvolvimento das relações de produção
capitalistas, um papel essencial para assegurar a subordinação do
trabalho ao capital, a 'submissão dos trabalhadores à exploração e
aos imperativos da valorização e acumulação do capital. Com efeito,
o salário exprime o fato de que o reconhecimento do valor da força
de trabalho e da possibilidade de renovação delas estão subordina -
dos à existência de um valor de uso desta força, por um capitali~~il:

O aumento salarial de Ford, em primeiro, lugar procurava
assegurar o aprovisionamento contínuo da força de trabalho numa épQ
ca em que Detroit,por causa da forte imigração recente"conhecia a
instabilidade de uma mão-de-obra mal "aculturada", com/taxas de tur
nover da ordem de 400% e em razao da açao sindical da temida IWW (
International Workers of .the Word ).

Em segundo lugar, com o aumento, Ford inaugurava o contro-
le do modo de vida do operário, na medida em que o aumento )3Ó era
dado aos operários que tivessem determinado perfil de c9mportamento
adequado seis meses de "casa"; mais de 21 anos; sexo masculino;
"bons antecedentes", naquela época traduzido por "boa moral": ser
limpo, reservado, nao fumar, não beber, não jogar, não freqüentar
bares.

Para que o controle fosse posto em prática, Ford criou um
razoável e eficiente aparelho burocrático, inaugurando a mediação
necessária entre a escola ~ o trabalho: sociólogos , psicólogos
técnicos de toda ord~m passam a encontrar campo de trabalho. Qua
renta mil. fichas eram escrupulosamente preenchidas e já o "departa-
mento de pessoal" ocupava todo um edifício, enquanto trinta "inves-
tigadores" fiscalizavam o comportamento dos operários, fora da fá -

(54) Citação de BLEITRACH & CHENU L'usine et la vie. MasperO,1979, p. 53
(53) mRIAT. B. L'atelier et ••. p. 84
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brica, princip?-lmente em relação à forma particular de gastar o seu
"polpudo" salário, remetendo relatórios freqUentes à administração,
através dos quais se aplicavam as devidas sanções. (55)

Em último lugar, o "five dollars dayll., através da seleção
e controle, permitia a potenciação da. racionalização. Explicando m~
lhor, o aumento de salários e a linha são.contemporâneos e as exi -
g§ncias técnicas do posto de trabalho deviam estar associadas ao
perfil comportamental do operário, " e o.cargoque.determina a pes-
soa" disciplina versus descaso no trabalho; presença versus au -
sê ric La r regulamentos. internos de vcon t r-a'taç ao versus dispensai requ!.
sitos do cargo versus comportamento humanoi etc., em sintese, o com
portamento humano passava a ser definido pelo equipamento técnico ,
sob um imperativo despótico, a que o operário fordiano se curvava
para manter o "alto salário".

Mais ainda, o sist~matécnico transforma o s~lário por pe-
ças em peça de museu, uma vez que o dispositivo técnico tem inscri-
to nele a intensidade do trabalho, desqualificando os anteriores ••
estimulantes" e "bonus". Agora, o operário está livre da preocupa -
çao em assegurar uma sobre-remuneração pelo esgotamento fisico do
pagamento por peças; ao operário é dado de "graça", o poder, ou o
direito de permanecer vivo sem esforços extras.

Para a empresa, os resultados são ainda mais significativos.
O absenteismo e o turnover depois de 1914 atingem menos de 0,5 %
redução do custo unitário em torno de 17% ( apesar da redução da
jornada de 9 para:8 horas e do "five dollars day" ) i recrutamento
da mão-de-obra assegurada. e produção crescente : 1913, 200.000 i 1915,

500.000 i 1919,1.000.000 ; 1932, 2.000.000

2.3.3 - Americanismo e fordismo

11 Os levantamentos dos industriais sobre a vida privada
dos operários, os serviços de inspeção criados em algumas empresas,
para controlar a 'moralidade'dos operários são necessidades do no-
vo método de trabalho. Rir destas iniciativas ( mesmo se falharam )
e ver nelas. apenas urna manifestação h í.pôc rí.t.a de 'puritanismo' é r~
cusar a+pó ssí.b í.Lí.dade de se compreender a importância, o sentido e
a envergadura objetiva do fenômeno americano que é também o maior
esforço coletivo que até agora se manifestou para criar, com urna r~
pidez prodigiosa e uma consciência do objetivo a atingir, sem prec~
te na história, um tipo novo de trabalhador e de homem. 11 (56)

A preocupação de Gramsci em caracterizar este novo tipo de
hornerií·a."mericano,produzido pelo fordismo, inscreve-se numa particu-
lar conjuntura politica européia : o de corno o movimento operário

(55) Ver, CDRIAT, B. L'atelieret•....p. 96-97 e OOR~.Y~B.Le taylorisrre.•.p. 99
(56).GRAMSCI, IIAmericanisrneet Fordisrre",citação de BIEITRACH & CHENU, L"usi-

ne et la vie , p. 70
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deveria direcionar sua luta contra o capital e as discussões em tor
no da implantação. do processo de produção no bojo da Revolução de
Outubro. De um lado, a experiência de Gramsci, no movimento dos con
selhos de fãbrica na Itãlia, de outro, a id~ia de Trotsky em mode -
lar a organização do trabalho transplantando o taylorismo-fordismo.

Para Gramsci, essa importação trazendo os traços da racio-
nalização para-militar da cooperação operária, .sob o comando do ca-
pital, nao devia ser aplicada em urna sociedade socialista. O equilI·
brio psico-fisico do trabalhador, no sistema capitalista, não ocor-
rente dentro da f âb.rí.ca , ~ um fenômeno que a transcende', ~ produto
da hegemonia politica do capital, engloba a sociedade civil. Purit~
nismo, disciplina dos instintos sexuais, monogamia que nascem na fã
brica, constituem-se ideologias, códigos morais que penetram o so
cial e quase sempre são reforçados pelo Estado, pela habituação,sua
cotidianidade, seus modos de vida, urna cultura no sentido antropol§.
gico do termo.

" O industrial americano se preocupa em manter a continui-
dade da eficiência fisica do trabalhador, de sua eficiência muscu -
lar e nervosa: ~ de seu interesse ter urna mão-de-obra estãvel, sem-
pre em bom estado .no seu conjunto, porque, o conjunto do pessoal (
o trabalhador coletivo ) de uma empresa ~ urna máquina que não deve
freqüentemente renovar peças particulares, sem ocasionar perdas e~
mesa O famoso 'alto salãrio' ~ um elemento que serve para selecionar
uma mão-de-obra adaptada ao sistema de produção e a manter estãvel.
Mas o alto salãrio ~ um instrumento de dupla função: é necessário
que o trabalhador dispenda "racionalmente" seu salãrio ma1s eleva -
do, a fim de manter, de renovar e, se possivel, de aumentar sua efi
ciência muscular e nervosa e não para a destruir ou diminuir. "(57T

Ford teve o m~rito de por em prãtica, pela primeira vez,
via "altos salários" a integração do operariado ao sistema capita
lista, mas outras formas de "compra" da adesão foram praticadas por
americanos e europeus, quer pela distribuição de ações ( em 1909, a
United: Steel Co. ~entregava" 30.000 ações, mediante regulamentação
draconiana do comportamento de seus operãrios ), quer pela partici-
paçao direta de parte dos lucros ( em 1916,. a Kodak "distribuia"
parte de seus lucros num montante de um milhão de dólares) •

.r'-

Aint~gração fordiana talvez seja, no entanto, o exemplo
mais tipico, posto em prãtica da forma mais organizada. Em 1917,Fo:rd
contava com 144 "conselheiros" encarregados de cóletar assuntos so-
bre a moralidade, a respeitabilidade" ..Qshãbitos.e opiniões. O lib~
to "Ford Factory Facts", do ano, dã noticia do trabalho dos conse -
Lhe í ro-s', quando na introdução do capitulo "Educação e Repartição
dos Benefícios" aparece a fotografia de uma família russa tradicio-
nal desembarcando do trem em Detroit ••. (58)

(57) GRAMSCI,citação de .BIEITRAOL& CHENU, L'usine et ..• p. 44
(58) OORAY, B. Le taylorisrne,une folie•.• p. 96
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Em 192>0, mais de 7.800 fichas de "perfis de postos" permi-

tiam distribuir os individuos aos lugares onde se os supunha melhor
adaptados: "Um modelo mecânico da personalidade: cada qualidade
útil é considerada como.uma composição de qualidades primárias (ex.

a pontualidade = espirito de precaução + estabilidade + exatidão;
a cortezia = cordialidade + respeito.+ benevol~ncia+ desejo de
aprovação) .•• cada qualidade primária e avaliada por 3 questões
caractereológicascomo, benevol~ncia 'quandose opõe a alguém
em que medida voc~ é capaz de dar ao outro o beneficio da dúvida 7'
"... (59)

2. 4 Taylor e Lenin

Abordaremos a penetração do taylorismo na URSS, por duas
razões primeira, ~ostrar a sua planetarização~ ou seja, a sua ex-
pansão; segundo, porqu~ esta.penetração pode aclarar, mas não reso!
ver, tema tão atual quanto fundamental, o da burocratização das so-
ciedades socialistas.

Ao contrário da China que, durante a "revolução cultural",
parecia dar mostras da luta pela construção de um modo alternativo
de organização do trabalho, a Rússia,' desde antes da Revolução.,~e a
partir dela, principalmente sob o impulso leninista, passa a desen-
volver o modelo taylorista sob a égide do Estado.

" (•.•) O sistema taylor alia (..•)'.a crueldade requintada
da exploração burguesa às mais preciosas conquistas relativas à an~
lise dos movimentos no trabalho, à supressão dos movimentos supér -
fluos e inábeis, à elaboração dos métodos de trabalho mais racionais,
à introdução dos melhores sistemas de recenseamento e controle,etc.
A República dos Sovietes.deve fazer suas, custe o custar, asrnais
preciosas conquistas da ci~ncia e da técnica neste dominio.Podere-
mos realizar o socialismo precisamente na medida em que conseguir -
mos combinar o poder dos sovietes e o sistema soviético de gestão
com os mais recentes progre§só~ do capitalismo. II (60)

O processo d~industrialização na Rússia pode ser dividido
em duas fases: a) para o periodo de 1861 até o final do século,pr~'
domina a~i"iídtstriamanufatureira e a produção artesanal, cuja mão -
de-obra predominante é à. dos "kustari", artifices semi-camponeses;
b) SOmente a partir do século xx é que surgirão as grandes indús
trias, altamente mecanizadas, cujas caracteristicas básicas desta
arrancada industrial seriam :

-.agrande indústria associada ao capital estrangeiro in -
corporà tecnologia de ponta e sua produção volta-se principalmente
para a exportação;

(59) OORAY,B. Le taylorisne,..•p. 96, citando e cx.m::m.tando,Boletim da Taylor
Society, de 1929. _.

(60) IENJN, Les tâches irçrnédiates•••,.citaçao de LlNHARI',Rd:>ert. Lenine, os
~eses e taylor,,IniciativasEditoriais, 1977, p. 116-117
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- a mão-de-obra não especializada é russa, os técnicos e
operariado qualificado são estrangeiros;

- a implantação do taylorismo e da linha fordiana, nas g~n
des empresas, é acompanhada da importação tecnológica, o que asso -
ciado.ã fraca porcentagem. de pequenas e médias.empresas, explicam a
ocorrência e a compabilização do.progresso técnico: junto de uma mas
sa de camponeses analfabetos que são transformados em operários des
qualificados.

A partir de 1917, estas condições se alteram, para pior: a
massa camponesa será, depois da Guerra Civil, convocada para o es -
forço industrial, que aliado ao problema da ampu~ação de parte do
territ6rio'anexado~ela Alemanha, tornava imperativa o acionamento
da grande indfistria em parte paralizada, resultando numa composição
operária, majoritariamente desqualificada, apta portanto, a ingres-
sar na produção.taylorizad~.

Não obstante, é possível apanhar a explicação da penetra -
çao do taylorismo na URSS, pelo lado do pensamento do "construtorll

da "nação soviética" : Lenin.
O pensamento de Lenin - se explicado como um produto das

condições concretas em que se formou e atuou o movimento révolucio-
hário dirigido pelos bolcheviques, associado a·uma leitura com lacu

. ,
nas de Marx, como é o caso do verbete "trabalho" nos,éadernos Filo-
s6ficos, para LINHART, - pode esclarecer a dialética leninista da
.incorporação do taylorismo. Os aigumentos do A. são, êm síntese ~
a) ao contrário do movimento revolucionário chinês, os quadros' bol-
cheviques nunca tiveram muito contato com as massas é sua prática
produtiva; b) se na Europa e USA, a resistência ã'tayloFização sem-

o •

pre esteve coordenada pelos sindicatos, na Rússia a.,luta contra os
mencheviques sindicalistas levou os bolclreviquesa considerarem os
problemas do trabalho, como basicamente problemas lIinternos", não
econômicos, não fund~mentais, dificultando'Q enfoque do~ problemas
da

-_ ...•••...,-
organ}?açá'b do trabalho.

Em 1913 e 1914; Lenin pUblica dois breves artigos contra o
taylorismo, que tinha.penetrad6 na Rússia, via grande indústria. O
primeiro, IIUm Sistema Científico para Oprimir os Operários", enfoca
o esgotam~nte' físico'do operário e o aumento do desemprego: o seguE!
do, _'}(j" 's'istemaTaylor é a Escravização do Homem -pe La Máquina 11

além de répetir os argumentos do primeiro, contrapõe ã racionalida-
de do sistema· de estudo do trabalho, a anarquia econpmica capitali~
ta : 11 Todos estes aperfeiçoamentos forçados são feitos contra o
operário; visam esmagá-lo e escravizá-lo, ainda mais, sem ir além
de uma distribuição racional e l6gica do trabalho dentro da fábrica.
Muito naturalmente, surge a pergunta: e a distribuiçao do trabalho
dentro da sociedade no seu conjunto? Que quantidade de trabalho se
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faz para nada; atualmente, devido ã incoer~ncia, ao estado ca6tico
em que se encontra mergulhado o conjunto da produçio capitalista."

(61 )

Esta"racionalizaçio" do trabalho industrial, interno ã fa-
brica, deverá ser aplicada ã sociedade soviética. Como é possivel
dissociar a racionalizaçio da fábrica, da exploraçio do operário
na medida em que a técnica carrega nas suas entranhas o despotismo
capitalista? E mais, como estender esta "racionalidade" ao corpo
social sem recriar a burocracia estatal ?

Através de uma dialética toda especial :
Primeiro, se o sistema taylorista, pela análise do traba -

lho, possibilita a"expropriaçio do saber operário, e o concentra
nas mâo s de uma. "ar í.s cocr-ac í.a operária", expandindo a separaçio en-
tre divisão do trabalho manual e intelectual; ao mesmo tempo, a sim
plificaçio do trabalho manual o torna acessivel ãs massas; portanto,
fator de sua reapropriação coletiva futura, no regime socialista.

Segundo, a produtividade aumentada do trabalho, pelas téc-
nicas propiciará o fim do Estado, através do aumento do tempo livre,
quando entio as massas poderio se dédicar

,às tarefas administrati -
vas; sob a condição, no entanto, que adiferenciaçio entre o iraba-

i

lho intelectual e o manual esteja comp Letament.e destruida pelo de -
senvolvimento das forças produtivas e da educação generalizada.

No primeiro caso, Lenin subestimava, .ant.es da RevoJ-ução, o
c.reSClrne-ntO",""a coesão e a força da burocracia-técnica embutida no
sistema produtivo; no segundo, postergava para um futuro incerto a
hora do acerto de contas com a burocracia politica, hospedeira do
aparelho estatal: " ... Lenine continua agarrado ã mesma obsessão:
permitir aos operários participarem concretamente na direção do Es-
tado. Atê o fim serã este o principio da sua luta contra o burocra-
tíSmo, cuja ameaça verá" crescer. Mas na sua ess~ncia,o taylorismo
foi a burocratização do processo de trabalho, a mu1.tiplicação das
funções de controle e registro do mais insignificante gesto, a or~
gem de tarefas multiformes para contabilizár em.pregados, cronometris

"tas, etc. Lutar contra o burocratismo, apoiado no taylorismo, como-
pretendia Len Lne-,não será lançar pela janeLa o que se introduz pe-
la porta p.rLrioí.pa L>.A longo prazo ~.e para uma visão atual - trata-
se talvez de uma das questões fundamentais da Revolução Soviética.
Lenine bateu-se contra a burocratização das" superstruturas", mas
yip~s~,_~9_W~~~9_tempo, obrigado, pela lógica desse combate, a ins-
talar o germe do burocratismo no próprio seio das relações de prod~
çao, ou seja, no processo de trabalho. " (62)

2. 5 Taylor e Fayol
Retraçando a genealogia da "usina" - "lugar de uso das for

(61) LENn~, citação de LJNHART, R. Lenine, os •.• p, 93
(62) LJNHARI',R. op.cit."p. 123
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ças de trabalho (designando) indiferentemente: oficinas, escritó -
rios, lugares de produção, dê come rb íâ Lí.z açào , de administração ...",

. I

na França, principalmente pelas suas características de formas (63)
de recrutamento da mão-de-'obra, no tempo e nos espaços do mercado

I

do trabalho, DE GAUDEMAR, após o "tipo panóptico", apresenta corno
sucessor o "modelo paternalista extensivo", vigente de 1848 a 1890.

~este período, a principal preocupação patronal é com a
disciplina fora da empresa, época dos "co-rdões sanitários", isolan-
do as cidades .e as fábricas; época da domesticação operária pelo c~
trole de seus costumes, de seus hábitos, de seus modos de consumo,
ao mesmo tempo em que se desenvolvia' a contestação operária e a re
dução da jornada.

-Naquele momento, o conceito de produtividade ainda naofo-
ra desenvolvido; ele estárá associado ao "modelo maquinal", seguin
te, que vai predominar até 1936. Nesta fase, a disciplina estará
"dentro" dos dispositivos mec~nicos, o ritmo objetivado .pela veloc!
dade da máquina, o chefe tradicional metamorfoseado em técnico e o
artífice, em operário parcelar. :E': nesta conjuntura que ocorre a pe-
netração do taylorismo.

No prefácio que LE CHATELIERfaz da Diréction des Ateliers,
"ele acentua a nova estrutura organizacional ex~gida pelo taylorismo,

quer sejam : 6 rompimento da estrutura hierárquica, a importancia
da supervisão funcional, a import~cia do novo setor de estudos,que
será o orgão central da descentralização administrativa, o aumento
e o papel do pessoal improdutivo, não manual, a amplitude de contro
le desejável de 1:7, etc.

Ao contrário, no entant9' do que ocorreri~ nos EUA a par -
tirde 1910, quando o taylorismo se torna conhecido e apl~cado pela
classe patronal. Na França, apesar de sua penetraçãonas'universid~
des, apenas a Renault experimenta a cronometragem em,1908, em um
dos departamentos da fábrica, com resultados discutíveis, corno,aliás,
todas as outras restritas experiências. :E': mais ..a' resistência patro-
nal que explica o fracasso do taylorismo na França •.No mais das ve-
zes, ele será confundido mais como um sistema de remuneração sala -
rial. De outro lado, as tentativas iniciais são todas para a obten-
ção de resultados a curto prazo. :E': o caso da Renault. A classe pa -
tronal francesa não parece visualizar as.van~agens a longo prazo do
taylorismo; estão muito preocupados com o retorno imediato e com os
custos acrescidos pela descentralização administrativa.,

Temos que acrescentar ainda, que uma fonte de resistência

(63) IE GAUDEMAR,J-P, La :rrobilisation•.• p. 165,' grifo nosso.
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patronal francesa, localiza-se na preservaçao do princípio da unida
de·de comando a ser mantido a qualquer custo, em lugar do esfacela-
mento das funções do "chefe" pela "cientifização das gerências". Da
sua manufençãC? depende ajpreservação do controle,. sobre os operários,
apesar de Taylor provar justamente 6 contrário. De qualquer forma o
exemplo da greve contra a cronometragem, na Renault, fei~a por um
operariado não militante, fazia reforçar a idéia ..da preservação dos
mét()dos .e.dos princípios tradicionais.

O taylorismo va~ penetrar, a passo acelerado, durante a
Guerra. A mobilização de quase 3 milhões de homens, nas duas primé!
ras semanas; 2,7 milhões nos dez meses seguintes; .em julho de 1914,
2/3 dos operários no front fazem 'os patrões aumentarem a jornada de
trabalho e intro~uzirem o taylorismo, a passo de ganso~ para apro -
veitarem uma mão-de-obra composta de mulheres, crianças, operários
estrangeiros e coloniais, e prisioneiros de' guerra, a maioria des
qualificada: de um total de 1,7 milhões de operários na indústria
armamentista; 497 .000 são militares; 430.000 mulheres i 425.000 oper~
rios civis; 133.000 menores de 18 anos; 13.000 mutilados; 108.000 es
trangeiros; 61.000' coloniais; 40.000 prisioneiros de guerra. (6'4)

O Estado passa a recomendar a "usina nova" e os resultados
da "racionalização" no relatório da Lndírs t rí.a francesa de t919, com
um aumento da produtividade de cerca de. 50% na metalurgiá, indica a
aceitação do taylorismo pela classe patronal.

Durante a Guerra, também, do ponto de vistá ideológico, a
obra de Fayol viria minar as posições oon f Ld.t.arrt.e'santeriores, em
torno do princípio da autoridade. D~ fato, Fayol abéorve tudo de
Taylor, menos a renúncia ao princípio da autoridade; contentando
gregos e troianos, pela "racionalização" , ficava 60m os/e~genhei -
ros; pela intocabilidade do princípio da unidade de ~ôrnando, da aú~

,
t6r~dade hierárquica~ aiD~ía a adesãb do patronatQJ:

"Creio que e perigoso deixar se alastrar a idéia de que o
princípio da unidade de comando nao tem impor-tân-é-ia-e-pode-ser impu
nemente ~iolado. Conser~emos, pois, preciosamente, até uma segunda
ordem,ó-~elho tipo de organização, "em que a unidade de comando é
honrada. Ele se concilia, de ~utro lado, muito bem com a substitui-
ção dos chefes de oficina e/contramestres recomendado por Taylor."

(65)
A análise do trabalho, da cronometragem, da'recomposição

dos postos de trabalho, da introdução progressiva das linhas de mon

(64) DE GAUDEMAR,J-P. La nobilisation ••• p. 205
(65) FAYOL, citação de DE GAIJIEMAR, J-P. La nobilisation... p. 206
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tagem, enfim, 'todas as .técnicas fordianas-tayloristas passavam para
o" état-major", .para assessorar e n~o para ~ubstituir o comando, o
poder do chefe.

De qualquer forma, o principal fator no entanto parece ter
sido a pr6pria Guerra: resistência.operãria anulada porque os oper!
rios mais qualificados, de quem partiam normalmente as reinvindica-
ções, estavam na maior parte recrutados 'para a indústria de armame~
to e substituidos por m~o-de-obra .n~oqualificada, durante o perio-
do de mobilizaç~o.No periodo de reconstruç~o, mais uma vez, a solu
çao é a expansao da organizaç~o cientifica do trabalho, quando se
faz necessário a absorç~o de uma massa de operãriosdesqualificados
provindos do campo e também pela imigraç~o estrangeira, o que e re-

.tratado pelo aumento crescente da produtividade.
Em 1914, Merrheim prefigurava o futurodo~,Qp-éiátioqualifica-

do, com a inexorãvel penetraç~o do taylorismo no sistema produtivo:

11 ••• é preciso que os trabalhadores compreendam que atingl
mos um estágio da evoluç~o industrial que necessita de me-
todos novos de produç~oe de trabalho ... (os métodos de
Taylor) se aperfeiçoar~o e se simplificar~o e pare6er~0 en
t~o, talvez, normais e indispensáveis.A quantidade de pes-
soal que se qualifica de 'improdutivos' (...) seguirã au
mentando, porque é uma das condições necessárias para a
centralizaç~oe para0 desenvolvimento das oficinas, das
fãbricas e de suaproduç~o( ...) ; instituir-se-ão e se for
mar~oengenheiros-chefes, repartidores, de trabalho, para
cada especialidade e se lhes dar~o a máxima competência.
te6rica e prãtica. Ter~o por auxiliares 'chefes de veloci-

.?"'. .

dadel• Quanto aos profissionais, tQrnar-se-~o especialis -
tas sem iniciativa, sem vontade, sem consciência, sem dig-
nidade, seguindo o chefe de velocidade, como O cachorro se

./

gue seu dono. " (66)

.0'-

(66) FRIDENSCN,Patrick. Les premiers ouvriers françaisde 11autcxrobile(1890-
1914)• Sociol?,:l'iedu Travail,n9 3, 1979, p. 324
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3.~DA MANUFATURA A" USINIFICAÇÃO" .DO SOCIAL

3.1 - Hanufatura edividirnara reinar

A hegemonia do sistema produtivo manufatureiro ocorre entre
os sêculos XVI e XVIII. Nâo trataremos das .formaspredominantes do
trabalho artesanal, senâo de sua forma semi-capitalista do trabalho
domiciliar, para depois especificarmos melhor. as características do
processo de trabalho da cooperaçâo manufatureira, enquanto processo
de produçâo de mais-valia capitalista.

o sistema de produçâo domiciliar ou "putting-out system" .,
como sistema produtivo predominante no capitalismo comercial, estab~
lece, antes, uma subordinação entre empregados e empregadores, e nâo
pode se caracterizar ainda como uma relaçâo .tí.p Lcarnerrt.ecapitalista
porque : a) a subordinaçâo entre o produtor e o capitalista mercan -
til não é salarial, este compra do produtor um produto acabado, avan
çando-lhe as matérias-primas; b) a divisâo do trabalho se opera mais
entre cidade e campo e com a associaçâo entre ope ra.r.i.os livres .e ar-
tesâos de ofícioi c) a organizaçâo do trabalho, como no caso do tece
lâo de seda, se opera a nível de divisâo interna familiar do traba -
lho. Nâo obstante, na medida em que o capital mercantil tem a capac!
dade de determinar, no mercado, a sua própria valorizaçâo, transfor-
mando-se mbmentaneamenteem coisas ( Lá , seda,. metais, panos ) ,'elé,
que, aparentemente, só faz a coleta do trabalho domiciliar, pa ssa a
interferir rio campo social do trabalho, 60ntrolando sua.divisã~ so-
cial e impondo condições de mercantilizaçâo do produto.

Com a manufatura, o produto se transforma em me r'cado rLa , o
capital mercantil se transforma em capital produtivo,.nletamorfosean-
do-se em paredes, tetos, instrumentos, cabeças, br~çosi antes" o
negociante se apropriava do produto impondo sua$condições (agora) o

_,.r

manufator nâo tem que se ~propriar do objeto acabado, porque ele já
ê um prolongamento do s'eu capital produtivo. A fim de que ninguém se
engane, o manufator inscreve sua marca no objeto, do mesmo modo que
a inscreve na parede, de onde ele sai : somente, entâo, este objeto
se torna mercadoria, isto ê, produto comercializável. " (67)

Se a manufatura representava um aumento de custos, sem pre-
cedente para o capitalista, pelo pagamento de salários, pela concen-
tração de meios de produção, pelo "internamento" do trabalho opera
rio, quais seriam as razoes de sua superioridade, comparativamente
às formas anteriores ?

(67) OORAY, B. I..etaylorisrre,.•• p. 9



42.
-MARGLlN nao. considera-que a superioridade das manufaturas

resulte da expansão da eficácia técni'ca e da racionalização do pr~
cesso de trabalho resultantes da "internação" e concentração da
mão-de-óbra, e sua tese tem ressonãncia atual, na justa medida, em
que, põe em. dúvida, o disseminado preconceito do "determinismo te~
no16gic6" tão em voga~ O resultado do seu levantamento hist6rico ,
mesmo que baseado em fontes secundárias, resume-se na frase final
do seu trabalho: " Não foi a fábrica a vapor que nos deu o capit~
lismo; foi o capitalismo que engendrou a fábrica a vapor. " (68)

SALM levanta uma série de duras criticas· a t-1.arglin,que ,
no nosso entender, não chegam a invalidar a preocupação central do
atitor. Não obstante, parece que realmente Marglin acentua demasia-
damente uma seqüenciação hist6rica da organização do trabalho, in~
dequada, quando minimiza a importãncia da cooperaçãocapitalistada
manufatura, comparando quase.sempre duas situações polares: a da
produção domiciliar e a da produção fabril. O problema então e sa-
ber-se se, de fato, a manufatura ( se é que Marglin não está corre
to em privilegiar a "manufatura domiciliar") deve obrigatoriamen-
te ser interposta entre a produção artesanal e a fabril, e , neste
caso, não basta citar Marx, como historiador das etapas da evolu -
ção das técnicas produtivas, porque " ... Asubrmissão real articula
o desenvolvimento das forças produtivas e a extorçãode mais-valia
no seio dO capital, como relação de produção. Esta articulação in-
teira-se da história da exploração, segundo o tempo próprio às mo-
dificações do processo de trabalho. Os capitulos, que a concernem

.não são nem ilustração empirica, nem vulgarização para uso dos op~
rários, mas análise teorica desta hist6ria, segundo seus próprios
conceitos. " (69)

De qualquer forma, o que nos parece importante em l>iarglin
é a tentativa para por a nu o processo hist6rico da paulatina hege
monia do modo de produzir capitalista,. cujo processo de submã ssâo
real do produtor direto, estender-se-á desde meados do sééulo XVI
quando a parcelização do trabalho já é motivo de regulamentação
estatal até à plena hegemonia da maquinofatura.

Para Adam Smith a superioridade tecnológica da divisão
parcelar do .tr-ab aLho resulta : a) " ... de um aumento de pericia em
cada operário, tomado individualmente; b) da poupança de tempo
que, normalmente se pérde, quando se passa de um tipo de trabalho
para outro; d) ••. da invenção de um grande número de máquinas que

(68) MAR:;LJN, stephen.-Origens e funçôes do parcelarrentodas tarefas in (Divrs)
Divisão Social do Trabalho,Ciência,Técnica e M:Jdo de produção capitalista
Porto, Escorpiao, 1974, p. 46

(69) DALLEMACNE, Jean-Luc. L'éccnorniedu "capital". Masr:ero,1978, p. 88
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facilitam o vt.rab.a.l.hoe permitem a um homem realizar a tarefa de va-
rios. 11 DO)_

Marglin, como observa Salm, nao é muito feliz na identifi-
cação dos trabalhos na agricultura e na indústria, corno argumento
para rebater a diminuição do tempo de passagem, de uma_ fase da ope-
raçao para outra, na_medida em que " •.• não se 'instala' um pepino,
mas há que esperá-lo crescer. 11 (71) De outro lado, a invenção de m~
quinas, pelos próprios trabalhadores parcelares, embrutecidos,e com
a capacidade criativa reduzida, pelo cumprimento de gestos parcela-
res, não pode, como quer Marglin, ser reportada aum contrasenso do
do pensamento de Smith, porque "... a possibilidade de mecanizarnão
significa que_o trabalhador especializado fosse o inventor da máqu!
na que o substituiria. " (72)

Quanto ao aumento da pericia individual do operário, corno
resultante da divisão parcelar do trabalho, Mar91in comenta o onto-
lógico exemplo da manufatura de alfinetes, descrito por A.Smith "
assim, ,esses 10 operários podiam fazer mais de 48.000 alfinetes por
dia, portanto, se cada operário fazia uma d~cima parte desse produ-
to, pode-se considerar que fazia 4.800 alfinetes por dia. Has se
eles tives?em trabalhado_separados e independentes uns dos outros,
e se não ,tivessem sido moldados para essa operação particular, ne
nhum deles teria seguramente feito 20 alfinetes, talvez, nem um so,
em todo dia ••." (73), tenta desqualificar o exemplo com dois argu -
mentos : a) sendo a qualificação baixa e a remuneração praticamente
igual, entre os operários da indústria de alfinetes, não h~veria
porque especializar o trabalho, já que ela deve ocorrer quando a
qualificação demandar tempo de aprendizagem; b) 11 teria sido tec
nicamente possivel ganhar o tempo de instalação sem especialização..:
Um artesão, com a mulher e os filhos, poderia _passar de Urna tarefa
para outra, tirar o fio suficiente paia cem ou mil alfinetes, ~_de-
pois endireitá-lo, em seguida cortá-lo e por ai adianteí'beneficia~
do-se assim das vantagens de uma divisão de todo o processo de pro-
dução, em tarefas suces~ivas. " (74)

O que entendemos é que Marglin está ,tentando mostrar a in-
suficiência d~?_-argumentos "t~cnicos" de A. Smith e não os argumen-
tos "econ6micos" do clássico da Econo~ia polItica, que passaria a
ser visto, então, na crItica de Salm a Marglin, como "um mistifica-
dor qualquer a serviço dos.patr6es".

A razão, não técnica, mas polItica que explica a parceliz~

(70) SMITH, Ada:m. citação de MARGLllJ,S.Origens e funçóes ... p. 14
(71) SAIM, CláudioL. Escola e trabalho. são Paulo,Brasiliense,1980,p. 59
(72) SAIM, C.L., idem, ibidem.
(73) SIITl'R,A.em MARGLIN, S. Origens e funçôes••• p. 16
(74) MARGLllJ,S. Origens e funçôes ... p. 17
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•çao das tarefp.s está em que" para o capitalista, esse era o úni

co processo de tornar o seu papel indispensável. Se cada produtor
tivesse podido combinar as diferentes tarefas que entram no fabrico
dos alfinetes, rapidamente teria descoberto que podia colocar-se no
mercado do alfinete, sem a mediação do "putter-outer" e embolsar
ele próprio o lucro. Só pela separa~ã0--das---ta-r€;fas-especializadas ,
atribuidas a cada operário, é que, antes da introdução de máquinas
dispendiosas, o capitalista podia assegurar o controle da produção
... a divisão capitalista do trabalho aplicava o principio pelo
qual, desde sempre, as potências imperiais basearam a sua dominaçro
dividir para reinar." (75)

A manufatura pode ser caracterizada como um momento signif!
cativo deurn prqcesso .mais amplo, o da sujeição do processo de tr~
balho aos objetivos da valorização do capital, sujeição que passa
pela lenta inclusão.do espaço produtivo ao ciclo do capital. Ao con
trário de outras formas de produzir, em que as relações entre o prQ
dutor e o capital comercial são mediadas pelo produto acabado, m a
manufatura, " o objeto de fabricação segue simultaneamente dois peE
cursos, que se separam desde .à entrada das matérias-primas na ofici
na e que se fund~m apenas ao final do curso, no momento da comercia
lização do produto e somente para o manufatureiro. Como objeto de
trabalho concreto, percorre todas as etapas técnicas de sua fabrica
çao ... e elas se realizam, ao menos, num recinto comum: as tarefas

. dispostas em série, ou em paralelo, articulam-se entre si, mas, nun
ca, este percurso do objeto de trabalho é diretamente medido. -:Jor
uma relação mercantil. De fato, durante_ todo este_ percurso técnico
do objeto, que toma forma, progressivamente, pelos traços de traba-
lho que nele se imprimem, constitui-se,tarnbém, como objeto porta-v~
lor, objeto do processo de valorização do capital; mas, este proce~
so e invisivel para os agentes do processo de trabalho, porque se
realiza de forma deslocada, num outro espaço social, aquele l.onde
são monopolizadas as funções de comercialização: espaço social que
domina o primeirb e o inclui na sua mira, sem se confundir com ele~

(76)

A manufatura, internalizando o percurso dos traços de traba
lho, remunera a força de trabalho ( capacidades fisicas e intelec -
tuais), transgredindo as leis gerais da equivalência, na medida em
que a incorpora como ~a forma do capital produtivo circulante, co-
mo as matérias-primas (lã, seda, tecido ), como um elemento: 'mate-
rial, mas, cuja apropriação passa por urna relação social h,eterônorna

(75) MAR;LIN,S.Origens e funçôes••• p. 17f18, grifo nosso
(76) OORAY, B. Le taylorisrre,••• p, 13
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a alienaç~o da força de trabalho pelo oper~rio ~ medida em termos
de suas condições de existência e de iéproduç~o; para o capital,e~
quanto parte do capital produtivo circulante, a força de trabalho
é tamb~m condiç~o de sua valorização e expansao.

t possivel seguir-se em Ma~x esta tentativa did~tica de
demonstrar o duplo car~ter do uso capitalista.da força de trabalho,
quando divide a jornada de trabalho em dOis."momentos. No primeiro,
q capitalista a remunera pelo valor de sua reprodução; no segundo,
apropria-se de um sobretrabalho, a mais-valia, valor n~o pago.

Adam Smith chega a prenunciar a descoberta de Marx e mais
próximo chegou Ricardo, quando percebe que o valor pago ao assala-
riado não corresponde ao que produz na jornada de trabalho, que o
salãrio médio é ~eterminado pelo valor da subsistência necessãria,
e, que a repartiç;6, entre salãrio e lucro, não e, ao contrãrio do
que imaginava, um pacto natural; mas histórico, em que a mais-va -
lia e produto da mercantilização do direito de uso do empregador

_sobre o assalariado. (77)
Como mostra Marglin, para o caso das fãbricas, condições

especiais deveriam ocorrer para que o trabalhador viesse a ser en-
cerrado entre as "quatro paredes da manufatura. Os dois recrutado -
res-mores da força de trabalhbforam a "miséria e a lei.

Na Inglaterra, em meados. do s~culo XIX, a lei determinava
o confinamento dos miserãveis nas Work-Houses 11 ••• que ~ uma vasta
mansão de bela aparência, que tem certa pretenç~o de eleg~ncia ar-
quitetural, como" aquela por exemplo que vi em Greenwich. Construi-
da sob um plano menos grandioso que os hospitais de nossas grandes
cidades, se apresenta de maneira mais favorãvel, sobretudo quando
situada numa rica e graciosa paisagem ••• ~ geralmente construida
de tijolos e pedras, como as casas de campo mais elegantes, :das
quais nao se distingue senão pelo tamanho. 11 (78)

A fachada da work-house escondia o trabalho forçado no seu
interior, que a transformava no lIespantalho de pobresll. Sua insti-
tuiçã6 reduzia a miséria pela ~etade, milagrosamente~ 11 Desde que
a lei entra em ação (1834) o pauperismo desapare<::ecomo por encan-
tamento. Os pobres emigram ou trabalham, aceitam os salãrios que
desdenhavam e procuram para seus filhos os mais baixos ganhos. 11 (79)

As work-houses não tinham, porém, uma função especificame~
te econômica, de produção de mercadorias, tratava-se antes de verda

- - - - -

deiras prisões auto-sufic:ientes, cumprindo papel de regulador do
mercado de trabalho.

(77) Ver, BELUZZO,L.G.M. Valor e capitalisrro,Brasiliense,1980,cap.3
(78) "BURET,E.(1839),citaçao de OORAY,B.Le taylorisrre, p. 17
(79) BURET,E.I idem ibidem.
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A lei foi também na França a principal recrutadora de mão-
de-ob.ra dos "vaqabundo s" expulsos do campo. Contra eles, toda uma
legislação é posta em prática, com solução do tipo : expedições mi-
litares, deportação dos homens válidos, prisão dos inválidos, etc .

Sob o Antigo Regime 11 a legislação sobre a vagabundagem e
um pouco, deste pon t.o..de vista, a face oculta da usina, o negativo
das técnicas de mobilização, sobre as quais vai se apoiar o desen -
volvimento industrial. Mas, de fato, é antes uma técnica policiale~
ca, ou seja, um técnica pensada, como de ordem pública, antes de
ser de ordem economica, ao ponto de as diferentes. medidas de repre~
sao e de interdição caracterizarem alguns períodos, ·sem serem perm~
nentes. " (80)

A partir da Revolução, a idéia política do Iluminismo, de
que o trabalho é um direito e dever do cidadão se corporifica numa
série de leis, entre as quais, a de Chapelier, de 1791, que destruía
as corporações, confrarias.e as mestrias medievais, além disso, ju~
to aos modos tradicionais de recrutamento, trazia no seu bojo o pr~
jeto de um "mercado livre" de mão-de-obra, ao mesmo tempo em que as
"casas de trabalho" sob o Diretório, Consulado e Império, punham em
prática, corno as work-houses, o "mercado forçado" do trabalho.

:t: possivel apanhar os ecos desse processo na teoria econô-
mica da época: em 1797, Benthampropõe a organização panópticadas

""casas de "trabalho" e que os fundos públicos das instituições bene-
ficentes sej amicar.readosrrpa.ra as "casas de trabalho".

Em 1808, o.decreto consagrado a "extirpação da mendicân -
cia" estabelecia penas de 3 a 8 meses de prisão aos desocupados eem
1810, o Código Penal, dá a.primeira definição jurídica da vagabund~
gem : " Os vagabundos, ou gentes sem posses~ são~aqueles-que nao
têm, nem domicílio certo, nem meios de subsist~ncia e ~ue não exer-
cem, habitualmente, nem ofício, nem profissão " a indiciava como de
lito : " Primeiro elogio legal da fixação social, de ertraizamento
num lugar de vida, em uma tarefa( ••.) Mas, as preoçupações de ordem
pública permanecem dominantes : o trabalho imposto aos vagabundos
enclausurados é mais um meio de moralização qúe perspectiva·manufa-
tureira. " (81)

Apesar das restrições de DE GAUDEMAR as "wo rk=hous es " nos
introduzem à lei interna das manufaturas pelo viés da imaginação re
formadora( ••• ) elas são ao.mesmo tempo presença simbólica da lei
, nenhum pobre pode vivér a se livrar do trabalho forçado' e uma ca
ricatura hed~qnda:"dos verdadeiros lugares da produção social, dos

(80)
(81)

rn GAUDEMAR, J-P. La nobilisatian
rn GAIJDEMAR, J-P.La nobilisatian

p. 29
p. 30
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quais elas acentuam todos. os traços : deten.ção absoluta (...)se.Jrega-
ção total das idades, dos sexos, dos válidos em relação aos doentes,
trabalho forçado t puramente mecânico I,.etc ..• (82)

Na tentativa. de visualizarmos a organização do trabalho ma
nufatureiro, acompanharemos as informações de DORAY , que buscou Fl0S

."regulamentos das oficina", do século XIX, na França, os traços do
comportamento interno das' unidades produtivas, que, evidentemente,
não correspondem totalmente àqueles que predominaram nas manufatu -
ras, apesar de " o tempo das estruturas materiais.da plJodução nao
(ter) a bela linearidade do tempo cronológico. 11 (83)

Os "regulamentos das oficinas" se constituíam normas de
trabalho. no interior das oficinas, como se fora um contrato livre -
mente pactuado entre patrões e empregados, fixando prestações recí-
procas e, na medida em que , na França do século XIX, ao contrário
de outros países da.Europa Continental, havia a "liberdade de con -
venção" entre capital ~ trabalho, ao contrário da imposição jurídi-
ca estatal, estes "regulamentos", normalmente, traduziam a organi-
zaçao e a legitimação do modo de dominação patronal daquela época.

Além de regulamentarem a admissão, o despedimento, o salá-
rio e as formas de pagamento, estabeleciam normas quantit.ativas e
qualitativas de trabalho :

" todo operário que os patrões reconhecerem incapaz de
fazer a tarefa que lhe é confiada, poderá ser recambiado ao campo ,
sem qué.possa reclamar indenização li ~,

- " o diretor pode enviar para o campo, sem aviso quinze -
nal, todo operário incapaz de ganhar 2,5 francos por dia, oua fa -
zer um trabalho defeituoso ";.

. -A intensidade e a qualidade do trabalho sao especificadas:
- " o operário não tem o direito de fazer observações so -

bre o .trabalho-que--l-ne-é prescrito. :t: responsável pelos defeitos
que provoque";

- " todo trabalho mal feito será multado proporcionalmente
à gravidade dos defeitos e os patrões estarão no direito de recla
mar, além disso, indenização segundo a gravidade dos danos."

Limpeza das ferramentas, das máquinas, dos recintos, etc .
sao normalmente exigidos como trabalho extra não pago; e mais: muI

·tas por "rabiscar paredes e psrtas"; IIdepositar lixo nas salas" ,etc.
Se para uma série de ocorrênci?s, as regulamentações são

bastantes genéricas ( o que dava a vantagem da interpretação ampla
~.",' '

pelo patfao) outras eram muito deta1histas e quase sempre associa -

(82) OORAY, B. Le taylorisrre,·
(83) 'OORAY,B. Le taylorisrre,

p. 18
p. 05
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das ao proce sso. de trabalho.' O A. , as agrupa em quatro grandes blo
cos : a) "fechamento do tempo" ; b) "f echaruerrt.o do. espaço"; c) "de-
marcaçao do espaço produtivo e controle das circulações internas"
d ) "sanções contra a insubordinação".- -Citaremos, para cada bloco
parte dos regulamentos

-"Fechamento do tempo"- marcaçao do tempo de trabalho:

" as horas de chegada ao trabalho serão anunciadas por dois
golpes de sino, no intervalo dos quais a porta permanecerá aberta .
O operário deve chegar ã fábrica de maneira a estar pronto para co-
meçar o trabalho ao golpe do segundo sino. Será passível de uma muI
ta de 5 centavos de franco para cada 5 minutos de atraso. Passada
meia hora, poderá ser despedido"

A repetição de atrasos, mais de três, resultava em despedl
dai as multas por atraso nunca iam além dos 15 minutos iniciais.

Alguns regulamentos facultavam o prolongamento unilateral
da jornada

" o trabalho é de doze horas nas oficinas.em época normal.
Em caso de necessidade, o patrão pode modificar a duração, segundo
a estação ou as circunstãncias ".

Trabalhos noturnos obrigatórios, quando ocorresse qualquer
problema maior, trabalhos aos domingos e assim por diante.

- "Fechamento do espaço"- proibição de incursões dos oper~
rios fora do recinto de trabalho; regulamentação das portas de aces
so e das funções das portarias; multas por tentara entrada ou saí-
da pelos acessos nao regulamentados; multas por se encontrarem em
lugares proibidos; etc.

Além disso, as proibições e multas que fecham o território
produtivo aos contatos com estranhos e familiares dos operários. O
vestiário funciona como "peneira" na triagem do que pode, ou não en
trar no recinto produtivo: tudo de pessoal ou perigoso àprodutivi-
dade fica retido: vinho, cerveja, licores, etc.

-"Demarcação do espaço produtivo e controle das circulações
internas"- li todo operário será obrigado a se conservar nas oficinas,
no lugar que lhe é designado, e de não o abandonar, por qualquer mQ
tivo estranho ao seu trabalho, sem. permissão dos patrões, do contra
mestre e de supervisores ";

" o operário que não é engajado para um trabalho especial,
terá de aceitar a tarefa que lhe for oferecida sem poder argüir de
sua incapacidade~

Toda e qualquer circulação aleatória é proibida : " rodar
de uma sala para outra", "passear", "permanecer numa sala diferente".
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-"San,ções :contraa insubordinação"'....,"todo ato de insubor-

dinação, ou de impolidez ré~ulta na de§pedida imediata; o patrão e
o único juiz neste caso" ..

Multa de 30 centavos de franco por gritar, assobiar, can -
tarj 2 francos por insultar um contramestre, 3, por insultar um di-
retor.

o papel dos superviores do trabalho é freqüentemente prec~
sado corno portadores de parte da autoridade patronal, especificação
por níveis diferenciais na pirâmide hierárquica, ao mesmo tempo em
que todo ato insubordinativo é punido :.multa de 5 francos se vários
operários se reunirem para 11 chegarem sua reclamação ao mesmo tempo";
denúncia imediata à justiça de qualquer coalisão; enfim, interdição
feroz a qualquer atitude de resistência, contra-disciplina e solida
riedade operárias.

" O operário que descobrir uma infidelidade cometida por
outro, e que a revelar à direção, será recompensado. e seu nome per-
manecera anônimo ", delação encorajadaj proibição à distração' "
nenhum operário ou operária deverá conversar com seu parceiro ou
parceira, cada qual devendo se ocupar atentamente com se1.ltrabalho";
proibição, em síntese, de qualquer ocorrência que possa prejudicar
a r~gularidade do trabalho: " preguiça, ernbriaguês, insubordinacão,
termos especiais que deslocam os fenômenos da resistência e da con-
tra-disciplina operária, para o terreno da moral e a partir daí pa-
ra o da disciplina dos comportamentos individuais. " (84)

Na esteira dos trabalhos de Focault, sobre a origem dos
hospitais e prisões, uma série de autores passaram a dar importân -
cia às dimensões "totalitárias" das unidades produtivas. DE GAUDE
MAR aponta dois pontos fracos nestes enfoques.

Parecem querer reintroduzir os postulados da economia clás
sica, que viam a empresa corno unidade auto-suficiente, e mais, a ex
plicação do seu real funcionamento fica prejudicado, bem corno o mo-
tor de sua evolução no tempo se perde, uma vez que não se explicita
a participação dos pt í.ncdpa í.s aqen t.e s êiE:_IIl':l:êi~ç_ét, __o.capital e o op~
rariado.

Um pouco corno Marglin, o A. reforça o sentido da longa dur~
çao do processo da construção da hegemonia fabril "Urna coisa pa-
rece certa: nos inícios de seu desenvolvimento, o capital não cria
sua relação própria ao espaço, ou mais exatamente, herda grandemen-
te uma relação predeterminada por outras atividades •.• as manufatu-
ras se instalam nos locais destinados a outros usos: castelos e con
ventos, vendidos a baixo preco, quando da liquidação dos bens da no

(84) OORAY, B. Le taylorisrre,•.. p. 25
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breza e do clero, ,durante a revolução, telheiros de uma herdade e
mesmo adegas, celeiros para as menores dentre elas. No início,se
f~brica ~fechada, ~ talvez menos pela destinação produtiva,

a

que
por causa dos locais que ela ocupa. E esses fechamentos não são for
çosamente adequados.aos processos. de .trabalho que elas. doravante e~
cerram. Numa época"de'báixa mecanização, o ritmo é,. com efeito, da-
do principalmente pelo~ homens e não pela:sm~quinas. ,Um historiador
com D. Landes sublinhaque, durante muito,tempo,a f~bricaapresenta
mais. o aspecto de um canteiro ( como hoje: urnrcan+e Lroide obras)' que
de uma fábrica contemporânea •••.~I '(85)

Contra a visão ..do trabalho encerrado' entre· quatro paredes,
° A. lembra que, para algumas manufaturas., como a textil e de cou -
ro,; a internação. àcabe sendo uma limitação, na medida em que mu Lti-

.p~ica os obstáculos, ao .necessário'deslocamentodos homens e dos
produtos; outra restriçãonatural"·aó· encerramento é o próprio tama-
nho inexpressivo da maioria das unidad~s produtivas, ao mesmo tempo
em que a indústria de ferro, da química, da mecânica e da reparação
naval, se bem que de grande'porte, correspondiam ã organização "abe!:
ta" dos. canteiros. Portanto, para o A., 6 fechamento da fábrica: 11

herdado ou não, não teve forçosamente função produtiva ..• ~ dizer
que os modos de produção e os modos de disciplinamento não são ain-
da articulados uns sobre os outros, não são pensados uns em função
dos outros, segundo uma estratégia global de desênvolvimento. E; di-
zer tamb~m que a organização do espaço é raramente pensada em fun -
çao da organização da produção. Isto não virá senão bem mais tarde~.

D 1 f A
' t . ~. d (86)e qua quer orma, o . apresen a os prlnclplos a or-

ganização do.espaço industrial, desenvolvidos paulatinamente, p~la
arquitetura industrial e pouco a pouco postos em prática :

11 Princípio de fechamento: tirar o máximo de vantagens da
concentração da mão-de-obra, neutralizando os principais inconveni-
entes ( roubos, absenteísmo, interrupção do trabalho, agitação);

Princípio da demarcação : alocar um lugar tão isolado e
preciso quanto possível 'a cada trabalhador, evitar os grupos, as p~
sibilidades de ajuntamentos, massas flutuantes e imprecisas, intro-
duzir comunicações sobre uma base vertical (hierárquica), para evi-
tar toda solidariedade horizontal;

Princípio da colocação funcional : fracionar o espaço em
função de uma dupla limitação, de supervisão, mas também de utilid~
de-produtiva ( por exemplo, uma oficina por tipo de operação) ;

(85)
(86)

rn GAUL'EMAR, J-P •
rn GAUIlEMAR, J-P.

La :rrobilisation
La :rrobilisation

p. 175-176
p. 176-177
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Princípio de organização ..segundo onivel : colocar em prá-

tica um s í.st.ema d.ecargos individuais que torne possível o controle
de cada um e ·0 trabalho simultâneo de todos. 1\ (87)

Gostaríamos de concluir esta pequena discussão sobre o es-
paço produtivo, que, na ve~dade, apenas se inicia na literatura or-
ganizacional com a colocação seguinte " Em suma, se nos regulamen
tos, como na arquitetura industrial e noutros traços·das estruturas
produtivas de que o históriador pode fazer seu objeto, a funcionali
dade produtiva aparece menos nitidamente que ,por exemplo, o peso
dos dispositivos, os mais gerais do autoritarismo patronal, é por -
que o capital tem primeiro que se livrar da herança do passado, pa-
ra impor estruturas, exprimindo verdadeiramente as necessidades de
sua valorização. ~este ponto de vista, o taylorismo poderia repre -
sentar qualquer coisa, corno o momento significativo do advento tar-
dio de urna ordem produtiva nova, o primeiro que fosse verdadeirame~
te apropriado ao modo capitalista, e no qual não.se trata mais - em

.particular - de pacificar. as o.ficinas por.medidas repressivas cegas,
mas de dirigir em detalhe a fábrica, de acordo com os objetivos da
valorização. " (88)

Enquanto processo de trabalho, podemos sintetizar as carac
terísticas das manufaturas, que viriam a ser potencializadas pelo
maquinismo·e taylorismo-fordismo posteriores: ·a)fragmentação do
próprio processo de trabalho, com a parcelização das tarefas e cum-
primento repetitivo de gestos simplificados pelo trabalhador parce-
lar; b) a importância do fluxo de produção, que unifica as diversas
tarefas parcelares, sob um princípio de equivalência qu~ntitativa
abstrata; c) decomposição das próprias tarefas, em ciclos operató -
rios curtos, imbricando atividades de trabalho ao fluxo da produção,
passando o processo de trabalho a ser sobredeterminado pelas exigên
cias da produção; d) desqualificação do trabalho de ofício, pelo e~
treitamento das aptidões necessárias ao cumprimento de tarefas este
reotipadas; sob ritmo regril~r imposto; não se trata de sua abolição,
pois o "know-how" dq.trabalhador de ofício é ainda a base, embora
restrita a alguns elementos do trabalho comp l.exojde ..9fí.cio;habili----
dade manual/especializada; utilização de um instrumento especializ~
do, adaptado a uma função específica :

" Para fabricar um relógio, contam-se 700 mains-d' ceuvre
(operações) sobre suas peças. Esta.grande divisão do trabalho torna

os operários de uma habilidade e destreza excepcionais. Duas moças
fazem num-...dia 4 a 500 dúzias de parafusos de aço de tão pequena di-
mensão que 800 deles cabem num centímetro cúbico e, é necessário,

(87) IE GAUDEMAR,J-P.La rrco.í.Lí.sat.í.on ••• p.179-180, citando BARroS & ~ar. Ar-·
quiteture industrielleet autogestionCFIJI' AillOORD'HUI,n94,1975

(88) !x)RAY,B. Le taylorislne, p. 26
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que estes paráfusos,.grandes como. um grão-de-areia tenham a cabeça
fendida para que oS.gira-parafusos os possamgira~ fixar no lugar
que lhes cabem ocupar no. relógio. Quando se vai traçar' esta fenda,
coloca-se um depois:do outro num buraco furado na extremidade de
umasali:ênêia.ovóidej uma pequena fresa de dentes" imperceptíveis
faz o sulco'e o parafuso rejeitado, para"fora do buraco é instanta-
neamente'substituido por outro •.:t: necessário, destreza:manual inusi
tada para apanhar cada'parafuso, separá-ios~e-cofoca":':los'em posi =
ção adequada, a cabeça voltada para a:fresa; tínhamos: na mão uma
pitada de 7 a 8 dÚzias, ..pa recí.a+nos v que era uma. pitada de pó de es
crita e, no entanto, tudo aquilo estava com rosca ··eferida." (89) -

As principais características, do processo de trabalho na
manufatura, podem ser visualizadas no dispositivo técnico do séc~
lo passado, denominado "tablée", que traduzimos por "bancada", uma
longa mesa, onde se posicionam duas séries de trabalhadores, uma
de cada lado da "bancada", rostados face a face.

Esta linha de montagem manu~l pode ocorrer numa indústria
de alta tecnologia, como a de componentes eletrônicos, ainda hoje,
o que problematiza uma visão de desenvolvimento tecnológico unili-
near e com um único sentido. Pretendemos retornar ao problema da
"recuperação" ou da "mixagem" de modos de produzir no capitalismo
avançado.

Por ora, vejamos mais de perto a manufatura de torrefação
~~ d~fé "trebucien", funcionando em 1885, a pleno vapor, ou melhor
a pleno' suor. Turgan, descreve a oficina de empacotamento, cujo
efetivo era de 70 operárias distribuídas em 5 bancadas de 14. De
cada lado da "bancada" estavam postadas 7 operárias, cumprindo ca-
da uma delas, e suas parceiras postadas do outro lado da mesa, um
conjunto idêntico de operações: a~ primeiras, retiram, pesam e co-
locam o café numa caixa; as segundas, escolhem a tampa e fecham as
caixas; as terceiras colam etiquetas; assim por diante 'até o.final
do fluxo de produção.

Dois fluxos de produção, paralelos e simétricos até o em-
pacotamento final do produto'e dois princípios basicos postos em
prãtica : a) principio da identificação~diferenciação das tarefas,
baseados nas operações de um trabalho complexo fracionado, criand~
-se 7 conjunto€'de operações conexas correspondentes a 7 postos de
trabalho distintos; b) principio da equivalência-indiferenciação
das tarefas, baseado no tempo igual de duração de cada conjunto de
operaçoes, para que ocorresse regularidade do fluxo pela sincroni

-zaçao das tarefas parcelares.
Á~~~-bancada" portanto, além de ser o protótipo manual da

(89) TURGAN; Les grandes usines de france(186o-1885),citação de OORAY,B. Le
tayloriffie,une f01ie ratlOnnel1e?','p.. '1'8-""29
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linha mecânica de montagem fordiana, contém de forma larvar a meto-
dologia da análise do trapalho taylorista. Ma~s ainda, ela tinha ou
tras vantagens riada desprezivei~, uma vez que simplificava sobrema-
neira o controle e a supervisão da produção. Para cada duas "banca-
das" de 28 operárias, apenas um' contramestre verificando e comparan
do a produção e a produtividade de cada operária, comparando a pr~
dução entre duas bancadas, .de uma série com .outra,.entre as outras
bancadas da oficina e a produção diária com a produção média, etc.

Antes de passarmosã análise da organização do trabalho ca
pitalista, ao nivel da produção fabril, como elo de ligação, faremos
rápida incursão ao campo dos conceitos, que, de certa forma, apre~.
sentamos na caracterização da produção manufatureira.

A discussão do problema da disciplina organizacional nos
remete dire.tamente ao conceito de cooperação I enquanto o de produ -
çao ao dé processo de trabalho. Os dois, evidentemente, estão imbr!
cados, mas o peso que se der ã cooperação ou ao processo de traba -
lho determina toda uma postura subseqüente. Tomaremos como pretexto
os textos de DE PALMA e PALLOIX.que, no nosso entendimento, se di -
vorciam no tratamento da questão.

O primeiro pretende encontrar no Capital uma sociologia i~
dustrial em potencial na medida em que Marx explicita as trãs dimen
sões básicas da estrutura e funcionamento das unidades produtivas:
a própria organização, as relações sociais do lugar produtivo e a
conexao entre asestruturas de produção e O contexto s()c~<:l~~ _

O A. fundamenta seu ponto de vista, elevando os conceito's
de processo de trabalho e decooperaçaoao nivel mais alto de abs -
tração, ao mesmo tempo em que demonstra a transformação operada no
conceito de cooperação, quando lançado na Ideologia Alemã como sinê
nimo de divisão social do trabalho e servindo como instrumento para
a análise dos diversos modos de produção continha, .então, t rê s '}va-
riáveis básicas" : condições da cooperação, o modo de cooperação e
a finalidade da produção.

Para o A., Ma;x"no Capital abandona o ~aráter extensivo do
...•.--.

conceito que abar cave ••o conjunto das atividades produtivas e suas
conexões" parâ'"inseri-lo nas unidades produtivas, !! recorrendo a
duas outras variáveis : a simultânea presença espacial dos coopera!!
tes e a contemporaneidade de execução das diferenças operações ,p~
las quais os individuos trabalham ao mesmo tempo e juntos de outro,
realizando uma integração. reciproca ••• (90)

(90) IE PAIMA,Annando.. La organisacióncapitalistadel trabajo en el capital
de marx, in (Divrs.)La divisián capitalistadel trabajo , Méxioo,pas~
do y Presente, n9.32, 1977, p. 1-40 , p. 5
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f': possível ainda, acredita o autor, replicar, para a análi

s~ dasorganizaç6es prod~tivas, as tr~s variáveis aplicadas por
Marx, no estudo da divisão social do trabalho. Assim, " a presença
espacial sim~ltãnea e contemporaneidadesãoas condiç6es do traba -
lho social, ou· seja caracterizam o caráter social da ação dos indi-
víduos • Alêm diss~, a designação das operaç6es a cada~ndivíduo es
tabelece o modo no qual o trabalho é organizado e, por essa razao ,
os diferentes tipos de cooperação~ O plano da cooperação indica que
a cooperação é um estrutura integrada, orientada para .a realização
de um objetivo; cumpre função de coordenar os indivíduos, com vis -
tas ao objetivo comum fixado pelo processo de trabalho e/ou a cone-
xao dos diferentes processos de trabalho. A partir de um ponto de
vista de uma operação específica, esta função é expressada median~e
a função diretira. li (91)

Realmente, o anteprojeto de uma sociologia industrial, ou
até de uma teoria organizacional marxista neutra, deveria levar em
conta os conceitos de cooperação e de processo de trabalho; este fil
timo composto dos seguintes subsistemas " 1) a atividade adequa-
da a um fim, isto e o próprio trabalho; 2) a matéria a que se apli-
ca o trabalho, o·objeto de trabalho; 3) os meios de trabalho, o
instrumental de trabalho." (92)

O processo de trabalho é definido, portanto, enq~anto ati-
vidade consciente e sistemática humana na produção de produtos, .~
através de qualquer instrumental, em qualquer sociedade ou período
histórico : " O processo dé trabalho, que descrevemos em seus ele -
mentos simples e abstratos, é atividade 'dirigida com o fim de criar
valores ·de uso, de apropriar os elementos naturais ãs necessidades
humanas; é condição natural eterna da vida humana, sem depender,po~
tanto, de qualquer forma dessa vida, sendo antes comum a todas as
suas formas sociais. Não foi, por isso, necessário tratar do traba-
lhador em sua relação com outros trabalhadores. Bastaram o homem e
seu trabalho, de um lado, a natureza e seus elementos materiais, do
outro. " (93)

Passagem que poderíamos traduzir para o "enfoque sistêmico';
" produçãó é qualquer processo ou procedimento que tem por objetivo
transformar um conjunto de entradas(trabalho, energia, materiais)
em um conjunto específico de saídas( produtos'e serviços). " (94)

No plano formal, portanto, bastam os conceitos de processo
..-'~

de trabalho, cooperação e direção,ma$, para que o real funcionamen-

(91) IE PAIMA.A.La organisacián .•. p.5-6
(92) MARX,Karl. O,capital, liv.l, vol.l, Civ.Bras.,197l,p. 202
(93) MARX, K. ·0 capital, ..• p. 208
(94) SI'ARR,M.K. Administraçãoda Erodução. Blücher,197l,p. 18



55.
to das organizações produtivas do sistema capitalista seja definido,
é preciso acrescentar outras determinações : " O caráter capitalis':"
ta da cooperação é determinado pela finalidade da produção, que co~
siste na apropriação.da maior mais-valia possivel, pela configura-
ção do processo de trabalho como processo de consumo da for<p.a .<fie

trabalhopor·parte do·capitalista, pelo controle que exerce o capi-
talista sobre os individuos cooperantes e pela propriedade do produ
to por parte do capitalista." (95)

A partir de agora, então, a subordinação do operário ao ca
p~talista nos rem~te a noção de dlreção autorltária e de alienação

- no trabalho no sentido da perda do controle sobre o próprio traba -
lho . " A direção autoritária tem, em geral, uma função de explora-
çao dos operários empregados para se obter a maior quantidade possl
vel de mais-valia; em particular, ela controla e reprime o comport~
mento de resistência dos subordinados. As atividades de trabalho de
vem ser reguladas mediante normas que regulem o desenvolvimento do
trabalho e o uso dos instrumentos." (96)

Para PALLOIX, cooperação-simples e manufatura sao proces -
sos de produção que medeiam a transição entre o feudalismo e o capi

.talismo. Cooperação-simples é a " reuni~ó , sob a autoridade do de
tentor do capital, de artesãos despossuidos de seus meios de produ-
çao, em.que a força de trabalho, no entanto, conserva todo seu va -
lor. O trabalhador perde o .dominio do processo de produção. "

Esta reunião de ~rtesãos pode ocorrer, tanto sob o teto de
uma oficina', quanto estar disperso em oficinas mais ou menos indivi
dualizadas sob a modalidade, então, de semi-integração ou sub-con -
tratação o que nos parece ser o caso da produção domiciliar) .

A cooperação-simples se insere no quadro da peguen~ produ-
çao mercantil, representa simplesmente a justaposição e adição de
processos de trabalho baseados no oficio ( trabalho concreto ar-tesa
nal, produtor de valores de uso). Com a manufatura, extensão do
processo anterior, ocorre a primeira dissolução do processo de tra-
balho artesanal, com a sua decomposição-recomposição pela divisão•..
do trabalho e parc~lização das tarefas. '

Com a manufatura, ainda tendo por base o trabalho de oficio,
o trabalhador coletivo ( o operário ) substitui o trabalhador indi-
vidual ( o artesão), num processo de desqualificação/super-qualifi-
cação da mão-de-obra, com profundos reflexos sociais.

Para o A. a desqualificação, na manufatura, se processa,em
primeiro lugar, pela redução do campo de aplicação e desenvolvimen-

(95)
(96)

IE PAU':1A,A.
IE PAU1A,A.

La organisaciÓIl.•• p. 7-8
--------------------

La organisacián...p. 9
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to do saber operário; em segundo, pela progressiva supressão do po-
der de decisão. do ope.rário e, por fim, pela perda da compreensão do
conjunto do procesBo. de trabalho.

O aumento da qualificação, arrancada da base, concentra-se
nos assalariados, submetidos quase sempre à autoridadepatr~nal di-
reta, que procuram viabilizar e potenciar a eficácia produtiva,atr~
vés da sistematização do trabalho parcelar e da adaptação dos ins -
trumentos à nova organização do trabalho.

A manufatura pela dissolução-recomposição do trabalho arte
sanal, criação do trabalhador coletivo e utilização de novo instru-
I'(Iental,tem como objetivo extrair o máximo Gle rendimento pbssivel ,
pelo aumento expon en sí.ado da intensidade do trabalho, .forma de pr~
dução do excedente, para o autor, mais mercantil que capitalista.

D~ outro lado, a manufatura continha outras restriç3es que
freavam a plena expansao do capital, além da limitada.base de pro-
dução, principalmente, pela sua dependência frente a uma força de
trabalho, ainda que desqualificada, detentora de um saber, mesmo que
especializado e de uma habilidade que exigia longa formação, mesmo
que no trabalho.

Com a fábrica e o maquinismo a base produtiva se alarga e
se submete a autonomia de reprodução da força de trabalho ..." A apli
cação do principio mecânico, na fábrica, substitui o conceito de
ferramenta pelo de máquina, ela própria se decompondo em três par
tes essenciais: o motor ( ou impulsão mecânica), a-transmissão e
a máquina de operação ( várias ferramentas ). Por maquinismo, deve-
se entender a operação de várias ferramentas ( autonomizadas, dora-
vante, em relação à destreza do operário, cuja força de trq.balho se
aplicava sobre uma ferramenta l . por intermediação .de me'canismos
de transmissão, não de uma força humana, mas de uma força de impul-
sao mecânica, o motor." (97)

Sobre a pretensa neutralidade das téc,icas, rebate o A. :
" A ferramenta, inserida no complexo mecâniçO; torna-se máquina-fer
ramenta, máquin,~ que incorpora as relações sociais. O maquinismo ,
com efeito, não é neutro, porque a máq~ina integra, ao nivel de ope
ração, a destreza, a qualificaç~o do trabalhador individual, dora -
vante privado de seu saber fazer, submetido a partir de agora, do
ponto de vista de seu r~ndimento social, à máquina que ele não faz
que servir, por em funcionamento, dirigir. " (98)

,/

Para finalizarmos esta pequena incursão pelo campo das ma-
nufaturas e penetrarmos no mundo maravilhoso dos engenhos mecânicos

(97)PALIDIX, Christian. Le preces de travail-dufordisrreau neofordisrre. La
pensée, nP. 185,,févr.1976, p.37-60, p. 45

(98) PALIDIX. Ch. idem, Íbidem.
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da submissão real do trabalhador coletivo; gostaríamos de apresen -
tar a tese central de Margliri, reafirmada por tantos outros autores
recentes: " .•. a concentração dos operários nas fábricas foi uma
consequ~ncia 16gica do putting-out system t ou, se se pref~tir, das
suas contradições internas ) e o seu êxito não tinha grande coisa a
ver com a superioridade tecnol6gica das grandes máquinas. O segredo
do ~xito da fábrica, a razão da sua adoção, é que ela tirava aos
operários o controle do processo de produção e o transferia para os
capitalistas. Na aus~ncia de uma tecnologia superior, a.disciplina
e a vigilância podiam reduzir os custos . " (99)

Com o que I pelo menos em parte, .concorda Salm : " A fábri"':
ca, em seus primeiros estágios, de fato, não apresenta necessaria -
mente uma tecnologia superior ã que se encontra na produção a domi-

- -

cílio, quanto ao maquinismo. E, ao contrário dessa, implica certos
custos, como os de ~upervisão, de aluguel de espaço, de salários de
menores e outros exigidos pela legislação. Embora não haja o que
objetar quanto a importância da intensificação dO trabalho no regi-
me de fábrica, para entender como tais custos são cobertos( além do
lucro), não há mençao no texto de Marglin a qualquer economia prov~
cada pela cooperação, isto é, pelo aumento da escala. Concordamos
com ele que a hierarquia e o despotismo precederam as, inovações teE
no16gicas e não o contrário. Mas, é o aumento da escála que dá sen-
tido ao despotismo, pois permite baixar custos que'não têm signifi-
cado para o produtor independente. O que Margl~6 faz é estender pa-
ra toda a hist6ria do capitalismo os métodos de extração de mais-v~
lia absoluta, os métodos da subordinação formal ao capital." (100)

3.2. - Da fábrica ã "usina difusa"

Em Hobilização Geral, DE GAUDEMAR a~Fesenta resumidamente
as quatro "idades" da fábrica : idade do "canteiro", da" fábrica" ,da
"zona industrial" e db "sítio" •.,.--

Est~,S<,~e~tudosrecentes das "idades" da fábrica buscam " um
/",

tipo de agenciamento do espaço produtivo através das relações entre
objetivos, meios, força de trabalho e relações entre processo de
trabalho e processo.de produção; e que designam também a hegemonia
de um certo tipo de figura operária. " (101)

~Yd~de do "canteiro" : quando o ritmo das atividades, a ut.!,
lização do espaço produtivo e o pr6prio processo de trabalho ainda

(99)
(100)
(101)

MARGLIN,S. Origens e funçÕes... p. 27, grifo nosso.
SAIM, C~L. Escola e trabalho•.• p. 61-62, grifo nosso
IE GAIJI:Er-1AR, J-P. 1)2 ifabriguei:ausite:naissancede 1'usinemobile. in (Divrs.)

Usines et ouvrf.ers,Maspero, 1980, p. 7
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sao regulados ,pela mão~de-bhra utilizada. O reino de uma desordem
aparente - ferramentas, pes.soas~, produtos, supervisores, matérias-
primas, patrão - ·mi~·turam-se em livre movimentação e intensa parti-
cipaçao. O pessoal administrativo quase inexistente e a "sede" do
canteiro acampada em qualquer lugar. Para o A., o modelo serve para
caracterizar as fábricas do início doséc. XIX, e chama atenção so-
bre sua sobrevivência e ressurreição na peq<uena indústria de cons-
trução e nas oficinas de reparação de automóveis. (102)

Idade da "fábrica": a fase mais conhecida, pela importân -
cia que Marx lhe emprestou no desenvolvimento do capitalismo. Seus
traços principais seriam : especialização das oficinas pela divisão
expan~ida do trabalho e pela imobilização de grande massa de cap~al
fixo; circulação interna restrita às necessidades da produção, prin
cipalmente antes' da introdução dos transportadores; aumento das co-
municaç6es verticais proporcional ao das camadas h~erárquicas e de-
saparição das comunicaç6es diretas; materialização inicial dos "es-
critórios" de supervisão panóptica até sua total autonomização em
edifícios administrativos; enfim, alteraç6es que correspondem à fa-
sé da organização planejada da produção capitalista. Para a França,
o autor, data0 início da supremacia do escritório sobre a oficina,
em 1880, ficando, para mais tarde, a separação total entre a area
produtiva e a administrativa com a racionalização das oficinase.
funcionalização das atividades.

Idade da "zona Lndus trí.e L" : quando as fábricas se deslo-
cam das cidades para regi6es contíguas, fugindo dos problemas urba-
nos, deseconomias externas, da luta contra a poluiçãohrbana, etc.O
deslocamento é feito em conjuntos fabris, favorecendo o uso comum

";

de infraestrutura e economias externas. Salvo a .mudança espacial
pouco se altera a organização interna do processo de·trabalho.

Idade do "sítio" : movimento muito recente na França" .0
exemplo mais lembrado é o de Fos, regi~o marselhesa. Para o A., a
distância que m~~Haria a manufatura da fábrica é a que separa o "si
tio" da "z9na/i~dustrial" : consiste numa recomposição sinérgica do
processo de produção de várias indústrias localizadas numa mesma ba
se espacial. O sitio nao bUsca apenas novas economias externas, pe-
las interconexões, mas a restruturação econômica do espaço regional.

Em obra mais recente, o A., privilegia a noção de que as
idades/da indústria, enquanto lugar de uso da força de trabalho,e ,
portanto, lugar de uma coletividade operária e forma histórica do
espaço produtivo, seriam apenas três : idade da manufatura, da fá -

(102) Sobre a sobrevivência,versrJNCHCXMBE, A.L. La estrutura social y la in-
venciÓIlde formas organizativas. in BURNS,TCM (edit.),El Hc:mbreIndus';".
trial, TiertIfX)Nuevo, Venezuela, 1971,
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brica e da grande indústria C nomemclatura de Harx ) e de que hoje
ingressaríamos numa espécie de "terceira idade", na análise da qual
e preciso repensar as teorias e os instrumentos metodológicos.

Quanto ao' agenciamento material, o espaço e a composição
social, esta "terceira idade" da fábrica resulta numa espécie de"~i
nificação social", ou forma contemporânea de valorização do capital,
cujas dimensões passam por : a) fusão da fábrica e da cidade; b) n~
vas formas de utilização do espaço e do tempo; c) alterações no di-
reito do trabalho; d) recuperação de certas lutas operárias.

Seguiremos a idéia do autor, no continuo da apresentação.
Na parte precedente discutimos algumas das dimensões da manufatura,
veremos agora alguris traços da fábrica, para finalizarmos com rápi-
da visão panorâmica das discussões atuais, .sobre o que se nomeia co
mo a fase da "usina difusa".

3.2.1 - O maquinismo

Se o corpo humano, sua habilidade, destreza, maleabilida-
de, polivalência era o "principio regulador" da manufatura, com a
chegada dos mecanismos, este mesmo corpo produtivo vê-se desfocado,
apaga-se diante do mistério das técnicas, dos engenhos mecânicos
que ganham vida própria e passam a submeter os homens. Submissão de
seu saber, substituição de seu trabalho e emprego, eliminação da
sua subjetividade, intronização'da alienação frente a uma potência
estrangeira:

11 As. máquinas invadem as oficinas e desclassificam os ope-
rários. Sua força e sua inteligência ~ão inapelavelmen~e reverencia
das, apesar de não fornecerem a quantidade de traba·ího" i

" Temos contra nós a concorrência de uma potência enorme ,
a máquina a vapor, que nos rouba os trabalhos mais longos, os mais
lucrativos, acabando por nos deixar os piores";

" Esta máquina não tem outro d~stino senão o de servir aos
interesses de'um individuo ou de uma companhia. Colocam-na num re -
cinto escuro, num lugar, o mais recuado~' e como esta preocupação
nao parece suficiente, cercam"';nade um tablado como se tratasse de
subtrai-la das vistas da multidão,' como uma imagem reputada, santa,
de onde se tira, num certo dia dO ano, um tributo importànte. EnceE
rada duplamente, como o dinheiro nas caixas-fortes dos estabeleci -
mentos, funciona quase invisível, pelas pessoas postas ao seu servi
ço. Tornam-na uma espécie de símbolo da paixão, ou quase, da reli -
gião do princípio de ' cada um por si' 11;

" A .mâquf.na , sendo eminentemente cosmopolita (...) apaga o
que é distintivo de cada povo( ...) observamos esta uniformidade, me
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díocre e signi.ficativa, no trabalho que se obtém pela divisão. e n.ão
encontramos peças alternativas que sirvam de modelo e excitem a emu
lação .dos._jmz:e_Th.s·o-p-arários.Neste gênero de fabricação, só se pensa
em produzir em quantidade, quando a máquina( .•• ) se impõe, com seus
milhares de braços de ferro a serviço da indfistria, duplicando, tri
plicando suas forças; logo, quando ela, por isso mesmo, poderia dar
ao operário tempo para aperfeiçoar seu trabalho, ela trabalha para
transformá-lo em algo parecido com a máqUina, tirando-lhe uma parte
da inteligência e da responsabilidade e tudo isso para produzir
mais. " (103)

A revolução industrial, se a enfocarmos por este ângulo da
incorporação da habilidade do corpo humano produtivo nos mecanismos
automatizados, apresenta-se como uma miríade de sucessivas peque -
nas invenções que buscam o equivalente mecânico dos movimentos há -
beis do corpor humano : " Chegou-se a regular tão exatamente todos
os movimentos da máquina, que se reproduz os raios (das rodas das
carroças ) ~ão somente idênticos ao modelo, mas ainda matematica-
mente idênticos uns aos outros, o que a mao humana não poderia exe-
cutar com a mesma precisão. "(104)

" Em todos os casos, é preciso arrombar o ferrolho da habi
lidade humana, para substituir o corpo =humano , conjunto integrado
de funções motrizes e operatórias, por um sistema no qual, o movi -
mento de uma mecânica passiva, pode ser impulsionada por um motor
exterior que doravante determina o jogo 11 (105)

A energia humana e animal sera substuiôa cada vez mais pe-
la motriz, que pode ser distribuída com regularidade e continuidade.
:g aqui que se fundam as esperanças da "revolução técnica e científi
ca"de Richta. (106)

" As forças da natureza que estão ã disposição do homem têm
três elementos distintos: a massa, a velocidade e a direção do rnavirrento.Rara -
:rrente,nestas forças, os três elementos têm as qualidades que convêm ao objetivo
a que se prop:3em,e asMáguinas têm por objeto principal converter as forças de
que podem dispor , .ou Seja, nas quais estes elerrentossejam de natureza a produ-
zir o efeito desejádo" (Monge, Cours des Machines, Cahier de l'Eoo Le
polytechniqiÍe, 1795) ; 11 a máquina compost.ade um princípio :rrotore de um
princípiooperatório é um Irrterrredí.âr.í.oentre urnapotência mecânica e urnaobra a
fazez" ( E. Bour, 1865); "trabalhar rnecanicarnenteé vencer ou destruir ,pe
la necessidadesdas artes, resistênciastais CCXtD a coesão, o peso, a inércia aa
matéria, etc. O trabalho rnecâniconão supóe sarente urnaresistência vencida para
sempre,mas urnaresistência constantementedestruída,o longo de um caminho per-
corridopeIo ponto onde ela se exerce e na direção própria deste caminho". (Pon
celet,'-1829) •

quina
Duas dimensões, portanto, do papel de intermediário da ma-

transformação do movimento, de um lado, transmissão da ener

(103) D2claração dos delegados operários da Esposí.çáo Universal de 1867, cita-
ção de OORAY, B. Ie taylorisme, ••. p. 39-40
TURGAN,ci -taÇãci' dedX)RAY,B~ Ie taylorisrre,..• p. 41
IDRAY, B., idem, p. 45
RICHI'A, Radavan. La civilizaciónen encrucijada.Veintiuno,1971

(104)
(105)
(lP6)
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gia, de outro~ Transformação do movimento, com o desenvolvimento da
ci.nemática, ciência hibrida da geometria e da dinâmica; mas também
ciência da impressão do traço de um movimento operatório num objeto.
Transmissão da energia, objeto da energética e da dinâmica.

Com as máquinas, o tempo do capital se confunde com o tem-
po da tecnologia, o tempo do trabalho humano como um prolongamento
do tempo tecnológico e a parte mais frágir do dispositivo. Em sínt~
se : " ... o momento produtivo do ciclo do capital parece se mate-
rializar neste consumo de matérias-primas, que regula a máquina:uma
matéria-energética libera energia que, conduzida pela máquina ao
contato com. uma matéria passiva, trabalha-a e produz valor sob a
forma de fiada de algodão. Máquinas a vapor, másuinas a valor: ma-
quinas a produzir significantes econômicos, metafora energética pa-
ra um processo econômico: o que se transfere do valor do capital-m~
térias-primas para o capital-objetos-produzidos parece se materiali .
zar nestas formas de transferê"rrcias·energétrcas, que obedecem () ao
'princípio da constância : energia química, térmica, cinética, dinâ-

\ mica. Com o grande autômato industrial, o capital parece ter encon-
trado um corpo próprio e mesmo um pouco ideal, espelho tecnológico
aparentemente fiel e eficaz do processo de valorização, suporte ma-
t erial que teria qualquer coisa de natural, de automático, de des-
colado da relação social. Daí o fetichismo tecnológico( •.. ) porque
a valorização é uma relação social, e o trabalho humano e vivo não
cessa de ser o-centro da realização da mais-valia, contudo ele está
encerrado na máquina, seu ritmo escravizado pelo movimento automát.i·
co; por exemplo, parece perfeitamente normal que os fiadores sejam
pagos em função da quantidade de produção (ou seja, em função da
quantidade de trabalho fornecida pela máquina) e não em função do
número de suas intervenções." (107)

Se o tempo da máquina é que domina o trabalho, também o es
paço fabril vai ser organizado pelo sistema mecânico : túneis, pl~
taformas móveis, estradas de ferro asseguram a racionalização dos
percursos, numa nova arquitetura industrial, que possibilita a con-
tinuidade do tempo produtivo.

A imagem que funde ao mesmo tempo, o espaço e o tempo pro-
dutivos nas fábricas é o fluxo de produção da 'circulação do produto,
impulsionado e trabalhado pelos movimentos das máquinas.

3.2.2 - O corpo máquina

Em 1914, Le Chatelier, prefaciando o livro de Jules Amar,
O Motor Humano, definia com clareza os fundamentos da moderna ergo-
nomia : Para o industrial, o trabalho exterior é que conta e probl~
interessante e de se definir as condições que podem, para uma dada
fadiga do operário, levar este trabalho exterior ao seu valor máxi-
mo." (108)

O estudo da fisiologia do trabalho não nasceu nas manufatu

(107)
(108)

DJRAY, B. Le taylorisrre,
IDRAY, B. Le taylorisrre,

p. 48-49, grifo nosso.
p. 68
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ras I nem nas.~ábri.cas. Surgiu nas prisões e nos quartéis, o que e
paradoxal e sintomático. Hachette Ll828) efetuava medidas do traba
lho diário dos epilépticos; Dupin colhia observações sobre as rodas
ou mOlnhos nas prisões; Hubert, no arsenal Rochefort, estimava pa-
râmetos médios no uso de martelos; capitão Coignet, no forte de Vin
cennes, estudava o rendimento de um sistema de contra-pesos huma-
no para elevar cargas; capit~b Niel, em Bayonne, construia rodas
semelhantes às das penitenciárias para esgotar a água das fundações
; Navier, com soldados, comparava trabalhos diários em função dos
instrumentos usados, montando quadros comparativos."Trabalhos sim-
ples, executados por um material humano submisso : mais que uma
questão de método, existe provavelmente qualquer coisa no projeto
da fisiologia do t.r-aba Lho , que induz esta pesquisa de um obj eto d~s
pojado, oferecendo, sem resistências, um acesso ao jogo de seusp~)
cessos bio16gicos. " ( 109)

Um século ap6s estes experimentos, Le Chatelier conta que
Jules Amar, nao encontrando em França individuos que se sujeitas -
sem à monotonia das experiências que lhes seriam impostas, teve
que se transportar para o norte da África para encontrar indivíduos
apresentando, sem dúvida, como o diz Taylor,o temperamento fisico
e moral do bovino (porque os árabes ), enquanto motores, não sa
beriam se distinguir por nenhuma·caracteristica. (110)

Para DORAY, o desenvolvimento da f í.s í.o Loq La do trabalho
que se inicia com as experiências nas prisões e nbs quartéis deve-
riam. se prolongar em duas direções; todas as dú~s na busca do des-
colamento do empirismo inicial, para a construção,do futuro pensa-
mento fisio16gico : o estudo energético detalhado do rendimento
do corpo animal e humano e seu ambiente; o segundo, a análise dos
movimentos.

A análise dos movimentos buscava esclarecer, os movimentos
complexos do corpo humano e medir e analisar seus componentes. 11a-

/

rey, em O Mo~imento, 1894, explica comobs fisiologistas podiam e~
tudar os movimentos' ant.es da Lnven ção da cronofotografia: através
de dispositivó~ de registro do tempo, desenvolvidos a partir : de
1850, no estudo da fisiologi~ muscular e neurofisiologia; pela fo-
tografia sobre camro escuro, permitia-se a visualização do movimen
to dos corpos sõlidós.

Mais tarde, a cronofotografia viria fazer a sintese entre..

as duas'"técnicas,regristrando o movimento no tempo. Marey e Huyb~i
dge inventam o fuzil fotográfico, em 1881, preocupado, o primeiro,

(109)
(110)

OORAY, B., Le taylorisrre,
OORAY, B., Le taylorisrre,

p. 69
p. 70
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com as aplicações da t.ecno l.oç í.ano corpo humano :

11 Seria necessário que estas imagens fossem tomadas pelos
indivíduos os mais fortes e hábeis, dentre aqueles premia
dos num concurso de ginástica, por exemplo. Estes indiví=
duos de elite livrariam assim o segredo de sua habilidade
inconscientemente adquirida (••. ) o mesmo m~todo se apli-
caria igualmente ao ensino dos movimentos que se deve exe
cutar nos diferentes trabalhos profissionais. Faria ver
que o golpe de martelo do forjador hábil difere daquele
de um aprendiz. O mesmo para todos os atos manuais e para
todos os gêneros de esportes. 11 (111)

Por enquanto, a tecnologia será usada para o estudo da f~
siologia do corpo humano, fora das fábricas; mais tarde, os méto -
dos fotográficos e dinamom~tric6s serão transportados para o inte-
rior das fábricas e lá permaneceriam, até hoje, nas mãos de seto -
res especializ~dos no estudo do trabalho.

11 O gênio moderno criou máquinas legitimamente comparáveis
aos motores animados. Estes, com efeito, mediante um pou-
co de combustível que consomem, desenvolvem a força nece~
sária para animar uma série de órgãos e executar traba -
lhos os mais variados( ••. ) Em todas as máquinas emprega -
das na indústria são necessário órgãos.que sirvam de inter
mediários entre a força de que se dispõe e as resistências
ãs quais se deseja aplicar. Esta palavra órgão é precisa -
mente aquela de que se servem os anatomistas para designar
as peças que compõem_ªmã,qu.in<i C3.I1imal.As leis da mecânica
se aplicam tão bem aos motores an í.mados , quanto às outras
máquinas. 11 (112)

3.2.3 - A submissão real

Para PALLOIX, duas formas de produção de mais-valia marcam
o sistema capitalista, que são hegemônicas em cada fase, apesar de
coéxistirem em dado momento. A produção de mais-valia absoluta e a
produção de mais-valia relativa que ele denomina, respectivamente ,
de produção de excedente extensivo e intensivo.

Reproduzimos abaixo o esquema dã-aplicã~ãoààforça de tr~
balho no processo de trabalho, corno processo de valorização do cap~
tal na fase da produção hegemônica da produção do excedente extensi
vo :

Sendo, .
T , duração aparente do trabalho ou tempo de produção;
tn, tempo necessário ã reconstituição da força de trabalho;
tv, tempo de trabalho social abstrato aplicado na produção;

., --------------------------------------------------- .T· . - .
• •••••••• i:I1 ••• •
• •••••••••••••••••• ~••••••••••• trv ••••••••

(111)
(112)

}jAREy, La Machine An:iJna1e,1873, citação de OORAY,B. Le taylorisrre,p.75
MAREY, idem, OORAYI B. Ldem, p, 76
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o so~re-trabalho ou excedente é igual a tv-tn
O rendimento da força de trabalho e = tv-tn

tv
A diferença entre T C duração aparente do trabalho ou tem-

po de produção ) e tv C tempo de trabalho social abstrato ) exprime
certa "porosidade" do processo de'trabalho : 11 as jornadas de trab~
lho permanecem, por muito tempo, ainda como jornadas porosas, com-
postas de momentos muito densos e de outros de muita lentidão ( por
exemplo, ao final do processo de trabalho, no momento inicial, du -
rante a manutenção)." (113)

A introdução das máquinas elimina sistematicamente a poro-
sidade, donde decorre o objetivo inicial de sua introdução, aumen -
tar tv tempo de trabalho social abstrato pelo aumento da inten
sidade do trabalho, mais do que diminuir tn (tempo necessário) pe-
lo aumento da produtividade do trabalho.

"Chamada para esta reorganização de um conjunto de traba -
lhadores individuais ( o oficio ) em trabalhador coletivo,
a máquina a vapor, e tudo aquilo que ela induz permite, ao
sistema de máquinas uma relativa coordenação do trabalha -
dor coletivo, numa submissão ,formal deste às forças produ-
tivas ditas 'materiais'. A máquina eleva então a intensida
de do trabalho no seio do trabalhador coletivo naquilo
que se chama produção de mais-valia absoluta, eliminando
parte da porosidade do processo de trabalho. " (114)

A diferença de tempo, entre o tempo de produção T e o tem
po de trabalho social tv que ~ um tempo não criador de excedente,d~
pende deste excedente e da organização do processo de.t~abalho :

"Toda alteração das condições de produção tem por objeto a
transformação do processo 'de trabalho, a fim de aumentar o
rendimento da força de trabalho, isto ~, a taxa de excede~
te. Isto pode ser feito por: a) diminuição de tn ( atra -
v~s dos mecaniSmos de produção do excedente intensivo,
mais-valia relativa); b) aumento de ,tv, seja sem alteração
da relação tv a T ( isto ~, alongamento de T que se traduz
pelo alongamento de tv), seja com modificação da relação
de tv a T ( isto é, pelo aumento da relação tv a T) ." (115)

Historicamente, a produção de excedente extensivo tem sido
obtido, pelo menos, ~té.meados do século XIX, pelo prolongamento de
de T ( duração aparente do trabalho ou tempo de produção ),~~A par -
tir da organização da classe operária e sua resistência contra o a~
mento do tempo de produção, a forma predominante de extração do ex-
cedente extensivo tem sido o aumento da relação entre tv/T, aumen -
tando a intensidade do trabalho pelo uso crescente de máquinas
quer pela t~cnica fordiana, quer pelas novas técnicas de recomposi
ção das tarefas, quer, ainda, pela produção automática de massa.

(113)
(114)
(115)

PALIDIX,Ch.Ie prooês •.• p. 41
PALIDIX, Ch. Travai,.l& productian. .Ma.sp:=ro,1978, p. 94
PALLOIX, 01. Le procês .•. p. 41



65.
Na base da int~nsificaç~o do t~abalho e$t~ o trabalho de

Taylor, cuja aceleraç~o do ritmo depende da simplicação do trabalho
e sua fácil coordenaç~o. A produç~o extensiva de excedente na pro-
dução de massa ~, no entanto, correlata com a produção intensiva de
execente, desdegue esta produção, ncess~ria à reconstituição da
força de trabalho C queda de tn ) expanda a produç~o de bens de con
sumo de massa.

li A lógica do desenvolvimento do capitalismo exige, evid'en
temente, a passagem da produção de mais-valia absoluta a
produção de mais-valia relativa como forma dominante. Esta
lógica exige, para a produção da mais-valia relativa, asse
gurar, de um lado, a expansão de uma seção .cap í.t.a Lí st a dos
meios de consumo, cujo objetivo ser~ determinar o valor da
troca da força de trabalho, e, de outro lado, a submissão
real do processo de trabalho ao processo de valorização .,
pela produção de trabalho próprio ao capital." (116)

Como já apontamos no capítulo introdutório, o A.lembra a
conjuntura especial que propiciou aos EUA, na virada do século, con
jugar estes dois elementos da submissão real: a existência de uma
massa de operários sem meios de reprodução doméstica, (rural), e o
surgimento das técnicas tayloristas e fordianas de produç~o de mas-
sa. Reforçaremos agora os argumentos do autor, mostrando a situação
européia distinta da americana.

Como Engels para a Inglaterra e'Villermé para a França de-,
monstraram, e historiadores, atualmente, confirmaram, as condições
de reproduç~o da classe operária, no século XX, é feita pelo consu-
mo de subsistência rural e medieval. ~ a agricultura que fornece os
produtos do consumo operário :

" ... esta agricultura determina o valor de troca da força
de trabalho da classe operária, mas isto, na medida em que
os produtos agrícolas ( não-valores) penetram na circula -
çãomercantil, para aí se tornarem mercadorias junto de
outras mercadorias e aí adquirindo por este fato um 'valor
de troca', cujo valor arbitrário representa, a cada momen-
to, a relação de forças ( política e eoonômica ) que se
estabelecem entre a agricultura e a indústria. Este nível
do valor de troca, enquanto relação de forças, dá lugar a
estratjgiás de renda dos proprietários agrícolas. Em sín-
tese, não é o ~odo capitalista, no século XIX, que, a
partir de seu próprio processo de produção e de seu pró -
prio sistema produtivo, determina diretamente o valor de
troca de sua própria força de trabalho." (117)

Se a reprodução da força de trabalho depende da produção
agtícola não "tapitalista, sua reprodução é exterior ao modo de pro-
dução capitalista, num espaço de "não-valor" da família fundada so-
bre um processo de trabalho doméstico, bem como da produção agríco-

(116)
(li7)

PALIDIX, 01. Travail & proCluction, p. 95
PALIDIX, Ch. Travail & productian , p. 90-91
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la pr~-capitaLista . "estes espaços de 'n~o~valor' constituem ver-
~adeiros' alvéolos ' do 11PC, que este dissolve e reconsti tui, sem
cessar, num processo de apropriação destes ,~não-valores', para os
transformar em 'valores de troca', condição do desenvolvimento do
MPC (Modo de Produção Capitalista ). " (118)

o A. repele o argumento da produção textil ( lã e algodão)
inglesa e da prOdução de pã()_C;~momercadOrias de consumo operário.
A .produção textil, durante o século XIX, voltou-se, ou para o merca
do externo e no interno para o consumo da classe burguesa e pequena
-burguesia, enquanto os operários vestiam tecido~ grosseiros, como
mostram Engels, Hobsbawn, Thompson.

Quanto ao pão, é preciso esclarecer o caráter de não-valor
e valor de troca do trigo, bem corno, o caráter artesanal da "empre-
sa de panificação do século passado.

"Nestas condiç6es, o desenvolvimento de uma seção de bens
de consumo ( indústria textil), ao longo do século XIX
não interfere 'na determinação do valor de troca da força
de trabalho,mas constitui umlu~arde intermediação da
circulação de valores, entre a seção dos meios de produção
e dos meios intermediários, de um lado, e dos mercados ex-
ternos ( colonialismo, primeiras formas de imperialismo)
ou dos mercados de consumo das classes burguesas e pequena
-burguesia, de outro ( troca contra renda )." 'U19) -

Para oA. portanto, a introdução da maquinaria não basta pa
~Ia daracterizar a subordinação real do assalariado, o que explica a
posição_ de_.SaiLama,que citamos, ao início deste trabalho, quando f~
la do "duplo mecanismo da mais-valia absoluta" vigentes nas áreas
dos N.P.I. novos países industriais).

Diversas modificaç6es do processo de trabalho aumentam o
sobre-trabalho a uma dada duração da jornada : a) pelo crescimento
da piodutividade no setor de bens de saláriot ou no setor fornece -
dor de bens de produção ao setor anterior ( pela reduçã:o dos valo -
res unitários dos bens de consumo de massa que geram, mantido o ní-
vel das necessidades uma diminuição do custo de produção-repr?dução
da força de t.r-abeLhor; b) pela degradação do trabalho, via deaqua Lj,

ficação; c) peláapropriação gratuita do efeito sinérgico da coope-
raçao; d) pelo aumento da intensidade do trabalho.

As três últimas modificações, no entanto, são apenas mome~
taneamente vantajosas ao capital individual e desaparecem quando se
generalizam. ,Por esse fato : " O único fator da mais-valia geral e,..'
portanto, o crescimento da produtividade, na medida em que reduz o
valor dos bens de subsistência, que determinam o valor da força de

(118)
(119)

PALIDIX, Ch.Travail & producticn.•. p. 92
PALI.DIX, 01. idem,.p. 93
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trabalho . Es.tefator, no entanto, nao. é ilimi.tado, porque I em multi
plicando os valores de uso, tende a elevar o minimo de subsistência
socialmente determinado. 11 (120)

Vejamos a degradação do trabalho, associada à maquinofatu-
ra, sem pretendermos aprofundar o assunto. Além de desqualificar o
trabalhador manufatureiro, a máquina possibilitava o uso de mulhe ~
res e crianças na produção, pela simplificação e rotinização do tr~:
balho mecanizado. As mulheres e crianças r-e ceb í.am, também, salários
mais baixos que os homens, o que resultava na queda do próprio sal~
rio destes filtimoS, já que o custeio da reprodução familiar incor-
porava os salários de todos os membros da família. Poderíamos aúgu-
mentar também que a preferência pelo trabalho feminino e infantil
não recai sobre os custos, mas sobre a submissão facilitada desta
mão-de-obra, à autoridade despótica.fabril. ~ interessante, aliás,
citar de que maneira OWEN - o industrial travestido de socialista
utópico - instrumentalizava a disciplina nas suas fábricas :

" Constatei que a forma mais eficaz de coibir condutas in-
feriores, era o artifício de designar um monitor silencio-
so para cada empregado do estabelecimento. O monitor con -
sistia em uma peça de madeira provida de quatro lados, com
cerca de quatro polegadas de comprimento e uma de largura,
todos os lados coloridos - um preto, outro azul, o tercei-
ro amarelo e o quarto branco - afilado na parte superior .
Uma alça de arame servia para pendurar a peça num gancho ,
com qualquer um dos lados vóltado~ara ~ frente. Havia um
monitor suspenso em local visível, próximo a cada emprega-
do ..A cor exibida na frente simbolizava a conduta do indi-
víduo no dia anterior. Havia, portanto, quatro graus de
avaliação. A cer .preta, ou o lado n9 4, denotava má condu-
ta; o azul, n9 3, indiferença; o amarelo,n9 2, boa condu-
ta; o branco, n9l, excelente conduta. Providenciamos, tam
bém, livros de caráter para cada departamento, nos quais-
constavam os nomes de todos os empregados em sucessivas co
lunas que assinalavam, pelos números, a conduta diária de
cada um, por um perído de dois meses. Estes livros eram s~
bstituídos seis vezes ao ano e, em seguida, arquivados.Gra
ças a esse expediente, eu mantinha registrada a conduta de
cad~ indivíduo, conforme os quatro graus de avaliação, re
ferente a cada dia da semana, exceto os domingos, pelos
anos em que permanecesse como meu empregado. " (121)

Quando SA1Jv1(1980) lembra que os custos··àa-repl?Gdy~ão-podem
~ér rateados pelos membros da família e o " salário mínimo já não
tem que cobrir as despesas da família, pois todos, agora, podem tra

.-- (122)balh~r" , evidentemente não pretende transportar a composição da
família monogâmica de hoje, para a Inglaterra dos cortiços :

"Glasgow abrigava uma população flutuante que variava de
15.000 a 30.000 pessoas. Esse distrito compõe-se de várias

(120)
(121)

(122)

DALIEMACNE,J-L. L'éconaniedu "capital". p, 89
CMfi~, citação de HUNT,E.K. & !:>lli.;}~!H:J._Históriado .pensarrentoeconâni-

co. Pet.rôpol.í.s , Vozes, 1978, p. 79
SAIM, C.L. Escola'e trabalho , p. 71
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ruas ~streitas e p~tios quadrados; (...) Em alguns quartos
de dor.mir, que visitamos;, ã noite, deparamos com multidões
de gente espalhadas pelo chão. Dormiam ai de 15 a 20 homens
e mulheres amontoados, uns vestidos, outros nus. (.•• )0
roubo e a prostituição constituemeas principais fontes de
renda dessas pe ssoa sa" (123)

Especificando a extração social e a situação salarial das
crianças lembram os autores :

" As crianças estavam ligadas às f~bricas por contratos de
de aprendizagem, de 7 anos de duração, ou até que completas
sem 21 anos. Em geral, quase nada recebiam como-pagamento-
pelas longas horas dedicadas ao trabalho sob as mais peno-
sas condições. A Lei dos Pobres conferia às autoridades po
der para entregarem, sob contrato, às fábricas, os filhos-
dos indigentes. Tal prerrogativa deu origem a 'barganhas
regulares ••. (emque) as crianças eram negociadas como meras
mercadorias ••• entre os fiandeiros, de um lado, e as auto-
ridades que executavam a Lei dos Pobres, de outro. Lotes
de cinqüenta , oitenta ou cem crianças eram enviados, como
gado, para as fábricas, onde permaneciam enclausuràdas I

por vários anos. '" (124)

Neste recenceamento tópico do processo de desqualificação,
no periodo que antecede o taylorismo, é válido citar o exemplo da
siderurgia americana, em 1880; relatado por STONE e citado por SALM.

" (..• ) os trabalhadores qualificados controlavam o proces
so de produção e fabricavam aço usando o equipamento do
patrão. Este sistema entrava em conflito com a necessidade
do empregador de expandir a produção( •.. ) Portanto, eles
tomaram a iniciativa de neutralizar o poder do operário so
bre a produção e todas as instituições que faziam parte -
desse controle : o sindicato dos trabalhadores qualificados
o sistema de contratos, a escala móvel de salários e o sis
tema de ajudante-aprendiz." (125)

SAIM subilinha que não se tratava do "custo", mas do "rit-
mo" da produção, que era preocupante na medida em que o controle

pelos produtores diretos do processo de trabalho inviabilizava o
"salto tecnológico", necessário à expansão da produção. Cbmo resul-
tado da derrota dos sub-contratantes :

"( ••. ) o novo processo não exigia nem os trabalhadores for
tes, nem os oficiais altamente qualificados de antigamente.
Ao contrário, pedia operários que operassem, alimentassem
e desligassem as máquinas. Criou-se uma nova classe de op~
radores de máquinas, rotulados de 'semiqualificados' •.• as
diversas operações são tão simplificadas, que não é neces-
sáriO umprófissional experimentado para dirigir qualquer
parte do processo. (•..) em 1880, mão-de-obra qualificada
significava todo operário que tivesse oficio particular
Por volta de 1910, os operários qualificados eram ou enca~
regados da manutenção( mecânicos, maquinistas, etc.)ou os
que ocupavam funções de supervisão, dirigindo e coordenan-
do vários trabalhadores e máquinas." (126)

(J23)
(124)
(125)
(126)

ENGEIS , citação de HUNT & SHER1A.t-J,Históriado pensamento
MANTCXJX,citação de HONT & SHERMAN,Históriado pensamento
Sl'CNE,citação de SAIM,C,L.Escola e trabalho p. 76
S'lrnE, citação de SAIl-1,C.L.Escola e trabalho p. 76-77

p.75
p.73



~~ ~~~~ ~~~ d d d I" t -uvs. •..•..•.•....I-.aI.•",.,"'_, em a en o, e lS ar as. conclusoes gerais
autora que acredita v~lidas. para outras indústrias :

"I) Tecnologia, por si mesma, não gera hodiernamente siste
mas de trabalho. Tecnologia define, meramente, o campo de
possibilidades;
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da

~) O desenvolvimento da hierarquia na força de trabalho
nao foi uma resposta ao aumento da complexidade das tare -
fas, ao contrário, um plano para contrariar o aumento da
simplificação e homogeneidade das tarefas;

3) As finalidades de como o trabalho poderá ser organiza-
do, como serão as tarefas definidas e como·os trabalhado -
res serão pagos são pontoi de conflito e de luta de classes
entre trabalhadores e empregadores. As estruturas que emer
gem só podem ser entendidas nestes termos. Qualquer expli=
cação baseada nas forças impessoais do mercado de trabalho
ou nas leis econômicas naturais não explicam o desenvolvi-
mento histórico atual;

4) A divisão do trabalho atual que separa trabalho mental
do físico é uma divisão desnecessária e artificial que ape
nas serve para manter o poder dos empregadores sobre seus-
trabalhadores;

5) As estruturas do mercado de trabalho que foram desen -
volvidas, no início deste século, sob a bandeira da 'admi-
nistracão científica' permane ce.,__sobforrna reLinada até ho
je. Nenhum movimento operário ou de grupo reformador conse
guiu desenvolver meios satisfatórios para contrapo-las e
estabelecer um sistema mais racional de trabalho. "(127)

3_2.4 - Submissão real e produção em massa

A produção fabril é uma produção de mercadorias, em grande
volume, com o concurso de máquinas e com o trabalho ·submetido ao seu
ritmo; trabalho que perde sua qualificação, porque a máquina conce~.
tra em si mesma a força e a habilidade humanas. Para alguns autores,
a análise de Marx, do sistema produtivo, quê vai da cooperação-sim-
ples à grande indústria, passando pela mapufaj::ura,éuma análise da
tada e correspondent~, portanto, aos estágios rea~sdesses sistemas
produtivos do d~sen~olvimento industrial europeu, até o período da
hegemonia. da produção fabril com o concurso generalizado das máqui-
nas.

:t: possível, no entanto, fazer-se uma"leitura" diferente da
quarta parte do Capital :

" Para começar, eliminemos a interpretação 'dominante' da-
da a estes textos de Marx. Freqüentemente se retém,da 4a.

parte do Capital, ( que contém particularmente o capítulo
sobre a 'grande indústria' e a 'fábrica' ) apenas certa de~
crição das formas do processo. de trabalho. Além disso, e~
tas formas da 'cooperação simples' â 'fábrica' são apresen
tadas de modo a se substituirem necessariamente umas as
outras numa linearidade quase perfeita. A base deste racio
cínio é que a eficácia dos dispositivos mecânicos, ..!que
servem de base à 'fábrica', não pode ser comparada àquela

SI'Cl'ffi, Katherine.'l'heorigins of job strucb.lresin the steel industry.
The Review of Radicalpolitical Econarnics,v.6.n.2,1974,113-173,p. 114/5( 127)
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do tl?abalhador' adorei_cílio', s.í.mpLe s artesão .muní do deins
trumentos. z ud í.meri t.a r-es., Em s1ntese, pode-s.e dizer que, as
disparidades no nível do aperfeiçoamento técnico dos instru
mentos utilizados/serve ~e base para a interpretaç~o, ge=
ralmente dada dos textos de Marx, à idéia de que estas di
ferentes formas do processo de trabalho devem necessaria ::
mente se sucederem, do menos desenvolvido técnicamente ao
mais desenvolvido." (128)

Para CORIAT, esta v í sâo é limitadora .do pensamento de Marx;
uma espécie de reducionismo tecnológico apenas compatível com a
autonomizaç~o do processo de trabalho, frente ao processo de valo-
rização. Ao contrário,

" •.. partindo do processo de formaç~o do valor. é que é pos
sível ~eva~ Em cont~ âsmodificaçoQs ~elativas às formas -
do processo de trabalho. As diferentes formas do processo
de trabalho, apresentadas por Marx, n~o s~o analisadas,
nem discutidas como que constituiha5-~~üp6ftê~r-l-mais ou
menos adequados) da produç~o de mais-valia. A'grande indús-
tria' não ocupa um lugar central, senão na medida em que
serve de suporte a um modo particular de extração do sobr~
trabalho, caracterizado por l1arx como 'grande produç~o de
mais-valia' está em cu~so uma ..certa relaç~o entre processo
de trabalho e acumula~ao do capital e já 'formas' rudimen-
tares daquilo que sera a 'produçao de massa'. Daí a impor-
tância de se precisar primeiro este ponto; levantando as
categorias ' grande indústria ' e .'grande produção de
mais-valia', assim como as relações que se estabelecem en-
tre elas." (129)

Para o autor, a "gr'an:deindústr~a" no Capital tem que ser
apreendida, portanto, sob o duplo enfoque do processo de trabalho
e do processo de valorização. Caso se tome apenas o processo de
trabalho, duas unidades.de produç~o polares se desenham nitidamen-
te : a "manufatura" e a "fábrica".

Entre a manufatura fundada na divisão do trabalho e fábri-
ca fundada no maquinismo, Marx apresenta e descreve outras "for
mas" e "estados" de processo de trabalho, cujas especificidades se
prendem aos níveis de incorporação da divis~o d~ trabalho e do ma-
quinismo.

"Assim, é necessário sublinhar que estas 'formas interme -
diárias' entre·a manufatura e a fábrica n~o pretendem des-
crever o processo de trabalho de unidades de produção par-
ticulares. Pretendem, isto sim, designar um processo de
trabalho 'dividido' e fragmentado, cuja unidade não é dada
por um modo. de reagrupamento 'espacial' ( 'um mesmo teto~,
'um grande autômato'), mas por um critério econômico. Sao
obrigadas a pertencerem a um mesmo processo de trabalho
(social) todas as 'formas' que concorrem à produç~o de um

mesmo produto-mercadoria, de um mesmo valor de uso, perten
cendo a um .mesmo 'ramo' da produç~o social." (130)

(128)
(129)
{130J

OORIAT ,B. L'atelier
OORIAT ,B. L'atelier
OORIAT ,B.L' atelier

p. 111
p. 111-112
p. 113
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Acr-ed í.t a o A., então, poder definir a cate;goria "grande in
dústria", primeiro, diferenciando-a'da manufatura, porque abriga
setores "mecanizados", e por fim, diferenciando-a da fábrica por
nao ser só "autômato" e por abrigar setores baseados na divisão do
trabalho, sem o emprego de máquinas.

A "leitura" de CORIATseria, portanto, a seguinte :
-" ... que a tese apresentada por Marx pode ser resumida as-

sim: a 'fábrica' e a 'manufatura' definem 'figuras' da
unidade de produção : a primeira, pelo exemplo exclusivo
do maquinismo, a segunda, pelos simples níveis da divisão
do trabalho - ao passo que a noção de grande indústria d~
fine um conjunto de processos de trabalho no interior de
um mesmo ramo da produção social e onde coexistem diferen-
tesníveis da divisão do trabalho e do emprego do maquinis
mo; para que seja legítimo falar de 'grande indústria', e
necessário que as seções do processo de trabalho, assenta-
das sobre o maquinismo, exers:am uma dominação sobre o con-
junto do ramo. Esta 'dominacao' deve ser apreciada em
termos econômicos e nao pode ser apreendida senio em refe
rencia ao processo de valorização do valor e da formação -
de valores de troca. :t: aqui que a categoria de 'grande in-
dústria' deve ser relacionada à da jgrande produção de
mais-valia' que lhe é polar - uma exprimindo na ordem do
processo de trabalho, o que a outra exprime na ordem da va
lorização do valor. Esta 'polaridade' nada mais traduz que
a existência de uma relação entre formas do processo de
trabalho e modalidades da acumulaçaodo capital. li (131)

Para CORIAT, é a "manufatura moderna", como forma híbrida
de manufatura e fábrica, que deve ser relacionada à " grande indús
tria" , enquanto modalidade de grande produção de mais-valia. Ela
resulta do "contra-golpe" da fábrica sobre a manufatura e trabalho
à domicílio; coexistem dentro dela, como no caso relatado por Marx,
sobre a indústria textil inglesa, no século XIX, três tipos de pr~
cessos de trabalho: a "fábrica", a "manufatura" e o "trabalho do
miciliar". 1'-1as,na medida em que I .-do- ponto -de. vista econômico, o
predomínio do rendimento do trabalho e a norma de produtividade é
imposta pela forma mais desenvolvida, a fábrica condiciona os dois

/

outros proceisos de trabalho.
'~este sentido e na medida em que é a produção em grandes
séries de mercadorias cujo valor unitário é reduzido, este
tipo de organização da produção pode ser analisada como
uma primeira forma_daquilo que será a 'erodução de ~a~s~'
moderna. Mas, tarnbem, de uma forma instavel e transltorla
«; por isso, contraditória. D:e um lado, ela apresenta nu-
merosas vantagens, o que explica sua manutenção por um bom
período. De outro, porque ela repousa sobre um modo de ex-
ploração muito 'brutal e simplista' que encontra, do ponto
de vista capitalista, certos limites a partir dos quais se
consumará sua dissolução." (132)

(131)
(132)

CDRIAT,B. L'atelier
CDRIAT,B. L'atelier

p. 113-114
p. 117
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Entre as.vantagens, o A. i apJ;e~.~~i:.ª_~ªl_pela .ínst.abí.Lí.dace

do mercado a reserva de trabalhadores· a domicIlio ou de ,artesãos ma
nufatores· poderá ser rapidamente mobilizada ou c:1esmobilizada, sem
o concurso da mobilização da mão-de-obra e oap.í.t.e.L fixo C máquinas
e instrumentos) no quadro da grande produção fabril. permanente; b )
pela manutenção da mão-de-obra nos limites estreitos de uma reprod~
ção doméstica e familiar , barateava duplamente os; custos de produ -
ção, quer pelo pagamento por peças, não ao trabalho de um operário,
mas da família, quer pela redução da taxa de salário, já que a ali-
mentação da mão-de-obra não toma a forma monetária. Por estas ra
z5es, este tipo de organização da produção é eficaz, como forma de
exploração, mas, ao mesmo tempo, contém também limites a partir dos
quais a acumulação capitalista se torna problemática.

A pr6pria exploração "brutal e simplista" nesta articula -
çao da "pequena indústria" e da "fábrica" se choca ,com os limites
de ordem fisio16gica na expoliação do trabalho e, ~lém do mais, es-
tes limites das forças físicas se traduzem em limites econ6micos.
Por essa ,razão é que, a partir de 1860, na Inglaterra, o Estado in-
terferirá, através das leis fabris, c~ibindoa exploração depredat6
ria da força de trabalho, ao mesmo tempo em que libera a plena ex -
pansão da fábrica, restringindo o campo do trabalho doméstico e
abrindo novo espaço à' acumulação 'do capital.

Para CORIAT, a racionalização da "grande indústria", pelo
taylorismo e pelo fordismo, virá a exponenciar a "grande produção
de mais-valia".

A racionalização uniformiza e,homogeiniza a explorâç~o, di.§.
tribui-se de maneira análoga entre as seçoes e ramos da grande in -
dGstria. A racionalização não traz grandes mudanças tec~o{~gicas,ao
contrário, ela sempre é eficaz em qualquer estági6~tecnorõgico- e
utiliza instrumentos e técnicas precedentes aLterando apenas a orga

..•.~ -
nização do trabalho. Mas, o que é mais importante, a racionalização
confere nova base técnica como suporte da ,acumulação da grande in-
dGstria.

A rácionalização do traba;t.hó',como nova norma de trabalho
e produção, "assegura de man~ira:'simultânea, ;crescimentos, sem pre-
cedente: .na hist6ria anteríor da produtividade ~ da intensidade do
trabalho." (l33)pelo aumento da produtividade, cai ovalor unitário das
mercado~ias com o crescimento da quantidade produzida num tempo ~
Pelo aumento da intensidade do trabalho ( grau médio social) que
corresponde, de fato, a um aumento da jornada de trabalho social

(133) CX>RIAT, B.L' atelier .•. p.122
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produz-se mai-s.valor. Da comb.inação dos dois processos resulta"
um aumento do valor novo produzido e do número de mercadorias so-
bre as quais ele se distribui, ao mesmo tempo em que há uma queda
de seu valor unitário." (134)

Portando, " na' ordem do pJ?ocesso'de trabalho, como daque-
le da formação das mercadorias a ' grande indústria " sob sua
forma nova 'racionalizada' estãna origem de todo um. outro meca -
nismo de 'grande produção de mais-valia'. Ele pode ser resumido
em : produção em grandes s~ries estandartizadas,cujo valor unitá
fio.~reduzidó'."(135)

No entanto, para que ocorresse o cabal sucesso da produ -
çao de ~assa, serià necessário ~ue se operassem novas formas de
consumo operário ~_Al~m disso que não só a reprodução domê st í.ca fos
se inviabilizada, mas tamb~m a partir de Ford, a integração opera-
ria se tornasse compatível co,m a produção de massa :

"De fato, com a 'racionalização' da grande indústria e da
generalização da forma salário urna exig~ncia contraditó-
ria se manifesta : (a) suprir por meios--monetários os
bens de subsistência e de outros valores de uso que os
trabalhadores não podem tirar de seu quadro dom~stico ,
(b) ~as, tomando cuidado para que esta substttuição, dos

meios mercantis e monetários da reconstituição das forças
de trabalho aos m~todos 'dom~sticos' e não mercantis, não
venha a agravar pesadamente a taxá de salário e portanto
a taxa de exploração e o nível da acumulação." (136)

Para CORIAT isto foi conseguido, históricarnente, com a
in~taudição do "salário indireto" e dos aparelhos estatais da "as
sistência social", em lugar dos antigos sistemas de ajudá aos ~o-
bres.

Assist~ncia social, no entanto, que para o capitalismo li
beral parece Fromover a bolchevização da economia, inicialmente,
já que para Forde o fordismo social, fora do salariato, nao há
assistência possível.

A política dos seguros sociais nos EUA e em França, ape -
sardas difereptes modalidades e ritmos,-mostram claramente corno
para as grandes indGstriasera vital a mobilização e fixação das
classes operárias ao salariato. Para os EUA, CORIAT marca a pass~
gem de um período de pânico de assist~ncia social indiscriminada
aos desempregados pela Crise, para a assistência social "racional"
e seletivácom a edição, em 1936, do "Social Security Act" que
passa a assistir apenas os trabalhadores impedidos de exercer um
trabalho, nas áreas do.desemprego e da aposentadoria.

(134)
(135)
(136)

CORIAT,B. L'atelier ••. p. 123
CORIAT,B.L'atelier.... p. 124
CORIAT,B.L'atelier .•• p. 125-126
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S,egur:doo A. pelas, modalidades, formas de auxílio e restri
çoes que limitam os. s,egurados, a assistência social americana se
prefigura corno Um instrumento de regulação e de controle das for -
ças de trabaiho :

"onde instituiç6es para-estatais vêm substituir sistemas
patronais de 'seguro' para completar o dispositivo de en
quadramento de que o capital tem necessidade para assegü
rar sua expansão C. •• ) Ao desobrigar a indústria de cer
tas partes do custo de manutenção e de reprodução da
classe operária, ao organizar uma. distribuição suficien,-
temente seletiva para consolidar o sistema de assalaria
mento, a ajuda pública contribui para romper os obstácu=
los ao seu desenvolvimento, que a grande ~ndústria, pois
ao se racionalizar tinha, elapr6pria, lançado sobre o
seu caminho." (137)

Para CORIAT, depois de Taylor e Ford, necessariamente, dei7'
veria surgir um Keynes para que o edifício da produção capitalista
de massa e a submissão ao salariato se concretizassem plenamente,

A crise dos anos 30, pode então, ser melhor enfocada, pelo
lado do processo de produção e valorização" do que pelo lado finan
ceiro habitual. A racionalização é um constante veículo e fator de
~crise". A sua penetração no sistema produtivo não se faz da noite
para o~ia: ~ um processo, no en~anto, que se promove aos "saltos~
De qualquer forma, via concorrência inter-firmas é um processo que
penetra, mais cedo, ou, mais tarde, todas as unidades produtivas
num jogo de vida ou falência para .aque Las c;ru~ não absorvem a nova
organização do trabalho. Isto do lado da produção. Quanto às "no-
vas normas de consümo" também temos um processo com rupnuras, ou
seja, a plena monetarização salarial, o nível adequado da "deman-
da efetiva" é um movimento que se contr6i, até, com recurso das
técnicas do consumo "forçado"; é o caso, por exemplo., dos "econo -
mats", lojas em que o operário é obrigado a compran através de
"bonus de compra"; é o caso do desenvolvimento do crédito ao consu
midor, principalmente, a partir de 1920, para os produtos semi e
duráveis.

'Produção em massa e ajustamento a um consumo de massa é"
o processo social nece~sário pelo qual se extende e se desenvolve
o salariato numa série de deslocamentos constantes e repetidos a
partir do jogo entre novas normas de trabalho, de produção e de
consumo a seus patamares sucessivos J)Q _q,lJ;."_so_de seu estabelecimen-
to." (138)

" A pa~tir destes elementos o papel e o lugar do fordismo
ná crise de 1930 pode ser melhor precisada. Do simples
ponto de vista da sucessão de acontecimentos, no entanto,
·não se pode deixar de relacionar o fato da crise das muta-

(137)
(138)

CORIAT, B. L'atelieret
CORIAT, B. L I atelieret

p. 129
p. 146
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ç6es; nas condiç6ei de ~xistência das cl~sses oper~rias ,
que precederam e que con.stuitam as racionalizaç6es taylo-

-rianas e fordianas da gr~nde indústria capitalista. Esta
crise traçou, no coração dos aparelhos de produção, as di
ferenças acentuadas no rendimento e a produtividade do
trabalho, acelerou a ruína-da 'pequena' indústria, modifi
cou o modo de conSUIDO e reprodução da classe~operária, e
suscitou, pelo crédito e pelo consumo forçado, processos
em cadeia de 'pseudo-validação' das mercadorias, a racio-
nalizaçãodo trabalho ao nível e à escala nas quais foi
perpetrada, preparou o terreno da vulnerabilidade sobre o
qual fatos determinados vao trazer a ruptura brutal e em
cascatas ininterruptas dos grandes equilíbrios da 'econo-
mia capitalista' ." (139)

Para CORIAT1 portanto1 a Crise de 1929 pode ser desvendadacano uma
crise de reajustamento nas relações de valor, constitutiva do pro-
cesso de acumulação da grande indústria racionalidade. Além disso,
é neste contexto que se deve entender o papel do Estado, no New
Deal, na luta para assegurar a regulação dos novos equilíbrios e
das novas relações de classes. Estado que ent~a em cena" (..• ) co-
mo força derradeira e superveniente à conjuntura dos dois modos de
acumulação do capital, tentando realizar por meios 'forçados' o
ajustamento dos novos 'equilíbrios', trazidos pela produção de mas-
sa. " (140)

A_;aplicação dos postulados keynesianos, pelo "Estado-P la-
no", buscam o equilíbrio entre a produção e a dcmanda , através de
uma nova gestão da mão-de-obra. Sal~rio mínimo, duração do trabalho,
seguro desemprego, entim urna nova polfica do trabalho e do sal~rio
buscando : a) fixação de um novo quadro jurídico-legal das relações
de exploração da mão-de-obra, espécie de atualização das leis fa
bris de 1860; b) instauração do sal~rio indireto ( sal~rio família,
doença, aposentadorila ) assegurando mão-de-obra barata e em condi -
ções de trabalho; c) restruturação da assistência aos desempregados
e acidentados para manterem "rese~va" parte da mão-de-obra deseja-
da pelas grandes indústrias.

---"A partir do New Deal, com-efeito, a relação capital-tra -
balho se encontra circuti~crita por duas novidades: urna, de
forma, que é o estabelecimento de contratos devidamente ne
gociados ; outra, de fundo, que é o con~eudo d~ contrato _
que consiste em fazer depender a elevaçao do nlvel do sala
rio a elevação da produtividade. (141)
Sob a égide do Estado-Plano buscam-se a contratualização

das relações de ,classe, o amaciamento dos conflitos de classe e se
constitui a "polícia" e o "welfare" da legitimaç ão social na manu-
tenção dos equilíbrios edo nível adequado da "demanda efetiva".

O Estado-Plano keynesiano se arvora no Estado necess~rio a
produção-de massa, no "Estado da Produção de Hassa."

(139)
(JAO)

CORIAT,B.L'atelieret ••• p. 146-147
Idem, p. 148=149 (141) Idem, p. 155
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3.2.5 - "Usina difusa" e "usinificacão, social 11

o sistema produtivo dós~ países desenvolvidos, através da
intervenção estatal, tem potencializado os mecanismos de "equili -
bragem" do processo de produção e do processo de consumo da mão-de
-obra, até, recentemente, a partir de quando, como vimos na prime!
ra parte, surgem as dificuldades de se manterem os mecanlsmos tay-
lorianos e fordianos da produção de massa.

Levantamos, naquela altura, alguns detalhes desse processo.
de refutação da organização do trabalho" da "administração cientí-
fica", cujo atual rencondicionamento poderia s.í.qn í.f.í.ce r o revigora
mento de um neo-taylorismo ou neo-fordismo. Parece se desenhar, no
entanto, além dessa discutida "nova organização do trabalho", nos
países centraisr um movimento ainda não totalmente explicitado,e ,
de certa forma, contraditório, que pretendemos apenas aflorar, dan
do algumas de suas coordenadas, relativas a um processo ainda em
gestação.

Para DE GAUDEMAR, quanto ao espaço produtivo, hoje, há pe-
lo menos dois movimentos aparentemente contraditórios-o De um lado,
a super-concentração industrial em áreas restritas, o "sítio indus
trial" com seus vários processos de produção interconectados; de
outro, o da difusão, deslocalização e desconcentração industrial
do trabalho domiciliar. " Num caso, o sítio, super-fábrica. No ou-
tro, a fábrica despedaçada, difusa, a anti-fábrica,ãs vezes. A
vertigem do tamanho, de um lado; e de outro, o ' ;amall is beauti -
full'. " (141)

ROSANVALLON também se mostra um tanto perplexo diante do
fenômeno, porque, se definíssemos o "espaço-fábrica"_ como o lugar
onde patrão e operários se defrontam, na delimitação desse espaço ,
que não ~ só geográfico, acabaríamos por distinguir, pelo menos
trªs tipos de fábricas: a) a fábrica jurídica, ou empresa legal;aí
as relações jurídicas e as relações de classe são coincidentes e o
sistema se fecha, circunscrevendo apenas os trabalhadores ligados a
empresa pelo contrato direto de trabalho; b) a fábrica real, que
seria definida a partir do processo de trabalho e neste caso seus
limites se expandem englobando todos os trabalhadores sob qualquer
condição jurídica; c) a fábrica difusa, a ser definida a partir de
um processo de produção articulado e interdependente e neste caso
empresa, subcontratantes internos e externos constituem uma única
empresa difusa formada d~ outras empresas legais.

(141) DE GAUIEMAR,J-P. De la fabriqueau site: p. 13
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De outro lado, de senvo Lve-eae hoje a noção de que é, cada

vez mais necessário levantar-se, na análise do processo de reprod~
çao dos assalariados, a ação hegemônica das organizações produti-
vas, associadas ou não ao Estado, que repercutem no recrutamento e
na mobilização da mão-de-obra, através da fragmentação do mercado
de trabalho numa nova política de gestão da ,força de trabalho nece~
sária a um processo de trabalho cada vez mais automatizado e infor
tizado. ~ a expansao da sub-contratação, do trabalho interino, na
periferia do sistema produtivo, enquanto, no cerne do sistema, as
políticas de integração renovada dos operários ~ntegrados e promo-
vidós.

o próprio mercado de trabalho passa, então, a se constituir
"locus" privilegiado para a análise da estrutura e ação de classes.
A partir de agora, o mercado de trabalho passa a ser definido como
o lugar onde se determinam as condições e a forma histórica da sub
missão e extração da força de trabalho no processo capitalista de
acumulação. Lugar onde as'grandes empresas, na fase monopolística,
descentralizando a produção, empreendem estratégias de flexibiliz~
ç ãoda força de trabalho: pela externalização da produção ( sub -
contratação), pela diminuição da mão-de-Obra, pela segmentação do
mercado ( um central, estável; ,outro margina inchado e instável
numa prática de eficiência máxima do capital, de apropriação do
roduto e de expulsão da produção da força-de~trabalho que não te -
nha as qualidades requeridas. (142)

Para De Gaudemar a concentração e a "parcelizaçãb"indus
trial, no entanto, podem se mostrar como fases de um mesmo fenôme-
no, de uma nova ordem produtiva~f].lndadana mobilidade e na fluidez
espacial que é também uma mobilidade u dos objetos e dos me í.os de
trabalho, dos produtos e dos homens, como das relações sociais;ap~
recem tanto como sistematização de tendências anteriores, ou como
elemento fundamental das tentativas de resolução da crise contemp~
rânea da fábrica. •• (143)

Buscando evidenciar os traços da nova gestão da mão-de-ob~
no interior do sistema produtivo; elegeremos como ponto focal. de
análise a produção por processo, nomenclatura usada por Woodward,e,
concordando com a critica de !lOTTA de que os trabalhos da autora so
mados a outros, apesar de colocarem na vanguarda da TeoriaOrgani-
zacional as contribuições inglêsas, tais contribuições ••centradas
nas noções de sistema e estabilidade, (relegam) a segundo plano os
problemas de poder, controle social ,e conflito" Ct44)b uscaremos fora

(142) Ver CASASSUS-.M:NTEID, Cecília. I.e marché du travail come niveau d'anal.y
se de la structure'de classes SociolCY:1iedu Travailin94,1978,p.379-396

(143) IE GAIJIEMAR,J-P.De la fabrique au site .•. p. 13-14
C144) l-UIT...~/F.C.P. Estrutura e tecnologia •.. RAE,v.16,n9I,1976,p-7-16,p. 16
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da teoria, onqan í.z ac.í.oriaI algumas. informações" que reputamos úteis,
ao melhor entendimento do process:o de trabalho e ao uso da força
de trabalho no campo cada vez mais amplo ,da produção automatizada

- - -

de mercadorias.
Há, em primeiro lugar, que se distinguir dois processos-

tipos de trabalho quanto ã forma que se reveste a economia do tem-
po. Um processo que esteve na base de todas as considerações até
agora desenvolvidas, que é a produção das indústrias de "forma" i

produção essa das indús-crra:s-tayl:orizadas e fordinizadas, baseada
no trababalho parcelizado e repetitivo de postos racionalizados.Um
~egundo tipo é o de produção por processo ou resultantes das indús
tria de "propriedade" (produção a fluxo contínuo, como é o caso
das indústrias químicas, siderúrgicas, de refino'de petróleo,de pr~
dução de cimento) onde, basicamente, o trabalho se circunscreve

( no centro do processo produtivo) no cumprimento de uma série de
"funções"banalizadas .

Nos processos de indústrias de "forma", do ponto de vis-
ta econômico, se destacam hoje duas modalidades básicas de processo
de trabalho, que conjugam a relação ritmo de trabalho-quantidade de
produção ou ritmo de trabalho-ritmo de produção : ,a) tempos concedi
dos; em que o operário teoricamente determina o ritmo de trabalho;
na verdade, as operações do trabalho já foram anteriormente analisa

'das e cronometradas e o tempo estandartizado é côncedido ao operá -
rio que tudo fará para ficar dentro ou acima, das normas, senão será
afastado da produçãO. ~ o processo de trabalho tipicàmente taylori~
ta; b) tempos impostos pelo ritmo imprimido mecanicamente por um
transportador; tempo, portanto, exterior ao operário~ ~ o processo
de trabalho tipicamente fordiano.

" Em geral, as duas formas estão-presentes simultaneamen
te. Elas são dominantes nas indústrias de produção de
grandes séries ( grand~s lotes e em massa, nomenclatura
de Woodward) que são indústrias de montagem , do tipo f§.
brica-montagem da qual a automobilística é o arquétipo .
Além das máquinas-ferramentas a comando numérico ( tor -
nos, fresas, retificadoras .•.) uma verdadeira robótica
se desenvolveu, composta doravante de uma gama de autôma
tos capazes de efetuar operações mais ou menos parcela =
res: fundição, estampagem, forjaria, soldagem,pintura ...
Em todos os casos os autômatos são robôs de substituição:)
suplementam tarefas reputadas penosas ou aquelas cuja
execução ã mão ou por meio mecânico é julgada muito len-
ta. Mas, ao se refletir sobre o processo de trabalho e
da produção no seu conjunto, temos que o princípio geral
da economia do tempo que aí prevalece não foi abolido:
fundamentalmente, o ritmo da produção permanece regulado
pelo ritmo do trabalho . Tudo se passa como se fossem in
troduzidos autômatos ao longo das linhas fordianas e tay
loristas de produção. A técnica central de distribuição
dos postos de trabalho e do tempo ; aquele da equilibra-
aem das linhas de produção segundo os métodos de medida
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dos>tempOse:do..moviroen-:to pe,rmaneceoprin:cípio'organiza
dor des'tes,tipos de trabalho. " ,(145)

I

Ao contrãrio, na produç~o por processo, ou de indfistrias
de "propriedade" o processo de trabalho,não determina o ritmo da
produç~o, a formação dos valores de troca, dependem mais do tempo-
máquina, que do tempo de trabalho" e a organização do trabalho se
volta principalmente para o IIrendimento", que estas" cadeias inte-
gradas de autômatos industriais" possam produzir. A formaç~o dos
valores de troca, aqo.ra ,':dependem: a) do Lnve stí.ment.oinicial do
capital fixo e da capacidade instaladaj b) " da taxa de utilização
da capacidade instalada, a qual depende do nível da relaç~o entre
cargas reais e cargas teóricas e da duraç~o das paradas entre car-
gas. Naturalmente, o preço de revenda unitãrio diminui, quando
cresce a taxa deutilizaç~o ; tc) da capacidade d~ os operários
controlarem os autômatos, intervindo rapidamente e de maneira ade-
quada, nos casos fortuitos ( determinaç~o das panes, síntese das
informações, decições sobre a natureza dos processos corretores)~

( 146)

:g, na produç~o por processo,que necessariamente se es -
trutura o grande complexo do "sitio" industrial, ao nível da org~
nização da produç~o, e que se evidenciam os traços de uma nova ge~
t~o da m~o-de-obra com a segmentaç~o da força de trabalho.

Para CORIAT, hã que se distinguir, apesar da homogenei-
zaçao real do trabalho concreto, quer pela divis~o do trabalho,

,-
quer pelo maquinismo, conforme o papel hegemônico destas duas téc-
nicas, dois tipos de processo de trabalho distintos - taylorista
ou fordiano, num caso; por processo, noutro- que resultam em dife-
rentes modalidades de diferenciaç~o e segmentaç~6 da força de tra-
balho. No primeiro caso - quando o processo de trabalho é taylori~
ta ou fordiano, estruturado segundo os princípios da administraç~o
científica e o fluxo de produç~o e "equilibrado" ao longo de li -
nhas de produç~o e de montagem - os postos de trabalho sao do tipo
parcelizado e repetitivos, estanques e sem promoção ou carreira.
Neste caso, a homogeneizaç~o do trabalho concreto tem sido levada
aos seus limites ( apenas, hoje, tendência contrarrestada pela re-
sistência operária e de onde se originam as tentativas de "recomp~
sição"das tarefas) e na medida em que a m~o-de-obra é totalmente
desqualificada seu aprovisionamento n~o requer nenhuma política de
estabilização patronal. A mão-de-obra, ent~o, requerida por esse
processo de trabalho, instável, desqualificada, sem carreira ou

(146) mRIAT, B. Ouvriers et autcxnates-procêsde travail, êconore du ternpset
+hêcrãe de'la segrnentationde la force de travail in (Divrs.)Usines
et ouvriers,Pa:ds,Masp2I'O,1980" p. 53

/

(145) mRIAT, B. OUYriers et autornates... p. 52
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promoçao ae co.rpo.r.í.fí.canaquilo, que éderiominado .mercado secundário
de trabalho. Mesmo, no entanto, sob o .iJnpactodo fordismo-tayloris-
mo restam postos de trabalho parcelares não totalmeriteabsorvidos
pela racionalização, e, neste caso, se constituem eni'um,mercado pr~
mário, qualificado. estável e, em certos casos, > com promoçao e car
reira.

Do pont.o de vista da formação'de valores de troca, a hom,9,
geneização do trabalho concreto no mercado secundário taylorizado
visa sempre à produção de mercadorias ao menor, custo possivel e ai
a função básica da racionalização é o confisco da autonomia do tra-
balhador de oficio exponenciandoa produtividade e a intensidade do
trabalho.

,Nas indústrias de "propriedade" ou produção por processo,
a homogeneização é determinada pela automatização que " conduz à
formação de séries de postos de trabalho e de emprego que são cer-
tamente • banalizados', mas, a diferença é que aqui a • banaliza -
ção' do trabalho concreto ·11aoconsiste.na execução de gestos repe-
titivos e parcelares, mas. sim numa capacidade de le~tura e de in -
terpretação de dados formalizados permitindo fazer face aos impre-
vistos. " (147)

Além da hcmoqened.zaçao diferencial,apontadapelo autor, a segmenta
çao da força de trabalho, nas indústria de processo, se configura
por três caracteristicas : a) a automatização gera um novo tipo de
economia do tempo na produção; b) a homogeneização do trabalho pos-
sibilita a criação de "carreiras", cuja hierarquia é fundada nos ni
veis sucessivos de aquisição de con~ecimentos formais (mecãnica
eletricidade, eletrônica); c) uma série de postos anteriormente qu~
'sempre ocupados por.operários qualificados são suprimidos ou "insta
bilizados" e confiados a empresas sub-contratantes ou distribuidos
a operários recrutados por tempo limitado.

De qualquer forma, a segmentação da força de trabalho,nes
se caso, repousa sempre sob o principal objetivo, o de exponenciar
o rendimento do. capital 'fixo. pa:ca_0,A. r . .portanto, a categoria ana-
litica "mercado dual de trabalho" se revela necessária porque expJlii~a
tiva de uma gestão diferencial da força de trabalho associada, não,
às determinações .tecnológicas, mas ao;instrumento versátil da polí-
tica de uso da mão-de-obra no sistema produtivo capitalista.

Se há homogeneização do trabalho concreto é no entanto
necessário vistoriar suas palpáveis diferenças :" enquanto gue,
nas indústrias de, forma, a homogeneização do trabalho concreto resul

(147) OORIAT, B. OUVrierset autanates ..• p. 71
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ta em um amplo- mercado de emprego 's.ecundarizado', nas. indústrias
de propriedade, a.homoçene í.z açào do trab.alho concreto eas res.tr í.

ções da economia do tenipo resu.ltam, ao contrário, na instauração
de um mercado de emprego do tipo 'primário-interno'. 11 DA8)

Talvez pudéssemos ampliar o campo de significação da di-
visão do trabalho na sociedade atual, se buscássenios definir melhor
as inter-relações entre a organização e o social. Neste processo de
"usinificação do social", provavelmente, os achados de Gramsci pos-
sam ser reatualizados. BLEITRACH e CHE~U buscam o~ traços de compa-
tibilização entre os tr~s tipos básicos de operários da produção f~
bril ( o fordiano, o marginal e o de ofício ) e seus modos diferen-
tes de vida ( família, habitação, ideologia, participação política
e sindical).

Os autores, lançando mao da produção-consumo operários
como objeto único de análise e considerando que a impressão políti-
ca dos interesses de classe e das contradições sociais na vida cot~
diana passam pelos aparelhos hegemônicos, principalmente o Estado e
a família, acham hoje, no sistema produtivo, a presença de tr~s ti-
pos básicos de operariado

a) operário fordiano : " ... tal como Gramsci definiu
testemunha o desejo do capital de constituir um novo ti-
po de_operário adapt~do às exig~n~ias da produ2ão, eis-
to, nao apenas atraves dascondiçoes daproduçao ( ~sta-
bilidade, racionalização quase militar da organizaçao do
trabalho, disciplina de fábrica) mas, igualmente como
consumidor, o que implica um modo de uso det.ermí.nado do
produto social ( melhor integração nas relações comer
ciais através de um salário relativamente 'alto', previ-
são J.alongo prazo com o sistema de .crédito, sobriedade ,
etc.) e o reforço moral e ideo16gico da unidade de consu
mo ( a família)." (149)

Associada à figura do operário fordiano, os autores, de-
·terminam as múltiplas dimensões da "integração fabril" desta mão-de
-obra, que na nomenclatura econômica, se traduziria por mercado pri
mário-interno

" Na falta de ligação sindicál e política, a socialização
do consumo se efetua no seio da empresa monopolista, nas
condições de subordinaçãb estrita dos trabalhadores aos
objetivos políticos e ideológicos das empresas deste t~
po: tomando como l?ase as diversas vantagens que ela re -=
serva ao seu pessoal ( segurança de emprego, 'altos sal~
rios relativos, socialização do consumo) a grande empr~
sa tende a constituir um ' espírito da casa I orientado
para o isolamento das diversas frações de classe operá -
ria e para um enclausuramento numa limitada relação faml
lia-fábrica." (150)

(148)
(I49)
(ISO)

CDRIAT,B. Ouvriers et autanates •.. p. 72-73
BIEITRACH & CHENU L'usine et la vie ..• p. 58
Idem, ibidem, p ..63
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b.)-operário marginalizado, trata-s.e aqui não apenas do

operário componente do segmento secundário do roercado detrabalh6 ";
desqualificado sí.ra , "IDastambém duplamente marginalizado já que além
de compor o estrato da classe operária consumido no processo de tra
balho rotinizado vê-se excluído das próprias organizações reinvin-
dicativas ou políticas ;

c) operário de ofício, cujo estrato ainda não foi subsu-
mido pela organização científica do trabalho, parecendo sempre onde:

"o trabalho vivo permanece (ainda) o 'princípio regulador
da produção: que sua atividade se efet.ue com' ferramentas
ou sobre a máqUina, sua capacidade de autonomia, sua apti
dão em resolver de maneira autônoma os diversos problemas
que surgem nas situações de produção caracterizadas pela
sua dive~sidade , constituem uma condição importante da
boa m~rcha da produção." (151)

~~pliando ainda mais o círculo de interfer-encia da unida
de produtiva sobre o social, gostaríamos de encerrar esta visão,fr~g
mentária , das múltiplas determinações que encerramo campo daquilo
que despretenciosamente chamamos de "usinificação social", apropri-
ando-nos idiossincraticamente da noção lançada por DE GAUDE~1AR, com
as colocações de DUCLOS sobre o ante-projeto ou já projeto totalitá
rio do Estado capitalista da gestão do tempo social.

A hipótese do A. é que há indícios palpáveis de tal proj~
to que se veicula pela escola, comunicação de massa, partidos, famí
lia :

" Â medida. em que o capital se torna cristalização abstra
ta, universal, tende a coincidir , pelo seu corte, com os
seres e com grupos concretos e descontínuos, e com o cor-
te Estado-Sociedade Civil; tende a coincidir também com
o objetivo universal de acumulação e com a universalidade
da intervenção estatal; e tende a se identificar com )a
produção estatal de um projeto de sociedade e de suas re-
visões e a fabricar diretamente no aparelho de Estado, a
versao totalitária do ecologismo no sentido de dominar to
das as contradições sociais num sistema fechado." (152)

o A. divide a evolução das relações entre o capital e a
- -~- - - -

administração do/tempo' social, pelo Estado, em três etapas : a)qua~
_do, abrindo a primeira "brecha" na organização tradicional do tempo,

o capital delega a gestão do tempo social ao Estado "fora do proce~
so de produção"; b) num segundo momento, o capital "invade a repro-
dução da força de trabalho sob todos os aspectos" exigindo do Esta-
do a " organização de uma continuidade circular" entre trabalho-con
sumo. ~ o momento em que a ideologia e a cultura do tempo produzi -
das pelo Estado ( taylorismo, fordismo, ergonomia, teoria do lazer,

(l5l) BLErrRACH. &OlENU , L'usine et la vie p. 141-142
(152) OOCLOS,Denis.Etzrtcapitalisteet administrationdes ernploisdu ternps.

LaPensée, n919'9,mai/juin, 1978, p.~3-20, p.4
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-e.tc.) sao.:r:nar-cadaspelo "dualismo" .da "oposição. binária das qu aLí,

dades do -t.empo " . C trabalho-fora do trabalho I trabalho-pausa, traba
lho-férias, tempo subordinado-livre, cheio-vazio, atividade-apose!!
tadoria). Quando paralelamente ã formação de uma "grade de tempo
fechada" pelo capitalismo, o Estado busca a "formulação" ideológi-
ca, jurídica e social de~ta grade; quando especialistas de toda
sorte esquadrinham o tempo e as atividades binárias na busca do
melhor "ajustamento".

" O modelo desta fase 'procedia por extensão' e raciona-
lização geral de 'um método de gestão do tempo de traba-
lho (taylorismo). A relacão entre o Estado e o Capital----. ~se denotava corno estatizaçao de um mecanismo econômico ,
ele mesmo cristalizado corno tal, pela preparação estatal
da economia : Taylor é, naturalmente, tanto um agente do
Estado hegemônico, corno um agente do Capital. " (153)

AFase atual, quando o A. acredita estar em plena emergen-
cia um projeto de sociedade, em que o tempo é gerido globalmente

"A confluªncia entre o capital e o Estado tende a se de -
senvolver ainda. Não apenas pela instrumentalização do
Estado por um 'punhado' de capitais ( O que é bom para
a GM é bom para os EUA ) o que já está largamente conso-
lidado. Mas também, ao contrário, pela adequação entre a
forma atual do capital, massa enorme de trabalho morto ,
capaz depor em movimento - ao englobá-los indefinida -
mente - as diversidades extremas do trabalho vivo sobre
o planeta, e a função decisiva do Estado moderno em orga
nizar as relações sociais como urna totalidade, uma contT
nuidade diferenciada." (154)

Este projeto, que se anuncia em discurso e prática, esp~
cie de centralismo ecológico,. busca :

" A recomposição do trabalho que se permitíria fazer re-
partir a exploração num nível ma-is elevado é nu.La. sem
recomposição global do modo de vida. Este não é mais vi-
sado como lugar de realização da mais-valia pelo consu-
mo de mercadoria~, mas igualmente corno continente de ati
vidades socializadas, em que a mais-valia é potenciada -
por uma inf~riidade de canais dentro e fora do trabalho .
A exploração não se contenta mais em desbordar o quadro
da empresa corno por extensão/mecânica ( notadamente pela
sllb~remuneração da força de trabalho em salário indire-
to ) mas pela integração, combinação de diversas ativid~
des diretamente ou indiretamente produtivas •.O balanço
social da exploracão ( que permanece naturalmente sobre
o trabalho produtivo) não pode mais ser apreendido sem
ser filtrado pela administração globalizada da força de
trabalho, dos custos ou economias representados pela ma-
nipulaçao do trabalho doméstico, do desemprego, da 'pro-
tividade' nas atividades intelectuais ou culturais." (155)

Para o A., a partir das reinvindicações das lutas espo~
tâneas dos trabalhadores contra a divisão do tempo de vida é que .,

(153)
(154)
(155)

DUCWS. D. ~tat capitaliste et ..• p. 6
Idem, ibidem, p•. 3
Idem, ibidem, p. 7
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na dêcadade 60 o discurso .oficial passa a reconhecer e envelopar
tais preocupaçoes

Do "hooanismo"da década de 50 de um Friedmann , a déc~
da seguinte vê surgir a lenta mobilização dos organismos patronais,
depois sindicais e, por fim, estatais na orquestração daquilo que,
a partir de 1970, se corporifica na planificação do tempo social,
quando então, pelo menos dois aspectos novos marcam a concepção'
ideológica e cultural: a) " a descentralização do problema da efi-
cácia dos modos de exploração do trabalho, não somente para ocul
tar a importância primordial, mas também, para levar em conta a
idéia de uma 'produtividade social', cuja produção, estrito senso,
e as diversas atividades da vida lprivada' entram por assim dizer
numa sorte de ' câmara de compensação ' da economia (b) o totali
tarismodas aproximações, pondG em causa o conjunto dos modos de
vida e de trabalho no espaço e no tempo " e a procura de uma mobi-
lidade mais e mais mu Itidimensional dos indivíduos. " (156)

Apresentamos de forma esquemática os sintomas da síndro-
me que o autor denuncia

Para a década de 60, periodo-teste das intervenções:
1960, recomposição da linha de montagem na Philips; 1965., primeiras
experiências de horário-livre na Itália; 1968, Messerschmidt "desc~
bre" o horário-livre' como rentabiliz.ador de .seu- .e.stiac.í.orrament.or na

.Bélgica, o horário-livre "facil.itador" das tarefas domésticas oper~
rias é· aplicado; 1969, explosão das reinvindicações operárias con -
traas condições de trabalho expandindo a audiência para o proble
ma; 1970, recomposição de tarefas na S.K.F., Airasca, Fiat ; 1971 ,
experimentos na Dalmine, Italsider, Olivetti, philips,Renault.

No período de 73-74, época da_consolidaçãoda "coe sào do
discurso Estado-Patrão", o horário-livre atinge, na França, 800 em-
presas e trata de eliminar qualquer obstáculo à sua generalização.

Em 1975, a previsão e a organização das modificações dos
métodos de trabalho são sistematicamente integradas e o tema central
é a "administração de recursos humanos". Na.Renault as experiências
de recomposição e enriquecimento das tarefas sao validadas, os no -
vos sistemas modulares proporcionam ganhos ( 27% em Mans; 33% em
Choisy), graças à responsabilidade aumentada, fadiga diminuída, ab-
senteísmo em descenso, retoques de produtos reduzidos em mais de 80%~

.1976, o aparelho de estado põe, no papel, uma série de
idéias para." entrar na vida"
res, re-arranjo do tempo, et.

1977, para o A., epoca da discussão generalizada do "tem
po de trabalho alienado", é marcado por ..três momentos significati -

: revisão do período de férias escola

(156) OOCWS, D. :t:tatcapitalisteet .•. p. 11
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o relatório coletivo A.D.R.E.T " Trabalhar Duas
Horas por Dia "; -o relatório Wisner.s.obre o trab.alho postado e a
réplica patronal da UIMl'~C União das Ihdústrias J.~etalúrgicas.e de
Nineração). Sinteticamente, ADRET quer destruir a lógica da gestão
patronal e tecnocrática da exploração demonstrando que é posslvel
diminuir a produção,: viver-se rne'Lho r e ainda diminU'irotempo de
trabalho. Nã.o obstante para o autor :

II ••• o que não ~ suficientemente medido ~ a possibilida
de de re-utilizacão de todas as utopias globalistas, por
um sistema que, por essência, e por qualificação de mi -
lhares de tecnocratas é feito para criar a globalidade e
a coerência aparente. Sobre este terreno, os trabalhado-
res partem com desvantagem, que é reforçada, se eles op-
tam, à medida em que se aprofunda nas soluções possíveis
pelas t~cnicas da gestão estatal sem ter firmemente um
princípio : o objetivo dos explorados é menos definir
uma gestão em nome de suas necessidades que de liberar a
existência e a satisfação da normalização e da formulaçao
por um Estado. " (157)
Quanto à controvérsiaentre Wisner, que prova os efeitos nocivos do

trabalho postado, a resposta patronal é "jogar o problema para as
massas "; " ou se limita autoritariamente a extensão do trabalho
postado e é a ameaça do desemprego; ou se o mantém e é o risco da
sua rejeição em massa principalmente pelos jovens." (158)

Na verdade, formas intermediárias são sempre encontradas
harmonizando a "humanização" do trabalho postado sem risco de ca~
sa do seu princípio básico que é o "f oqo oon t.Lnuo" ( trabalho inin
terrupto, 3x8·).

" O governo toma a concertação ao nível europeu. Uma ce!.
ta teatralidade cerca o conjunto do problema e finalmen-
te o governo e CEE melhoram seu papel face aos patrões.
Geralmente duas aproximações parecem se enfrentar em ca-
da debate sobre o arranjo do temoo : aquela que procura
na diminuição de uma escala ou d~ um ciclo, o reforço
da produtividade e aquela que leva em conta os efeitos
da produtividade aparente sobre a saúde, o absentelsmo I

os defeitos; mas, cada vez mais a aproximaçao presente
nos discursos visa sempre à eficácia global do fator hu-
mano." (159)
Contra o projeto totalitáriodo Estado-Patrãoda administraçãodo

tempo social, o A. marca alguns limites : " ... o marxí.srronão saberia
doravante se confundircom um Iprojeto de sociedadeI, a menos, sem
cx>rrero riscx>de colaborarcom o estatisrrorrorrtarrte, O único pro-
jeto que se pode dar não é o da descontinuidade,ruptura com as .
forças que tende à organizaçãoda sociedade<X>IllO um todo policia-
do e explorado,de todos os lados? Visa, temp::>rariamente,à exis-
tência de um Estado 'mínírro ' , subordinadoaos indivíduos,aos gru
pos diversos que lhe per:mitam escolhercanbinaçõesabertas de lÓgi
cas econânicase sociais,sem jamais lhe dizerem quais são suas -
necessidadese ~ onde é necessário"~,,-ar"para: .que a sat.ísfzçam'J

(160)

(157) DUCLDS, D. E:tatcapitalisteet •.• p. 14
(158) OOCIDS, D. idem; p. 15
(159) IXJCLOS,D. idem, p. 15
(160) OOCIDS, D. idem, p. 19
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3. 3 Or9s:;mizaçãoe divisão. dotrahalho

Privilegiamos ao longo das. dis.cussões em torno do proces
so e organização do trabalho, a divisão do traóalho que poderia ser
~rgüida de essencialmente "horizontal"; aquela que promoveria a
separação do produtor frente o seu trabalho e produto; trabalho
inicialmente complexo, depois cada vez mais desqualificado, homo
geneizado e banalizado.

:E': evidente que o processo de homogeneização do trabalho
desloca um saber da base para a pirâmide de comando e, portanto, é
impensável um processo de desqualificação do trabalho concreto e
complexo independente da heteronomizaçãodas relações entre o pro-
dutor e a direção 'coordenadora e orientadora do processo aumentan-
do as distâncias sociais entre a tecnoestrutura e a zeroestrutura.

Pretendemos neste tópico final, sempenetnarmos .na área
complexa das noções de burocracia e tecnocracia, nos restringirmos
a algumas coLoc açóes com referência ao que denominariamos divisão
hierárquica ou ."vertical" do trabalho.

Vimos que Marx apresenta não apenas a divisão "horizontal"
da parcelização das tarefas, mas também, com DE PALMA, a importân-
cia da noção ~e cooperação e de direção, no modelo "organicista"
da sociologia industrial marxista. Nas palavras do A. :

" O conceito de cooperação, com efeito, é um dos resulta
dos mais importantes porque constitui um instrumento vã
lido para o estudo da estrutura horizontal da organiza =
ção produtiva (.•. ) Em segundo lugar, media'-nteo concei-
to de cooperação e os conceitosemparentados de trabalho
combinado e operário coletivo, Marx considerou a organi-
zação em seu conjunto como uma totalidade de estruturas
integradas, orientadas' para a realização de um objetivo
comum. Mas o resultado talvez mais importante consistiu
na inserçã6 da dimensão vertical da organização, atra-
vés dos conceitos de conexao das partes e o de objetivo.
Tal inserção é expressada mediante o conceito de função
diretiva que assegura a compatibilidade das partes do
sistema e a realização do objetivo. Com_a intervenção
dos instrumentos conceituais da alienacao, l'-1arxpode mos
trarque o uso do conceito de cooperaç~o não exclui a
possibilidade do conflito no interior das estruturas. Em
determinadas situações e sob certas condições, a função
diretiva deve transformar-se necessariamente em despotis
mo e, portanto, nem sempre conexão das partes, oú seja -;
a organização do trabalho assegura uma cooperação ausen-
te de conflitos." (161)

O campo específico do tratamento da divisão hierárquica
do trabalho seria o objeto da Teoria Organizacional se o paradigma
funcionalista não tivesse se esgotado.

(161) li PAlMA.Armando.La organizaciáncapitalista •.. p. 37
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Be s.t.a r í.a , no entanto, a "tradução" dos conceitos marxis

tas para, agora, sob, "uso interno" resolver os' impasses da Teoria
Organizacional?

,:g o que pretende Bacharach quando propoe a elaboração de
"rnode Lo marxista" de análise organizacional, em substituição ao do
funcionalismo, que considera esgotado em suas virtuais capacidades
explicativas. Começa por lembrar, como De Palma, que na quarta se-
ção do volume primeiro do Capital , 1-1arxteria apresentado um exa-
me das organizações formais nas__gu_a~~ os_ agentes (direção e opera-
riado) padecem, não interessando em que pos±çãose encontrem, das
restrições impostas pela "estrutura tecnológicall ou determinadas
pelas pelas próprias relações sociais capitalistas.

Quantoã tecnologia, lembra os estudos 'de WOODWARD e HI-
CKSON que tratam das relações entre a tecnologia ea estrutura mor
fológica das organizações ( tamanho, densidade, diferenciação, di-
visão do trabalho), variáveis essas ~á levadas em consideração por
Durkheim e que seria possível fazer-se analogias entre estes ele -
mentos organizacionais e o paradigma marxiano:

" No contexto das características objetivas ( tecnologia
e morfologia das relações sociais) os indivíduos se en -
contram alocados em sub-grupos diferenciados hierarquica
mente. No modelo geral marxiano, esta hierarquia se manI
festa na diferenciação do poder político e da riqueza,en
quanto que num contexto organizacional a diferenciação e
refletida na autoridade diferencial. -11 (162)

o A. sabe, que para Marx, a diferenciação ê feita em ter
mos de classes sociais, mas opta com Dahrendorf, pela diferencia -
çao fundada na autoridade, que, presente em qualquer organização,
passa a ser o diferencial social dominante no mundo moderno. Da
mistura desses dois conceitos as organizações passam , então, a se'
rem vistas corno : a) sistemas estratificados i b) lugar onde há in-
teração diferencial das camadas organizacionais ( resultante da
constatação que em Marx, entre a estrutura tecnológica, as rela
ções sociais e a consciência política, a interação ê o "liame cru
cial" que familiariza os agentes intra e inter-níveis das condições
político-econômicas diferenciais )i'C) que a análise do poder deve
ser empreendida, mais como urna variável cognitiva, do que urna pro-
priedade estrutural objetiva da organização. A intensão aquí ê apr~
ximar-se da idêia de Marx, de que a cognição política diferencial
ê produto da percepção diferencial do poder e definição geral dos
objetivos sociais.

" Resumindo-se ao extremo, pode-se enunciar o paradigma
marxiano como segue: as características objetivas do sis
tema social ( ou seja, da tecnologia e da morfologia so=
cial da economia ) têm efeitos diferenciais sobre a ati
vidade de'trabalho dos sub-grupos, dos quais decorrerão-
igualmente graus diferenciais de comunicação, segundo os

-rU.•..6,...,2•.•..).-- ..••M=-""C8ARACH- , Samuel P. lbrphologie .•. Soc..dttrravail,n.2,1978, p.163
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grupos, culminando em cognições. poli ticas. dáfez enc.i.a.i.s.v"
(163)

Aplicando-se este paradigma às:organizações formais:

"Pode-se dizer, ent~o, de maneira h~pot~tica que a tecno-
logia constrange a estrutura morfológica da organ~zaç~o .
A tecno.logia , do mesmo modo que a estrutura morfológica
fará" por sua ve z, restrições diferenciais sobre o proc~
so de trabalho, e, enfim, estes afetar~o diferencialmen-
te a comunicaç~o específica dos escalões do que resultará
uma percepç~o diferencial do meio político das organiza -
ções" (164)

O modelo "marxiano" de BACHARACH é gen~rico, pretende ser
válido para qualquer tipo de organizaç~o e apesar da opini~o de Jani

(165) ,ne Goetschy , que considera o A. como um digno representante da
queles que, hoje, buscam uma recomposiç~o atualizada da noç~o de p~
der, comportando uma tentativa de articulaç~o e at~ de convergência
de perspectivas funcionalistas, acionalistas e marxistas, e daque -
les que criticam o estudo, quase exclusivo, do poder inter-departa-
mental na ~eoria das Organizações, minimizando a análise da dimen -
são hierárquica e a alocaç~o diferencial dos diversos grupos, resul
tando num ocultamento do caráter hierárquico das organizações, pre-
tendemos,trazer alguns exemplos da política organizacional na divi-

'são deliberada dos seus participantes, e, nos quais a tecnologia
é na verdade usada sempre como bode espiatório.

Encontramos em GINTIS uma boa síntese das políticas empr~
sariaisda gestão manipuladora de sua força de trabalho.

Contra uma provável meritocracia, que pautaria a contrata
çao e apromoção dos trabalhadores, o A. lembra que a empresa capit~
lista normalmente seleciona e promove, levando em conta, crit~rios
não técnicos, mas critérios outros como as características correla-
tas, modos·de apresentação pessoal ( modos de se vestir, falar, in-
teração pessoal, credenciais d~e_~çoJ:.~1:'_-id_é1de),traços relevantes de
personalidade para o trabalho, etc.

Em oposição à decantada flexibilidade e adaptabilidade
dos níveis salariais ao mercado da teoria neo-clássica, a empresa
estabelece: a) estrutura interna rígida'de salários amortecendo e
anulando as forças de mercado; b) divisão hierárquica interna que
acirra a concorrência entre os postulantes ao número reduzido de
cargos; d) alocação interna do trabalhador, independente qa qualif!

,caça0 técnica.
Para o A. há que se fazer a distinção básica entre traba-

lho e força de trabalho. O que a empresa, no modelo neo-clássico

(163)
(164)
(165)

BACHARACH,S.P.MJrpholOjie ... p, 164
BACHARACH,S.P.Idem p.166
GJETSCHYi Janine. les théories du pouvoí.r SociolOjie.duTravail,n94,

1981, p.447-467,.
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intercambia ~om o .mercado sao duas lDercadorias : o salário pela
força de trabalho. No procésso dé produção, no entanto, a empresa
tem pela frente o portador da força de trabalho, cujo comportame~
to cabe a ela dirigir e controlar (e porque não .punir) visando à
máxima produtividade e à rentabilidade do capital: " a distinção
de trabalho e força de trabalho, fará com que a produção capita-
lista se organize , não somente para produzir bens rentáveis, mas
também, para reproduzir:no trabalhad0r formas compatíveis de cons
ciência em benefício dos lucros futuros. " U66)

O comportamento de cada trabalhador pressupõe,.:uma varia
bilidade que não pode estar estatuída no contrato de trabalho.Va-

riabilidade comportamental que, polarmente, podem ora recobrir as
"necessidades da organização", ora discrepar frontalnente delas.

Há várias formas para se conseguir a adesão adequada do
comportamento do trabalhador, mesmo que se.exclua a coação como"
demasiadamente primitiva" : a) aumentandO-lhe a responsabilidade;
b)estabelecendo verificação. de performance ou por supervisão di~
reta ou por controle mecânico; c) alterando-se legalmente seu sa-
lário , suas condições de trabalho, sua posição na organização
d) por pressao moral .

Tais considerações levam o A. a privilegiar os fatores
organizacionais antes dos fatores de.mercado e do poder do Estado
como configurativos da verdadeira relaçãoú~entre·o capital e o
trabalho: "primeiro, para o capitalista, o valor do trabalhadoL---
depende integralmente de suas características nessoais, além de
sua capacidade produtiva( ••• ); segundo, o atual guid pro quo no
intercâmbio de trabalhO ( teoria neo-liberal das relações no mer-
cado de .trabalho) depende de muitas variáveis organi~acionais, no
mínimo, sob controle parcial do capitalista : a ) extensão e carac
terística da responsabilidade b) manipulação da consciência do tra
balhador c) escala de salários e s:rj..-t:ériosde promoção-demissão ."

(J,67)
Para .0 A. p21a teoria neo-clássicada finna, o valor da remuneração

da mâc -de-eobr-a, cujo custo de reposição e de transferência fosse nu
lo, seria aquele determinado pelo mercado, nesse caso, no entanto,
o poder de controle do capitalista, por -int-e-rmédioda taxa sala-
rial sobre essa mão-de-obra, seria nulo. Ao contrário, a política
da empresa será, portanto, de estabelecer um diferencial de paga-
mento acima do mercado para que a taxa salarial se constitua ins-
trumento de persuasão do comportamento desejado. De outro lado, a
empresa, procurará pelo critério de promoção interna, a criação de

U66) GINTIS, Herbert. The nature of labor exchangeand the theory of capita-
list production.TheReview of RadicalpoliticalEconcinics,v.8,n.2,1976
p.36-54, p. 42

U67) IIEM, ibidem, p. 43
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verdadeiros. exércitos.'de reserva em todos. os. níveis loque trans -
forma a promoção. em .í.n s.t rumen t;o potente da conformação compo r t amen

tal, pelo ace s'so diferenci.al sob critérios não técnicos, ao número
restrito de lugares na pirâmide hierárquica.

Quanto à manipulação da "consciência do trabalhador" há,
em primeiro lugar, que se caracterizar a estrutura piramidal da
organização, cujo duplo fluxo de comunicação é essencial distinguir:
fluxo descendente de instruções e fluxo ascendente .de informações.
Não nos cabendo aqui fazer a critica da utilização do tipo ideal
burocrático de Weber no contexto da teoria organizacional, anotamos
apenas que, para o A. a vigência integral desse paradigma acorreria
sempre que idealmente todas as instruções fossem cabalmente assumi-
das e cumpridas pelos diversos escalões, o que pressuporia a perfei
ta decodificação, por todos os estratos, com perfeita transmissão
das regras emanadas pela cúpula.

Para GINTIS, no entanto, há problemas que interferem na
aceitação-decodificação das regras

"Primeiro, a obediência às.regras dependerá não só de seu
conteúdo, mas do poder, consciência e solidariedade dos
trabalhadores, sendo os últimos, um produto da organiza -
cão do trabalho. Portanto, a estrutura da autoridade buro
;rática precisa ser analisada através de uma problemática
que inclua o potencial de violação sistemática às regras.
Em verdade, o superior normalmente escolherá regras to -
mando em conta a possibilidade de que as mais duras serão
subvertidas, num processo sistemático de minar a autorida
de na organização. Neste sentido, a estrutura da autori=
dade burocrática precisa ser. tratada como o produto de
uma dinâmica histórica a qual em suas linhas gerais só po
de ser explicada pela luta de classes. Segundo, por melhõr
que tenham sido articuladas, as regras nunca serão sufi-
cientes para as contingências que surgem no processo de
produção (...)" (168)

Para:tentar superar este último problema, o A. lembra
com Simon do "Comportamento Administrativo", que a autoridade sup~
rior só será eficaz se o próprio subordinado souber "controlar a
maior parte das premissas da decisão e sintetizá-las adequadamente~
como isto, no entanto, é improvável porque pressuporia que o com -
portamento do individuo na organização é determinado por normas,v~
lores e obrigação de sua profissão, bastaria, para Simon, a influ-
ência da cúpula sobre as premissas da decisão do subordinado para
que o comportamento subordinado respondesse positivamente ao coman
do.

A manipulação da consciência operária pela organização ,
Para GINTIS, é que leva o trabalhador, realmente, a cumprir as de-

(168) GINTIS, H. The nature of ãabor ••• p. 44
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terminações. da empresa que busca o lucro ao mesmo tempo em que mi-
nimiza-o poder-de- contestação dos. aubo rd í.nado s., Apontando os.mais
importantes "tipos ideais" de influ~nciação coletiva ou grupal pe-
los quais a consciência operária se estrutura nas organizações, o
A •. procura diferenciar as decorrên~ias , para a efetividade do lu-
cro empresarial, associdas ã influenciação. superior, subordinada e
horizontal. A primeira maximiza os lucros pela extração de traba ..-
lho da força de trabalho, ela atrela os subordinados aos objetivos
da empresa e sua consciência são meios para a con.secução de fins
heteronômicos.

A influência horizontal, sem influência superior, e a
mais' ameaçadora' dos lucros, porque aumerrt a r o custo dos' incentivos
materiais e de responsabilidade tornando inoperantes qualquer poli
tica de pessoal.

Os meios básicos para a consecuçao da manipulação da
consciência do trabalhador seríam

"(a) restringir as tarefas do trabalhador a'um conjunto
sobre o qual ele é indiferente (fragmentação da tarefa);

(b) simplificar tarefas para aumentar a responsabilida-
de; (c).escolher supervisores cujos atributos ajudam a leg!
timação da autoridade, através do seu comportamento inter~pessoal,
credenciais, raça, sexo, idade, maneira de falar, apresentação pes
soal e seu compromisso para com a preservação de suas prerrogati -
vas hierárquicas;

(d) reforçar o prestígio dos superiores , pelo aumento
de salário, privilégios discretos e adereçamento simbólico de seus
escritórios;

(e) enfim, escolher indivíduos que mostrem pouca solid~
riedade e identificação com os companheiros e subordinados ehquan-
to estiver organizando tarefas , para minimizar o clima geral de
solidariedade e criar condições de trabalho em diferentes níveis
hierárquicos, os quais minimizam as experiências em comum e, por -
tanto, a possibilidade de identificação com os interesses dos tra-
balhadore s , " (169)

S~ntetizando suas proposições quanto a divisão técnica
. do trabalho, o A. conclui :

" Na perspectiva neo-clássicaa precisa divisão do trab~
lho é nela mesma mais produtiva e admite maior flexibili
dade para a introdução de novas tecnologias. A estrutura
hierárquica de controle é portanto necessária para coor-
denar a atividade atomística e descentralizada de um nú-
mero de trabalhadores fragmentados. Enquanto, não rejei-

,(169) GJNTIS, H. The nabrre of •.. p. 46



92 .

.t.ando a neces.s.idadede coordenação e.de controle na pro
dução, o modelo marxist~ drati~a o inverso : convindo
que os: lucros. dependem da integridade do trabalho como
troca, uma estrutura de controle fortemente centraliza-
da, serve não apenas aos interesses do empregador, mas
decreta a precisa divisão do trahalho, sem restrição de
considerações de produti vidadeL ..l" (11.°)

Com referência ao que GINTIS estabelece como "fragmenta
çao de tarefas" como técnica de divisão dos trabalhadores, aprese~
tamos com DUBOIS, apesar do risco de alterarmos o sentido dado por
GINTIS ..ao t.e rmo i.c aqu í.Lo que denominamos de "mixagem" de técnicas -
não como uma simples sobrevivência de tecnologias ultrapassadas no
seio da fábrica - mas como uma política deliberada do empresário
em "misturar" t.e cno Loç í.aa de várias performances com o Ln t.u Lt.o > de
dividire antagonizar os operários.

Para DUBOIS, .a escolha das técnicas nas oficinas tem por
objetivo a divisão dos trabalhadores, porque uma determinada comb~
nação técnica influencia a distribuição da autonomia entre os diver
sos postos de trabalho. Algumas técnicas minimizam, outras aumentam
as diferenças de autonomia. A distribuição desigual da autonomia
produz divergências de interesses entre os trabalhadores por causa
de comportamentos diferenciados. t; através da distribuição desigual
da autonomia entre os postos que as empresas instituem a divisão
entre os trabalhadores.

Já em 1832 Babbage demonstrava que a divisão do trabalho
não tinha so um fundamento técnico mas principalmente econômico.Pe
la divisão do trabalho se fazia a diferenciação dos níveis de salá
rio. A um trabalho parcelar e sem autonomia pagava-se menos que a
outro, mais qualificado e mais autônomo.

Se a técnica de dividir trabalhos de concepçao e execu -
çao e universal ( principalmente desde o taylorismo ) normalmente,
estas tarefas se realizam em lugares diferentes; nas. empresas de
produção em série, no entanto, há pelo menos três técnicas de di-
visão dos operários : a) técnica de distribuicão das tarefas funda
mentais ( operação sobre o produto; controle do produto ou da má -
quina; manutenção e regulagem das máquinas ); b) técnica de àistri
buição do maquinismo , onde podemos encontrar pelo menos três ní -
veis de utilização ( trabalho sem ferramentas ou com ferramentas
manuais; trabalho sobre máquinas não automáticas e trabalho sobre
máquina automática ); c) técnica de integração das diferentes ope-
rações sobre o produto que normalmente se divide em técnica de
trabalho isolado e trabalho em cadeia.

(170) GmTIS, H..The nature of .•. p. 51
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Das.'12comhinações po sâ.Lve í.s destas técn.icas DUBOIS numa

pesquisa em 34 oficinas enco.ntro.u 7 o. que leva o. A. ã co.nclusão. :
"Nas indústrias de série,co.nstata-se um legue deco.mhinações técn!
nas : não. se pode , po.rtanto., falar I em geral' .da tecno.logia das
empresas de série; numa mesma fábrica se jus:tapõem o.ficinas que
utilizam técnicas diferentes". (171)

Quanto.' ã. d i s't.z Lbu í.ç ao desigual da auto.nomia nas o.ficinas,
o A. definindo. auto.no.mia do. o.perário., no. Po.sto. de trabalho., co.mo.o.
resultado da influência e da independência no. trabalho. ( influên -
cia, sendo. medida pela quantidade qualidades pro.duzidas; o.s mo.do.s
e,tempo.s operat6rio.s e a independência, pela alo.cação. no. po.sto.,h~
rário.s, deslo.camento.s, po.ssibilidade de falar, relação. co.m ache -
fia) chega a caracterizar 4 tipo.s de Po.sto.s : a) Po.sto.s co.m influ-
ênciaeindependência fracas b), Po.sto.s co.m influência fraca e in-
dependência média c) Po.sto.s co.m influência fo.rte e independência
fraca d) Po.sto.s co.m influência média e independência média.

Para a análise de 330 Po.sto.s diferentes, num efetivo. de
1.287 o.perário.s em 34 o.ficinas de 7 fábricas de pro.dução. em gran -
des séries,o A. enco.ntra a seguinte pro.po.rçao : a) 9/34 Po.sto.s ho.-
mo.gêneo.s ( co.m apenas 1 tipo. ) ; b) 14/34 Po.sto.s com 2 tipo.s; c)
11/34 Po.sto.s co.m 3 o.u mais tipo.s; o. que leva o. A. ã co.nclusão.

"( ••• ) na quase to.talidade daso.ficinas há uma ieparti -
çao. desigual da influência e da independência entre o.s Po.sto.s. A
diferenciação. das tarefas, sua divisão. entre vário.s Po.sto.s induz
uma diferença de auto.no.mia maior o.u meno.r ma quase totalidade do.s
casos. 11 (172)

A co.nclusão. geral do. A. so.bre a "mixagem" de técnicas
nas fábricas é ade que :

"Ho.je, o.s empregado.res têm, fr~qüentemente, ã escolha
várias técnicas de trabalho. para organizar a pro.dução.
nas o.ficinas. Segundo. o.s pro.dutos e segundo. o. nível de
co.nco.rrência so.bre o. mercado., pode-se fazer trabalhar
pesso.as ã do.micílio. o.u nas fábricas, parcelisar mais o.u
meno.s as operações necessárias ã co.nfecção. do. pro.duto,
separar mais o.u meno.s a co.ncepção. da execução., pro.duzir
em cadeia o.u não., utilizar máquinas mais o.u meno.s avan-
çadas, preparar mais o.u menos o trabalho., po.r em práti-
ca o.u não. um sistema de co.ntro.le de resultado. eficaz,
etc. Mais ainda, to.da técnica no.va deixa subsistir ao.
lado dela a técnica antiga. Elas co.ntribuem para aumen-
tar as diferenças de auto.no.mia entre o.s Po.sto.s,a dife-
renciar o.s interesses e po.r dividir o.s trabalhado.res.
Dito. de o.utra forma, a evo.lução. das o.ficinas é mais que
uma acentuacão. da divisão. do.s trabalhado.res que resulta
do. emprego. de co.mbinações técnicas avançadas, emprego.

(171) OOBOIS, Pierre. Techniques et division des travailleurs' 'SOc~Travail
n? 2, 1978, p. 174-191, p. 177

r:IEM, ibidem, p. '178(l7~)
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que não elimina no entanto, o recurso paralelo às técni-
antigaS:i esta' pres.ença simultânea de técnicas de idades
diferentes produz também, por sua parte, divergências
entre trabalhadores .Ass.im, hoj e, a divisão dos trabalha-
dores~ pode ser imputada à limitação têcnica e não ser
imediatamente perceptível como escolha po]jfica, os empre
dores dividem pelas técnicas de trabalho; eles podem se
abster, de urna certa formá, de recorrer àspoliticas de
pessoal discriminantes, que.parecem mais manipu1adoras."

(1 Ti)

(173) 00r018, P. Teclmiqueset division ... p. 189-190
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4 . CONCLU SÃO

Apresentamos:, ao longo deste trabalho, alguns traços do
- .. Iprocesso e organizaçao do trabalho inseridos no modo de produção

capitalista. Como campo fundamental e -recentemente aberto às discus
sões, mais do que uma improvável síntese, buscamos caracterizar
através de alguns autores, algumas das formulações, que acre di t.amos.,
possam vir a'enriquecer o debate em torno do assunto.

Procuraremos, nesta conclusão, sintetizarmos algumas das
principais proposições apresentadas com o intuito maior de balizaE
mos mais formalmente o caminho percorrido. Neste sentido, apresen-
tamos c.rono Loqí.c amen t'e as diversas estruturas produtivas, da manu-
fatura à fábrica "difusa", inserindo, no tempo, a "Organização
Científica do Trabalho", como ponto focal de nosso trabalho.

A manufatura é a primeira forma do processo e organização
do trabalho genuinamente capitalista, porque submetida ao contro -
le do processo de valorização. Nela, as funções produtivas do cor-
po humano passam a fazer parte do capital, mas o princípio regula-
dor do processo de trabalho ainda permane~e ericerrado na atividade,
ainda que decomposta, do trabalhador de ofício. A preocupação do
capital parece ser a de dominar, encerrar entre quatro paredes e
pacificar o território operário. Coma "bancada" verificamos, tam-
bém, que o capital busca realizar a sincronização e equival~ncia
das tarefas, ou seja, a inscrição das funções produtivas no tempo
do processo de valorização do capital : cada tarefa já é identifi-
cada, isolada e disposta numa determinada sequ~ncia e o ritmo da
produção determinado pelo fluxo de produção.

A manufatura se corporifica, portanto~ çomo o momento em
que o capital, apossando-se "formalmente" de sistemas de trabalho
anteriores, busca a produção potenciada de excedente pela intensi-
ficação e dilatação, da jornada de trabalho.

"De.nomd.nosubsunção formal do trabalho no capital à fóníla
q~e'se funda na mais-valia absoluta, pois que só diferen

//tia formalmente dos modos de produção anteriores sobre-
/// cuja base surge ( ou é introduzida) diretamente, seja

porque o prodUto:t atua cbrnoempregado de si mesmo, seja
porque o produtor direto tem que fornecer sobre-trabalho
a outrem. O que muda é a coação que se éxerce, i.e.,. ~~
método pelo qual o sobretrabalho é extorquido. O essen
cial na subsuncão formal é o seguinte :
1) A relaçao puramente monetária entre aquele que se
apropria do sobre trabalho e o que o fornece. (... ) ~ ape
nas na sua condição de possuidor das condições de traba-
lho que, neste caso, o comprador faz com que o vendedor
caia sob a sua depend~ncia econômica; não existe nenhu -
ma relação política, fixada socialmente, de hegemonia e
subordinação.
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2} ~~que é_inerente à primeira relação- caso contrário o
operario nao teria que vendera sua capacidade de traba -
lho é que as s.uas.condições objetivas de trabalho (meios
de produção. ) é as condições subjetivas do trabalho (meios
de subs"istência), monopolizadas pelo aquisitor da sua ca-
pacidade de trabalho, se lhe opõem como capital. Quanto
mais plenamente essas condições de trabalho se lhe opõem "-
como propriedade alheia, tanto mais plena e formalmente
se estabelece a relação entre o-capital e o trabalho assa
·lariado, ou, o mesmo é dizer, a subsunção formal do tra -
balho no capital, condição e premissa da subsunção real.
No modo de produção propriamente dito não se verifica qual
quer diferença nesta etapa. O processo de trabalho, do
ponto de vista tecnológico, efetua-se exatamente corno an-
tes, só que agora corno processo de trabalho subordinado
ao capital. Não obstante, no próprio processo de trabalho,
tal -como se expôs, desenvolvem-se 1) uma relação econômi-
ca de hegemonia e subordinação, pois que é o capitalista
quem consome a capacidade de trabalhoe, portanto, a vigia
e dirige; 2) urna grande continuidade e intensidade de tra
balho e urna maior economia no emprego das condições de
trabalho, pois se mobilizarntodos os meios para que o pro
duto só represente o tempo de trabalho socialmente neces=
sário ( ou melhor, ainda menos) e isto tanto relativamen-
te ao trabalho vivo empregado na sua produção, corno no t~
cante ao trabalho objetivado que, corno valor dos meios
de produção, entra no produto formando valor." (174)

Com a fábrica e o maquinismo, vimos, o capital se liber-
ta da ação reguladora e limitadora da qualificação do operário so-
bre o processo e organização do trabalho, expandindo a base produ-
tiva e inscrevendo o corpo produtivo como um apêndice do mecanismo.
Com o maquinismo, o tempo do capital passa a se confundir com o tem
po tecnológico. As potencialidades da "maquina humana" são transfe
ridas e reproduzidas nos "mecanismos vivos dos autômatos", num pro-
cesso de homogeneização do trabalho concreto, ao mesmo tempo que o
trabalho "morto" passa a dirigir o trabalho "vivo".

" A .subsunção real do trabalho no capi tal desenvolve-se
em todas aquelas formas que produzem mais-valia relativa,
ao contrário da absoluta. Com a subordinação real do tra
lho no capital efetua-se uma revolução botaI ( que pros=
segue e se repete continuadamente) no próprio modo de pro
dução, na produtividade do trabalho e na relação entre -
capitalista e operário.
Na subordinação real do capital aparecem no processo de
trabalho todas as transformações que anteriormente anali-
sáramos. Desenvolvem-se as forças produtivas sociais do
trabalho e, graças ao trabalho em grande escala, chega-se
a aplicação da ciência e da maquinaria à produção imedia-
ta ." (175)

A máquina, enquanto instrumento produtivo, que incorpora
a habilidade do trabalhador direto, apenas expone~a a intensifi-
ção do trabalho, eliminando a porosidade natural do processo de tr~

(174)

(175)-

1~,Karl. Capítulo inédito d'o capital. Porto,Escorpião,
1975, p , -79-80

NARX,K. CapítUlo ... p. 89
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halho, ao mesmo tempo em que, desqualificando o trabalho, cria em
lugar do operário de ofício o trabalhador coletivo formalmente sub
metido ao engenho .mecân.ico.Para que a mais-valia relativa ou exce
dente intensivo sejam produzidos é necessário que a produtividade
do trabalho diminua o tempo socialmente n.ecessário ,ã reprodução
da força de trabalho consumida no processo .de trabalho fabril,e,
isto só se da, principalmente quando o processo de produção capit~
lista incorpora os setores produtores de bens de salário reduzindo
o seu valor e o valor da força de trabalho.

Vimos também, no entanto, que esta forma única de produ-
çao duradoura de mais-valia relativa não é estática porque depen -

'dente da pletora dos valores de uso indispensáveis à reprodução do
assalariado cujo nível é socialmente determinado.

A 'um determinado nível do desenvo Lv í.men t.o tecnológico
continua sendo fundamental, portanto, o processo de extração de
mais-valia através da intensificaçao do trabalho, pela degradação
do trabalho e exponenciação dos efeitos sinérgicos da cooperação.

Se assim considerarmos, estaremos prontos para aceitar a
importância do taylorismo-fordismo como formas de organização do
trabalho, exponensiadoras da exploração, no momento em que a "graE!
de indústria" se prepara para realizar a "grande produção de mais-
valia".

A racionalização do trabalho não altera o nível tecnoló-
gico precedente, mas se constitui em suporte técnico novo a acumu
lação da grande indústria.

A racionalização taylorista do trabalho, ao mesmo tempo
em que multipiica a intensificação do trabalho, degrada o trabalho
e maximiza a cooperação ditatorial do capital.

Se, fundamentalmente, o taylorismo, como "nova norma de
trabalho" potencia a intensificação do trabalho e a linha fordiana
de montagem, como "nova norma de produtividade" que - diminuindo a
mão-de-obra, suprimindo "tempos mortos", embutindo o ritmo no dis-
positivo técnico, parcelando até o limite o trabalho - potencia a
produtividade do trabalho. Da conjugação da intensidade e da prod~
tividade do trabalho resulta a "grande produção de mais-valia", en
quanto resultado da produção de massa.

Produção de massa que deve se compatibilizar com o consu
mo de massa, daí, a necessidade do "condicionamento" do agir e pe!2.
sar operários: seus hábitos, costumes, modos de vida e mundividên
cia devem ser "reformados" para se adequarem às necessidades da
produção, às exigências da hierarquia fabril despótica, às necessi-
dades da realização da mais-valia no mercado.
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Ess,a,::ornpatihiliza~ão,no entanto, vai exigir cada vez

mali a lnterf~rência do Estado-patr~o ou do Estado-Plano keynesia-
no para "reequilibrar" 'I serriprenum novo patamar produtivo, as
"crises" do sistema "racionalizado" da grande indústria. Aquí, é
interessante consignarl certa semelhança de enfoque sobre as resi.§.
tências do "liberalismo fordiano", fundado na fábrica e no compor-
tamento operário"domesticado" e "aculturado", na e pelas relações
sociais de produção, contra a intromissão inicial do Estado na le-
gislação do "Direito Social". VIANNA, tratando deste período de
transição, no Brasil, que medeia a não ingerência e a posterior
presença obrigatória do Estado no domínio exclusivo'do capital,
apresenta traços dessa resistência que, por fim, será abandonada
coma adesão incondicional, da classe empresarial, à política cor-
porativista do Estado Novo.

"A ruptura dà ortodoxia liberal, promovida pelos próprios
setores oligárquicos que a implantaram, e a pressão ope-
rária pela intervenção legal do Estado sobre o mercado
de trabalho suprimiram o espaco para a passagem do proje
to fordista da facção burgues~ industrial,. Incapaz d~
pensar fora do universo da fábrica e dos postulados cons
titutivos do liberalismo clássico, mostrou-se importante
quando a guerra pelo controle da vida social passou de

. I posição I, a I movimento I , para usar uma imagem em voga.
Eme~gente na vida política, 'custar-lhe~á acudir à imagi-
naçao que o Estado benefactor afinal não era subversivo,
embora nunca escondera confiar mais numa ordem exaltado-
ra do indiv;dJJo e de sua empresa." (176)

Caberia, a esta altura, quando outras instituições são
chamadas para explicar o prosseguimento da escalada do capital ru-
mo à hegemonia social, que explicitássemos pelo menos duas das fo~
mas de aproximações que, opondo-se, passam.por explicativas desse
processo.

Uma,que privile'g-iao nível lógico-estrutural do sistema
//

capi talista e o n LveL histórico do processo de produção. Nesse ca-
so, o progressó ....técnico é potência não neutra, mas sua expansão e
utilização têm seus limites estruturais inerentes à relaçao capit~
lista e transmitida pela concorrência ( queda tendendial da taxa
de lucro) o que obriga as empresas a associarem o progresso tecnó-
lógico à intensificação do trabalho, por exemplo, pela organização
taylorista do trabalho, viabilizando, ao mesmo tempo, a diminuição
do traba1ho socialmente necessário ( mais-valia relativa) à inten-
sificação do trabaiho pela redução dos tempos mortos e aumentando
o ritmo do trabalho.

(176) VIANNA, LuÍs Werneck. Liberalismoe sindicatono Brasil. Rio, Paz e
Terra, 1978, p. 85
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O problema é que, nesta perspectiva histórico-estrutural,

as condições particulares_ do capitai individual L empresas) fica
desfocado e -a explicação do seu comportamento real, decisional,sua
estratégia enfim, não são passíveis de explicação senão ao nivel
da sua inserção ao capital social C sistema capitalista ).

A segunda perspectiva, ao contrãrio, busca apreender a
valorização do capital ao nlvel da empre~a, dapital particular, de
maneira formal e indiferenciada no tempo, pelo cálculo de rentabi-
lidade ou pela concorrência inter-empresas ao nível do ramo da ati
vidade. Esse cálculo, ou levanta as diversas alternativas de esco-
lha de uma determinada tecnologia a ser incorporada, ou engloba
aos cálculos de rentabilidade as alternativas entre o uso de uma
determinada tecnologia instalada às formas concretas da organiza-
ção do trabalho que potencia a valorização e a exploração da mão-
de-obra. utilização da força de trabalho que vai depender da sua
contra-organização sindical e da eficácia do ()poder institucional
em regulamentar juridicamente o seu uso.

Nesta perspectiva , abandonam-se as determinações histó-
rico-estruturais do sistema e se acentuam as políticas e estraté -
gias do capital particular em ajustar estrategicamente suas esco -
lhas tecnológicas e de utilização da mão-de-obra como uma resposta
ao poder local e, o taylorismo,não pode mais ser configurado como
uma forma de organização de trabalho, produto da "submissão real"
do trabalhador ao capital e as condições de trabalho e sua organi-
zaçao decorrem de uma relação particular de composição das forças
entre o capital particular e o contra-poder operário.

Desta forma, " ... o processo de produção, organização
do trabalho e emprego não podem, desde então, serem compreendidas
senão ao nível empírico por meio de categorias analíticas sem fun
damento teórico • " (177) .

Apesar destas duas perspectivas serem de origem marxista,
demonstram as dificuldades da tradução das determinações históric~
-estruturais dOI~rocesso social de produção enquanto processo de
valorização do capital ao nível das estratégias particulares das
empresas, suas estruturas técnicas, organizacionais e de consumo
da mão-de-obra.

Acreditamos, no entanto, que a distinção que separa estas
duas perspectivas poderia ser utilizada como definidoras das várias
contribuições, que ao longo deste trabalho, foram apresentadas: al-
gumas mais centradas na visão histórico-estrutural i outras, em me-
nor número por causa do corte bibliográfico operado, mais preocupa-

"(177) IXJI.L, Klaus. -Que-signifie la 'stratégied'autoncxnie'de l'entreprise?
SociologLedu Travail, n9 I, 1978,p.37-42 , p. 40
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das ern levantar as. forças, s.ociais em jogo,como definidoras, por
exemplo, da es:colha tecnológica e organizacional. Conforme o peso
que se der a cada um dos enfoques , os resultados serão diferentes
i apenas,um exemplo : o problema da reorganização do trabalho in -
dustrial com a instauração do alargamento-enriquecimento de tarefas
e a formação de grupos semi-autônomos.

Se, os resultados destas intevenções sãç,como vimos, com
pativeis com o aumento da rentabilidade da empresa e com o apazi -
guamento da resistência operária, fica dificil provar que os resul
tados de tais experimentos tenha.-rnum caráter diferente se desenca-
deados ou não pela resistência ou pelo contra-poder operários, co-(178) _ ~
mo pretende Vera l'4..C.PERElRAem, O Coraçao da Fabrica, salvo se
o enfocarmos pela pe~spectiva do capital particular, de determina
da empresa. De um ponto de vista, no entanto, talvez excessivamen-
teleo16gico, o capital não está em vias de "funcionalizar" todo e
qualquer tipo de conflito ?

- Se, há dificuldades de extração da mais-valia, ele não
interna6ionaliza o processo de trabalho taylorista â procura do uso
e consumo de uma mão-de-obra adequada '?

Ele não mobiliza a opinião pública , via aparelhos
ideo16gicos de estado para inocular o " ecologismo totalitário", a
gestão global do tempo social ?

- Não fraciona, recompõe e integra a classe operária pe-
la criação e reforçamento de desigualdades sociais "naturais" pelo
fracionamento do mercado de trabalho e pela manipulação da consciê~
cia do trabalhador no interior dos aparatos burocratizados?

- Não periet.ra I via organização do trabalho, na base dos
sistemas produtivos dos paises socialistas recriando ou reforçando o

Capitalismo de Estado?
Aquí, cabe uma última observação. De Palma acredita ver

no Ca~ital uma "superestimação" do maquinismo frente âs operações
manuais associada a uma verdadeira "superest!ma~ão" da racionalida
técnica

"Frente â organizacãomanufatureira, o sistema de fábri-.ca constitui um progresso decisivo e, desde certo ponto
de vista, definitivo. s6 com o trabalho mecanizado a or
ganização alcança o seu grau mais elevado de racionali=
dade, porque o método cientifico não encontra mais obs-
táculos de principio. As máquinas, com efeito, são os
únicos instrumentos de trabalho que outorgam continui -
dade ao ciclo de trabalho e permitem portanto realizar
as características do modelo.organicista. Em segundo lu

(178) PEREIRA, Vera l>mia C. O coracã.odafábrica. Campus,Rio,1979,p.27
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gar, elas. superam s.e.mpreos. limites. sócio-organizati -
vos: mediante elas. a s.ociali.zaçãoalcança seu grau má-
ximodeintegração .." (179)

Nesse sentido a "passagem"do capitalismo para o comunis
mo se farásenisolução decontínui.dade tecnológica, o que bate com
a "dialética" leninista da incorporação do taylorismo . " O Cornu -
nismo, desde este ponto de vista, não introduz inovaç6es, porque a
mesma variação do trabalho é um princípio já adquirido da tecnolo-
gia capitalista. Finalmente, a máquina absorvendo em si todas as
operações manuais e artesanais, reserva ao homem só uma atividade
diretiva e inventiva e em todas partes puramente intelectual.Elimi
nada a divisão manufature ira do trabalho, as operaç6es intelectuais
se convertem em funções de direção, ou seja funções do corpo de
trabalho social." (180)

A mesma perspectiva é reproduzida. por DI TELLA quando
sintetiza os pontos da análise da divisão do trabalho no Capital:

"1. a etapa'manufatureira I (prévia à revolução indus -
trial) exige a divisão hierárquica do trabalho, e 'I

portanto, a existªncia~de cla~ses dominantes e domi-
nadas;

2. a dominação de classe se dá através da apropriação
privada dos meios de produção; .

3. a etapa da grande indfistria automatizada já não exi-
ge a divisão hierárquica do trabalho, nem um aparato
administrativo-burocrático numeroso;

4. nesta etapa industrial, o capitalismo trata de conti
nuar mantendo operário em condição parcelar facili -
tando sua dependªncia;

5. apesar disso, a competicão e o caos da produção obri
gam às continuas rotaçã; i expulsão e recrutamento -
de pessoal, com que ~classe operária vai de fato su
perando sua anterior parcelizacão e adquire experiªi1
cia de luta e ca-p~cidadepara ~nfrentar o adversário;

6. o anterior,.unido à proletarização das classes médias,
facilita/a"revolucão social e elimina a necessidade
de se trocar a anterior classe dominante por outra ,
periÍlitindoo surgimento das primeiras etapas de uma
$ociedade, que, graças ao avanço da técnica, torna -
se cada vez mais igualitária e manejável com os méto
dos da democracia direta." (181)

:t; :.nesse sentido que De Palma pôde concluir, por ver nos
limites do pensAmento de Marx, talvez, um "pensador da técnica" ou

(182)
como-M..A-EEESOLI i um digno repr.esentante do produtivismo moderno.

" Marx, com efeito vª no trabalho mecanizado a supera -
ção de todos os limites naturais ~_~o_~i~~ssue toda -
via obstaculizam a ação humana. As máquinas permitem
organizar de maneira completa e definitiva o processo
de trabalho sobre bases cientificas e de modo tal a

(179)
(180)
(181)
(182)

IE PAIMA,A. La organizaciáncapitalistadeI trabajo..• p. 35
DE PAlMA,A. idem, p. 39
DI TELLA, 'IbrcuatoS. La divisiÓD de.L trabajoy·elconcepto marxista

de classe social. ~eva ~9 fI 1975, p.7-36, p. 35
MAFFESOLI,Michel. r.cx;Jlca ínaçao, ZaharI 1978
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I·
e.xéluir UIPa separação rigida entre trab.alho manual e tra
b.alho intelectual, abrindo assim o caminho para a auto -
regul~ção d~ coopera~ão. A conexão entre o de~envolvimen
to tecnológico e o progresso das forças~ produtivas con=
duz IJ[arx.aassinalar um valor positivo e garantido a tal
desenvolvimento e a ver no comunismo a única forma de
cooperação'que podia levar às suas últimas consequências
o trabalho mecanizado. Se para Ure e para Schulz as má -
quinas podiam aparecer como .uma vitória do homem sobre a
natureza, para Marx elas constituem uma das condições pa
ra eliminar os obstáculos que se interpõem ao arranque -
livre e total da atividade humana. li (183)

:E com GORZ,no entanto, que iremos nos deparar com a mais
cáustica eamarga crítica ao otimismo tecnológico e político da pos-
sibilidade, não apenas remota, mas quase inatingível, da auto-apro-
priação e autogestão da técnica e do governo. Em "Adieux au Proléta
riat", fazendo sua meaculpa, o autor lembra que muitos se engana -
ram junto com Marx :

"E se enganaram todos aqueles que pensavam que o aperfei-
çoamento das técnicas de produção e sua automatização
iriam suprimir o trabalho não qualificado e não deixar su
bsistir senão os trabalhadores técnicos de nível relativa
mente elevado, tendo uma vista global dos processos téc=
nico-econômicos e capazes de autogerir a produção. SMe -
se que foi exatamente o contrário o ~ue se passou: a auto
matização depois a informatização suprimem os ofícios e
as possibilidades de iniciativa e substituem por um novo
tipo de O.S. o que resta de operários e empregados quali-
ficados. A ascenção dos operários profissionais, seu po -
der na fábrica, seu projeto anarco-sindicalista não serão,
senão um parênteses, que o taylorismo depois a 'organiza-
ção científica do trabalho' e finalmente a informática e
a robótica, irão fechar." (l84)

o A. privilegia o porte do sistema produtivo e nao espe -
cialmente a hierarquia, como uma das razões da impensável reapropr!.
ação coletiva no seio do processo capitalista de potenciação pro-
dutiva pela homoq ene í.z aç'âo do trabalho' concreto e sua contrapartida
necessária à "impot-encia dos proletários corno indivíduos, equipes
ou grupos ..

" O obstáculo não é a estrutura herárquica do trabalhador
coletivo, mas aquilo que torna esta estrutura necessária,
a saber : a dimensão das unidades de produção, sua depen-
dência, a divisão do trabalho territorial, social e técni
ca que elas encarnam, em síntese, a impossibilidade de
tomar-se uma vista de conjunto e fazê-la de tal forma
que o fim ou os fins inteligíveis de todos fossem, por h~
pótese, inscritos neste aparelho gigantesco e se refleti~
sem no trabalho de cada um. Impossibilidade, aliás, deli-
beradamente provocada pelo patronato como medida para as-
segurar sua dominação." (185)

(l83)
(l84)
(185)

IE PAI.MA,A. La organizacián... p. 40
OORZ, André. Adieux au prolétariat. Paris, Galilée, 1980, p. 46-47
mRZ ,A. idem p. 49-50
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Antes de reforçar a tese da nao.neutralidade da técnica,
o.A. explicitaa única alternativa que yê posi3ível para a reapro -
priação fundada na "abolição do trab.alho", enquanto projeto daque-
les que constituiriam, hoje, a "não classe" dos "não trabalhadores.
~'Não classe"forrnada .por todos. os que vivem o trabalho como uma
obrigação exterior pela qual li se perde a vida a ganhá-la" e cujo
projeto político não é o da tomada do poder, mas de sua redução
seu controle, sua abolição :

"Estes meios de produção não são. simplesmente maquinarias
neutras: suas relaç~es capitalistas de dominação estão
inscritas nelas e retornam a dominar os trabalhadores sob
a aparência de exigências técnicas inflexíveis. O fato de
que a máquina, para produzir, exige uma organização hie -
rárquica quase militar, serviços numerosos destaff e de
intendência , coloca o movimento operário diante da aI -
ternativa seguinte: ou bem, em virtude de uma ideologia
produtivista, tem-se o desenvolvimento das forças produti
vas postas em prática pelo capitalismo; trata-se de as ge
rir e agenciar mais eficazmente ou mesmo de acelerar o
seu ritmo de crescimento. A apropriação dos meios de-pro~
dução não podem, então, consistir senão nisto : os tra -
balhadores são chamados a se submeterem voluntariamente
ãs necessidades da produçã6 social que, até aquele momen-
to, sofriam; legitimarão assim, por intermédio de seus re
presentantes institucionais, as estruturas organizacionlls

para-militares que o processo de produção exige. O poder
da classe operária permanece'uma dominação exercida sobre
os operários em nome de sua classe. Ou se reconhece , em
segundo lugar, que os meios de produção e uma parte irh~.o!.
tant~-d~-produção, ela m~sma não se prestando a uma apro-
priação coletiva real e concreta pelos proletários reais.
Trata-se então de mudar os meios e as estruturas da pro-
dução de maneira a torná-las coletivamente apropriáveis.
Esta tarefa é, no entanto, nem simples nem imediatamente
realizável : ela não pode-, na verdade, ser feita. pelo
trabalhador co Let í.vovtaL qual.· o formou o desenvolvimen-
to das' forças produtivas' do capitalismo." (186)

Também GORZ, éomoDE PALHA e DI TELLA, reputa a Marx a
origem.e a propagaçã~ da idéia de que o desenvolvimento da tecnolo-
gia, inserida nas forças de produção capitalistas bastaria para se
constituir a base social do socialismo; que Marx, combatendo o "in-
teresse particular limita.do 11 do produtor-artesão, alienado enquan-
to proprietário e mercador; com sua proletarização e parcelização
de seu trabalho a ser homogeneizado, socializado viria a se consti-
tuir na classe dos "produtores em geral", conscientes de seu poder
soberano e fautores da substituição da classe parasitária dos pro -
prietárics

" em Harx,
proletariado
ve poder se

a convicção (filos5fic~) primeira é que o
em geral e cada proletário em particular de
tornar mestre de uma totalidade de forças

(186) GORZ .A. Adí.eux p. 52-53
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pródutivas, a fim de dese~volver uma totalidade de capa-
cidades. Ls.t.oé necessário s.eoo p.roLet.ar.í.ado de.re'se.igualar
â sua ess.ência. A análise do processo h.i stórico será fei=

'ta em função~desta convicção primeira. Marx descreve a
proletarizaçao de maneira a mostrar que ela produz um
proletariado consciente de seu ser, ou seja, que o obriga
'para assegurar sua existência ' .a tornar-se tal como deve
ser. A. análise histórica é, no entanto, tão pobre. que e
incapaz de fazer decorrer do exame dos fatos a tese que
ela reputa fundar. Marx ..reencontra, somente na chegada I

aquilo de que se tratou no começo, sem que sua análise h~
ja substancialmente enriquecido sua idéia primeira." (187)

Marx lança na Ideologia Alemã_a idéia da superação do tra
ba Lho manual; no Capital, com Adam Smith vê a manufatura e a fábri-
ca produzindo monstros e não é senão nos Grundrisse "... que Marx,
crê poder descobrir o fundamento material da capacidade de auto-
emancipação dos proletários e de sua vocaçao autogestionária: prevê
que o desenvolvimento das forças produtivas substituirá o exército
de braçais e de O.S. , militarmente enquadrados, por uma classe de
operários politécnicos, manuais e intelectuais, que dominarão o pr~
cesso de fabricação no seu conjunto, exercerão seu controle sobre
conjuntos técnicos complexos, passarão com facilidade de um traba -
lho para outro, de um tipo de produção para outro. O despotismo da
fábrica, os oficiais e sub-oficiaiS da produção serão suprimidos
os patr5es aparecerão como para~itas supérfluos e os 'produtores as
sociados' exercerão seu poder autogestionário nas fábricas e socie-
dade."

(187)
(188)
(189)

(188)

~ que Marx não contou com Taylor :
"Frederick W.Taylor nasceu em 1856, o mesmo ano do nasci-
mento de Freud( ...) fez suas primeiras palestras para en-
genheiros norte-americanos em 1895( o mesmo ano em que
Freud e Breuer publi~aram seus Estudos sobre a Histeria,
que corresponde a~lançamento da psicanalise ...Mas foi em
1899 que Taylor_adquiriu fama, ao ensinar a um holandês
chamado Schmidt como manipular 47 toneladas por dia de '
ferro qusa ;'em lugar de doze e meia. Todos os pormenores
da operação foram especificados minuciosamente; variando
sistematicamente cada fator, Taylor chegou a uma carga
ótima. O cálculo preciso o levou à solução correta. Mas
Taylor sabia também o efeito que um regime mecânico como
esse teria sobre o trabalhador; melhor dito, sabia que
tipo de trabalhador se sujeitaria a tal camisa-de-força:
'Um dos primeiros requisitos para o trabalhador que mani-
pula o ferro gusa regularmente é ser tão estúpido e fleu-
mático que pareça mais um boi do que qualquer coisa'. "

(189)

OORZ .A. Adieux•.• p.43-44
CDRZ ,A. Idem •.. p. 45
BELL, Daniel. O fim da Ldeo.loqí.a,Ed. Univ.Brasí.lia, 1980, p, 187
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